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c a q s 9 r a  na primeira pzJiqa d'ede livra B 

desternunba .. ,.- publico d6 mais profunde e afeecluaso 
r , > -  < 



Em viagem de regresso 5 Europa e depois em Lisboa, . 
Ji a serie de ar6gos que v. pubiicou seguidamente no 
Diario Popukac -Ultimamente teve v. a amabilidade de 

-desejar saber qnal era'a minha opiriiio a respeito, da doa- 
trina d'esses artjgos, com que desejava formar um ?ivro. 

Recusaria aryorar-me em critico de qucm conhece da 
perto algamas das nwsas provincias d'abrn mar e por 
.botos ~ ~ e r i p ~ s , v a l i o s ~ s  tem afirmado o seu merito c a 

--ma itIudra~&, se não pensasse que n'este momento cri- -'. tico da nmsa bisaria cofoníal tndu é utiI quanto s e  
~ 6 v a  c pcissaattrahir attenções para apella por630 im- 

- 'poitanlissima da monarcbia poriugueza. Com es4e pen- 
: sarnehio aecedi aos honrosos desejos de v. , e a es- 
-pawstt.confonhh mil ocènpaçFes o pmilliarn, .fui desor- 
denadamente larrçando no papel algumas aprèciações a 
respeito da unica gre%incii ultramarina de que'âdquiri aL 
g m n  conbecimentu - proprio. De ontras são podia . f a k ~ ,  

' tanto porqne não quadca ao meu feitio julgar.& que não 
codeço  exactamente, como porqiie julgo liaver differenças 
eseerxcialissimas, entri? umas e outras d'esstls provtncias.. 
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Qwm, vindo do sul, chega a Mossamedes e d'abi a B- 
goeua. Loanda, S. Thomè, Cabo Verde, sente logo a mo: 
soladora impressão de topar coloniss portomqa, 
cfista ùriental não erislem quasi. Ngo sapponbo que a 
ministraçZo d,w proviocias d'aqnm do &DO da Boa ES- 
P5ranç1 Seja.o~iima, peque essa gaalidade neni e .mJgw, 
na mélropoie, mas ao, uiesmo lmpo  pareceu-me, pio. 
Pouco que vi e pelo muito q e   OU^!^ Grer u m  di&renç. 
"0rm"e entre as praciicas adpiaiofrativas destas pmvk- 

Cfas e a auseoeia. CumpTefa -de iaelo é direcção l r ige 
m6nie des1ingoe"a p r x n j a  de Moçambique, s e  a ,,S. 

Peito d'esta talvez não.haja tousa n$nb&a que aprovei- 
tar 6 menos ainda que applau&. creio que nas proyin- 
tias africanas occidenlaes muito se tem leito d e  rasmvd, 
Aqui ha mnifesiamene trabalho ulii, ali quasi não 86 m. 
COni~am seoio abandona, Oeskixro, anarçhia, d - L i v ~ .  

AWfiCm V- poqne, ra f i s~a~eadoaa l  o Igpa pP;b$o, 
deliberei apreseniar.he apenas aIgn~as i&s 

de; "~ambiq?.? .ainda estas soecinta e de$asidarnm(e er. 
puSQss. porque O assnmpto exigiria voiwes e po~m 6 .  
e-wz do iewo ainda nem me debou m o ~ d ~ r n r : ~ & &  
rNOs 'po~ias lenh e coiejal os com os dado& &e,& õII; 
oisterbda m a h h a  p o s s a + . e m o e t ~ . ~ ~ .  ym a '  
to d">r-lhe que no governo geral e sas  S.&&- I. 
COsu Orienial h r c a r e ~ c i a  puisi asaloir de 
eseripins. Os archivos ou não existiram&oca & 
receram por desteira e outros msaiivos. ou chegaram a tal &. 
tado de desordem que lerana aonos o apurar quafpwr 
BleQIenb olil. Querendo examjnar os papeis gas na re. 
P a W b  da fazenda pmvitiial deveriam achar-se $.cerca 
h Prazos dá wr6a na Zambezia, vim a Mncloir gse d a  
mislia Wu% nenbuma. e a respeiio das terras de mhm: 
bane ao (aio um rol mrnpleta~e~te Msa de &a- 
ms. regnlos e cabos. Tan$em reconheci que ùa s m p r 6  

- 
ws @edpa$ apeuadas para a t e s  GasQS: %Ou$ re8eS 01- 
tp;gr,pa ~m os goyernadores trazido os Wels PBn I 
h Q p a ;  wtras  carrega com as eolpas 0 muCfi4~ (s~laI@i 

& 'a 
deyasta~aes pravi#encialmente desmlpam todos 0s 

~ordens. &ateixow todas as de- 
+ 

~s.+m mesmo Ihe direi com franqueza, pile Qs seu$ ar- 
!jps ~ 3 0  tm demasia exclusivi~t8s. A despdiM da W ~ ~ h i a  
&inistrativa e de qnaaari systemaiicas depredrções, d ~ s -  
~ > ~ h p ~ i d a ~  qn toleradas, t ~ o  riw C O paiz. ta Ia@ de 
priadar pmducções, tão ssosceptirel de largo cmnmerCi0. 
goe se noiam pmgresso,eal e rapidu d h m s o l ~ i q i e ~ l o  em 
ijeima~ "~sl&des. Serqfallar da triste fwtaieza e ~ Q S  PO- 

ws cubatas de Tungna, onde foi tltdom4 feito a ~ M n e Ç a i  

ge~1 do Ioeai, o aspecto das ilhas do Ibo, Qvilimane 
iob;rmbane, e das cidades de Moçambiqae e LOtiFenCa 

&r4nes 6 alegre e aprarivel, ~LQòihr .ao de muiias ter- 
ias fipubdaa Nas 30 nosso pai2 e Um agr$dh* morras- , ,, , , ~ l ~ ~ & ~ i e  do grande e m p i o  commercial de 
zaD2jb$r. ~m a anhoo  ou c@ deradeocia se ?bsasaq 
4 "ILuFas, o n d j  algumas ha, mas o asPk<o I?% 

6 fidente e de tão promeltedora f@C~ndida&, qW, 
~pesenk, cons~la, prometle @éW$ abah- 

c$beila &e ricos prPbuCbs. 
: Gorm Marques priwipal~eofs. aad$ "ti&" 0 fi&~la- 
'M ~ U P P  

que s adimar;l sem di!%uldde á.rdp e Q y  
dia, estb retratando em lerras po"BWaS &sW- 

pe~ d.aqn,el!as cidades, que de irnprm* ~ascerne  crer , na Aos&alia, na Cdibroiq Ou la) serlá0 
ewados Unidos. Cada seis merés mzem ~ ) o i o  desem- 

~dvimem c V. não anbeceria Wje a aBQ3fãO F e  
p30'hg vim. B8ai sei-qoe Dmbem ali se pode W- 

trabalho mal dirigido, muito dinheiro dis~Q!'- 
agiia dire~çao eeronea, muito -albnaono i ~ ~ i & a -  

rei, mniio plano ' iam, mas a par de prerk-se P e j  
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gosernos da meko~ole, fundando o mais absqr$ sysge- 
ma de adminjslração, e& deuliidosos do pieseo@ e im&. 

do futum, rnmpleiaraol a sua obra deslr.idoo 
Wasi geral ma escolha do funccionaãmo. V~pmbi. 

que torflw-se c0mQ que O emunctorio de tudo quanto mau 
se na Europa OU nasoutras pmuincias nltrama- 

grecendend~-se P04ios go~ergadores gera05 
de distrie~o, desterradas para um mejo ipfeao. priia<or 4s 
ioùis~efisaveis auxiliares e bastas gozes c ~ p g r q g i b  e 
y o t r a n a d ~ s  Da sui ~ ~ C Z P  pelo minislerio da @an"ha, rea- 
'lsas"m milagres qne talvez para a ~gnip~teoe ia  disjn* 
f0ssem iaipossjveis. 

Mercê d'aqoalle absurdo systema, nas mãos do gorema- 
dor 0era1,esta ou deveria estar caneeuliada 1046 a adai-  
~iWaçã0  civil e militar, a politica e a rconomiu da proyio. 
". A primeira bastaria para cansar 3 r t iençb dilui ho- 
mem de merito; a segunda é mnpiicqdisri~a PQnl& XQ. 
~ambirlue ha-de m a o b  relações com Ma<lagasc+r,. com 
Zanzhi: cota 0 Transwaal. com as colonias ioglezrs e cum 
0s numemsissirnos regulas independentes semi inde- 
pendentes i a m 'ce i~a  exigiria ineansavd t~h&, para 
que a ~ r o v i n u í  não seja Dm sorvedquro gp din&iokom~ 
Um sò fuWcionW, 4i11eSqUBr que sejam Q seu>l(enfp e a 
Sua W N C ~ G ~ Q ~  de rnod~ oeuhum bastana para tão dif&il 
&refq sem-~Wm'osas e competentes anxi(iares, 
M a r e s  nem são nomenis~s nem soinpegptes.. 40 
"isiem n'W SeC~rglario geral, no chefe d) reparl@g 
milliar e nos gorereadores dos distric<os. 

O SeCCbf'io geral, lendo carreira nem hiura, 6 es- 
&abido a esmo ao sabor das pratecIõçs y~l i t ics ,  e 

w- @a Co~heCf3 a p r ~ ~ i n e i a  n e m  as ]eis, da m ~ d o  gqe 
SerYe Pari PoumJssim~, quao* oão a um ifQpe$~. O chefe 

da ~ P a r ~ & ~ o  ,[ilar po& por acqso ser 4 ~ ,  esi l  
sujetio na sua w 4 h a  As mose(as pra~fieas. 0s gore&;. 

gws3 di&i&Js, sempre tirados das dlsses dos a@- 
&, nein<o 00 da armada, não estão quasi n w a  ha- 

iUit5dbdbs com as indjspensayeir conheElmenW administra- 
gfm, e pgn os aoribar encontram ordinariamellie SaPgeB- 

exercito +a metropoie raeem promovidos a alferes- 
ysiao goranador gwd ou ha de 0 ~ ~ ~ p a r - S e  dos mini- 

nqpcios, o que não cabe em forças tkumaUas, oti ha 
descursr i d o s  que B o mais mlgar e quasi ineritavel- 
fira angmentar a desordem acçode a seiretafia da ma- 

rinha, g mais deficiente de p w d  habiYlado, e plteteude 
- de Lisboa reger a pmriocia que tnai e m b c ~ e ,  sendo as* 
,in outro obslaculo Q boa ae<;áao govenidva. 
E f i a a l w t e  O gomrnador geral, que devera ser achave 

e supremo director de toda a aosão adminisWati~a e pli-  
tiea, enmn(ya-se cercado de po<enci*s independentes. de 
modo que a sua aoctoridade e oomsal granassimo. 
onmem &e casos. h divisáonaval b ptencia indepon6ente. 
i repaj-ti~zo fazenda lambem, a direcção das obras pa- 
blicas egualmenie, os ohebs de e~pedi$õeS vã0 @O mesmo 
caminho e atk a famosa iotelidencia de G G ~ z ~  goveioa e 
dispija, mmo Lhe apraz, sem querer saber do chefe d4W- 
ti*&. As repartiçí5es superiores em tfnhoa para 

todos 0s ~ a & s  ordens ~oniradictorias e maitas veees absur- 
das reafisam o paradoxo de tornar escuro e c0afum 0 pr@- 
prio cahos. 

k s ~ i m  o governador geral, por eselleotes que sejam as 
suas aptidões, vedo-se privado de elementos essenciaes 
de trabalho, e,onkrariado p r  todos a s  poderes indepeudeo- 
tes, assoberbado pela secretaria da marinha, a pouws pas- 
sos desanima e pensa que o mais pr0~e i t0~0  ganhar o 

posto e o estipendiu com a ininima somma de ineommodos 
e de trabdhos. Nas possuindo liberdade de acção ninguem 
me $de impotar responsabilidades e como elle j u ( g a ~  e 
prodedem os seus subwdiaados. 
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Todos os mais serviços wrrespondein a este. 
4 comarca de %@çambíqne, compwendendo os tres dis- 

Lrictos de Cabo Delgado, Moçambipe e Angoche, coaia pelo 
menos 648 kilomelros em latitude e h86 em longitude, isto 
é, 314:9%8 kilomelros quadrados com o que não fica muito 
hnge de qiatro vezes a area da nosso Portogal europeu. 
Ponha-me agora v. Y um juiz de direito, um delegado 
e tres escrivães a dirigirem e administrarem justiça ri'esta 
area desconforme e diga-me de que materia foram feitos 
os cerebros de quem tal regimen inventou. Tahrez m e  res- 
pondam que tambem ha juizes ordinarios, e na verdade um 
se encontra no Ibo e outro em Angacbe, se existe. Mas, 
se não fallassemos a respeito das juizes ordinarios era 
bem melhor, porque nem sempre w s  havemos de perder 
em meditações sobre cousas tristes. E nZo trato das pes- 
mas, de certo mcellentes pelas suas qualidades visto quem 
as escolheu e as escdhe, mas aos juizes ordinarios falta 
ao mesmo tempo wapeleneia como inslruqão e c o m p  
tencia corno jurisdieçáo. v 

- -Bem sei-eu -011da apparece a desculpa. E' que grandis- 
sima parie do lerribrio assim medido nzo s6 não e i l l  oc- 
cupado, mas sem éconbecida, e não só e desc&ido w 
interior mar em muitos pontos da cosU. Oan3isie igwl- 
mente em que ainda no territorio oecupado, como o io  
peasa niaguem no cumprin~eotrj das leis, não ha necessi. 
dade de justiça, nem carencia de juizes, oode Mo ha que 
julgar nem modo de julgar. Conheço a força do argumen- 
to, mas fico-me triste tanlo elle se baseia no desleixo e ria 
incui-ia. E alem d'isso n t o  basta de lodo, porque o pm. 
gresso do trabalbó rae andando e a rotina fica sempre na 
legislação. 

Ha pouco pedi11 a importante casa Grefulte, de Zaazi- 
bar, uma boa concessão de terrenos para cultura de arroz 
e onlros generos nas proximidades de Tungue. Outros vi- 
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&, imiital-a brerimente. Mas supponha v.  um confli- 
e m ' i n t e r e s a s .  um pieito entre dois ciiltivadores d'es- 
'ies Bão.de ir os interessados e as testemunhas uma e 
kuitas yezes a b.50 kilomelros de distancia perante o juiz 
& aireito, e ha-de, se fôr preciso, toda a catena judicia- 
,ia fazw o mesmo caminho? 

Agora concluirá o lucido espírito de v. que, sendo a$- 
impossivel a justiça, não ha segurança Rem de pes- 

soas nem de bens, e que não pode existir cousa nenhuma 
de progresso oode falta aquelle essencial elemento para o 
dispendio de  capitaes e o emprego de trabalho. 
O mal não vem apenas da má organisação judiciaria, 

aias tambem das leis delesiaveis quer civis quer criminaes, 
Por a l m s  exemplos jnlgara v. de tudo. Houve uma vez 
um capitalista, que no ultramar emprestou dinheiro so- 
bre boas e yieas propriedades, cujo pri~cipal valor consis- 
tia nos terrenos arroteados e nos servicaes para a cuitura. 
Julgava.se o credor muito seguro, quando, tendo que exe- 
cutar o devedor remisso, levoii seis amos a eatrar na 
posse dos bens hypothecados, encontrando enim, em vez 
de arrot4as e culturas, matto fechado, e em logar de ser- - 
viçaes o deserto. Como pode haver d'esta arle credito para 
a propriedade? N'ouitra ordem de idbas ahitem o caso d'um 
prelo que commette qualquer crime sujeito a pi>isão. Se h; 
juiz, vae o preto preso e, por mezes ou aonos, tem, livre de 
trabalho e deeuidados, casa, cama e mesa de graça, e q ~ a n d o  
Deus quer Bculdades para passear. Como servira assim o 
temor do castigo para evitar a pratica- de actos,crimin\osos? 
Ha pouco succedeu fattarem na cadeia de Moçambique, 'na 
capital da provincia, presos que18 deveriam estar, e acha- 
rem-se em ferros d'el rei, tiavia cinco ou seis annos, indivi- 
duas, que nem a perguntas tinham ido. Os teos que pas- 
seiavam, não levantavam queixumes por isso mesmo; os 
pissos riviam satisfeitos, porque estavam Waoquillos, abri- 
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g&S; comidas e beSidos. Üm par;iiso aa cadeia nu perto 
d'éfld! 

Junte v. a isto a fámasa j h t a  d e  justiça e accrescen- 
la-lhe ser o t r ihnal  de indancia na hdia, para onde 
não hd mrounicações directas e terá dado uma idea da 
administração da justiça em Moçatlibique. 

-ilhcaqueaddo tambem a legislação do reinu temgs na 
Africa Urielital o codigo de 4884 com as suas caniara;~ 
rnurileipaes, todo o mais applrato burocratico e todos os 
despropositos que em tal paiz resultam dkeB. No.díslricto 
de Cabo Delgado aecllpamos eflcazmente apenas a ilha da 
IBo e melhor on peior algdmas suas visinhas, a triste ai- 
deia de Tuugtie e a parte de Cabo Delgado onde ha um 
pequeno pbard. Tudo mais ao longo denão menos de 320 ki- 
Io'melros de costa e com cerca de 600 kilometros desde esta 
ate o lago Njassa. 6 domiuio de prelos e, o que e peior, 
de rnoutos e arabes. Pois a carnara municipal do Ibo, ea- 
camada na pequena ilha d'este nome, tem jurisdicção t h -  
rica d'esla enorme a reade  492:00OkiIometros quaarados; 
m i s  ila dobro de Portugal. Não lhe parece brinquedo de 
creaoças? Depois conlo não ha pessoal de e l e i t o ~ s ,  nu a 
camara e nomeiada pela administração ou eleita par atis 
pobres pretos da ilha ciíi da Quissanga, que nem fazern a 
rhiiirha idea doque seja o feitiço que lhe metfem ua m b  
para votar, quando não vota por elles a secretaria do go- 
verno. Pareee farça inventada para theatro de provincia, 
mas 4 tudo urna desastrada realidade, ern que o palco são 
territorios riquissimos, o direãor da conlpanbia o governo. 
de Portugal e servem infelizmente valentes officiaes do 
exercito e da armada cem0 actores. 

-Para defender e vigiar a costa tèmos uma tousa pcm- 
posadente denominada divisão naval da Africa Oriental e 
da Iddia. Ultimamente contava quatro navios, quasi todos 
em pessihas dondrçães nauficas e com a Eripulqão estra- 

gada de kbres. klii navios è1i1 mau estado p%M vencer8dl 
as correntes violentissimas e os vendavaes do canal de 
Moçambique correspondem as griarniçoes detrioradas de 
saude. Sempre v. tera ouvido dizer, que. os partpguezes 
arrostam mefhor com os climas tropieaes e mais facil- 
mente se acclimam do qiie os povos mais septentrionaes. 
Mas viu de  certo o aspecto de robusta  6 boa saude das 
tripulações iiiglezas, franeezas, allemãs dos navios d'estes 
paizes na Africa e tíaturalmente o comparou com snrpr2za 
magoada a apparencia doentia dos nossos marinheiros. Per- 
gunte r. ao ministerio da marioha a erpticação da dif- 
ferença e esleja certo de que não a encontra. Mas demore-se 
em Moçambique, em Quelimane ou em Lourenço Marques, 
obtenha passagem a bordo de corveta ou canhoneira na- 
cional, e logo os motivos da differença lhe saltarão aos 
olhos. Certamente 118s tornar5 culpas aos distinctos officiaes - 
dos navios, nem aos valentes rapazes do seu commando, 
mas a ctlsto poderà reprimir impulsos de indignação contra 
quem, afofado aqui em Lisboa no bafio das repartiçBes, ou 
reclinado à. sombra de reputações usurpadas, fôr o respon- 
savel de tão lastimosa situação. 

Nem acontece nada d'isto, porque o pai2 regateie em 
demasia o dinheiro para despezas da marinha. Bem sei 
qQe precisamos rnnito e muito mais para termos esqua- 
dras em harmonia com as nossas tradicçóes e as necessi- 
dades actuaes, mas dentro das quantias votadas bastante 
poderiamos fazer com xlguus vislumbres de tino e zelo na 
administração. R'o cana4 de Moçambique, ou ha de haver na- 
vios bastante possantes e de sufficiente marcha para resisti- 
rem a vento, mar e correntes, que não 6 ali mar das patas, 
ata barcos pequeiias e demandado pouca agua, mas de suf- 
hiente  marcha, que possam entrar nos pequenos portos e 
abrigar-se faciirnente do tempo. Pois ainda ha pouco aTi 
tinhamos duas corvetas e duas caahoneirês, qwe nem eram 
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navios de combate, nem transportes, nem cciusa nenhuma 
que não fosse l as tha  e dispeudio enorme. O melhor ser- 
viça era o prestado pelos pequenos vapores Auxiliar e 
MOG-Wahn,' a ponto tal que o governador geral pa8a po- 
der ir d e  Moçambique a Queliaane e Lourenço Marques 
teve que fretar o Rovunza da Malla Real. A Affinso d'dlbzs- 
qzlerpw e Raiailha ak Pwtugal, podendo navegar a cuslo, 
estragavam cascos e guarniçóes em Moçambique e Lou- 
renço Marques ; a Tamega tinha a popa podre, alem de 
tudo mais, e deitava os bofes pela bocca fura marcando 
passo alraz d'um pangaio que zombava d'ella; a Zarre cahia 
a pedaços: A final uns 6 vapores como o Aouuma e alguns 
mais peqnenos, fariam exeellente serviço de fiscalisação e 
poficia da cosia sem eustarsm dois terços do que se 
dispende com a espectaculosa divisão naval. 

NTio querendo afeiar lhe o espectacuio das guarniç6es 
incumpletissimas, ai& de enfraquecidas pelas doenças que' 
mais vem do pouco cuidado que do clima; limitar-mc-hei a 
concluir, que para alguma cóusa e boa tamanha desgraça. 
Serve ao menos para demonstrar o que poderia obter-se 
de tal gente como são os olEeiaes e praças das guarnições 
dos nossos navios, se Ihes dessem efficazes e. wionaes - 
meios de acção. Dedicados e bravos rapazes, sempre prom- 
ptos para tudo nas mais perigosas situações, sem mesmo 
pensarem que para o que fazem ainda é preciso anirno 
mais rijo, que o triplice bronze de que falia o poeta I - 

-Hão me julgo competente para lhe fallar da organisação 
do exerci10 regolar na hfríca Oriental, nem dos maralas 
qiie uão foram nuuea maratlas, nem da falta de ogciaes 
de patente ou inferiores, nem da abuadancia de esporas 
na ausencia absoluta de cavallos, nem dos monstruosos e 
borreiidos equipamentos e uniformes. Aquillo chama-se re- 
gular por epigramma, ou talvez pela regularidade com que 
O posto de parte pelos valentes cxpedicionarios aos sertões 

;& A&.& Oriental. Serpa Pinto, Antonio Maria Cardoso, 
Cordoo, João Coutioho, Caldas Xavier, Paiva d ' in  

diade e outros tantos, quando preparam as suas arrojadas 
expediçíjes ao sertão, buscam pretos Irudins, ou de Inham- 
bane, ou do Zambeze. De aproveitarem a escolta do exer- 
cito regular suppnho que não pensaram nunca. IEo-de 
te r  feito bem, porque apurado todo o referido exercito que  
custa uns 220 contos annuaes, não achariam 800 homens 
aproveitaveis mas de duvidosa valia, que sO poderiam 
marchar depois de deitarem fora o fardarnento e grande 
parte do equipamento. La lem andado todo utn batallCio 
atraz d'um ordinario salteador, o marave, que devasta O 

canlineote fronteira a Moçambiquc. sem poder colliel-u 
2s máos, nem trrpossibilital-o dos lati~ocinios systema- 
ticos. 

Estes feilos das guerras n o  continenle fronteira, quasi 
debaixo das janellas do governador geral, dariam capitu- 
10s sobre capilulos d.itma chrouiça tragico comica, eimal- 
lada de portarias e ordens de louvor, que seriam ale- 
gres se náu fossem vergoniiosas. O epilogo seria a de- 
moDstração, de que essas guerras constituem uma indus- 
Iria perfeitamente organisada, com meios capitalistas, so- 
cios gerentes, mestres, contramestres e operarios incens- 
cientes, com sAde estabelecida na propria capital da pro-. 
viocia, bem corihecida dos governos, mas que continua e 
continuara prosperando ate que um ministro energi~o 
mande dar  um passeio hygienico ate Timor a varios nda- - 
dãos benekeritos. 

As guerras famosas com os Namarraes rfio teem exacta- 
mente o mesmo caracler, mas só existem por não se em- 
pregarem eacazes ineioj de acção. Em vez de andarem 
fantasiando n'ellas o batalhão e auxiliares indigenas mais 
que suspeitos, estou Geri-o que terminaria de vez aquella 
vergonha, organisando uma força de Iandias de guerra, 
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accugaado o monte ds: Meza que até do lado da bahia da 
Ndcaia deve ter accesso e 3 sombka d'esses elemenbs de 
força obrigando os indlgenas a abrirem e terem abettos 
caminhos com postos fortificados e guarnecidos em poù- 
ta racionalmeale escolhidos. O flamxr&l& B forte pela 
nossã i~icnritr e corn o aaxiio do malto. Prat&e se de 
vez um acto de força mais mnomieo de dinheiro e matios - 
cusbsa de vidas qne dozias de expetiiç6es hntasiaas, 
rasgue-Se o ina'tto por cadainlios accessi~eis e ter-se-ha 
desli-uindo o principal ol3st.deulo á cultura e ao aproveifa: 
mento das terras frooleiras 6 ilhia de Mwamhiqoe. 

Xao lhe fallarei dos outros serviços pablicos que, ta lh -  
dos pelo mesmo padriio, dpresentam a mesma imagem da 
ahatchia e do disperdicío. hiissíonarios sem catbeeume- 
nos, pai-ochos sem fieis, escolas sem aiumnos, obras pu- 
blicas limitadas a repararem edificios velhos m a mos- 
trnil-0s TIOTOS, que cotnecam de arruinar-se ainda antes de 
concloid6s, tudo islo Custa no fa do aiino qnaniias ar& 
tadissimas Sem proveito correspondente. Cmfesso a e&- 
teoçia de excepções, mas são tão raras que veem codr- 
mar a regrãi. Fizeram-se excellenks obras no caminho de 
ferro de Lourenço Marques, depois que u EstadcL-mu 
conta d'eiIe,porkm, como o desproposito ha-de apparecer em 
iudo, seoolece que o director pode sem Psealisqão gas- 
tar centenas de contos de reis em material fixo, mas que 
iiáo tem nenhuma liberdade pelo qno respeita ao eircn- 
laute. A secretaria da marinha tem a pretenção de dirigir 
de Lisboa a exploraçlo d'um caminho de ferro alem do 
Lobo da Boa Esperança e d'ahi vem não produar a linha 
um terço da receita que deveria dar e todos os dias pro- 
vocar queiras justificadas da companhia constructora do 
caminho do Transwaaaal, que vê o seu material abandonado 
poc falta de meios de transporte nas eaes a praias de 
Lonreneo Marques. Creio que depois de mezes de iustan- 
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cjss ainda nem se con$e@u a appr08ação &um regala- -- 
mente da explora~%~.  

Entretanto a provincia de ãlo~arnbiqrie 4 pe- qtle a na- 
tureza lhe concedeu a mais rica das nossas províncias u\- 
tramarinas e pode ser unia das mais productivas colo- 
,ias Ga mundo, Para que o abysrnn onde tombam sem 
proveito avultados subsidias da metropote se  torne em ma- 
nancial de riqnezas, apenas i: preciso jtiizo e actividade 
do? que governam. A Hollanda o% é  maio^ que Pariugal 
e, amiudo, n'um seculo por tal forma administrou lava, 
que a par d'uma despeza de 97 mil mnlos de réis ja tem 
cobrado receitas de 33 mil conLos e que transformou mon- 
tanhas bravas e florestas doentias n'um paiz densamente 
povoado e riquissimamente ctillivadiado. Semdhaoies r e d -  
lados podemos colher em Iloçiimbique no dia em que aban- 
donarmos theorias balofas para segiiirmos praetic)as sensatas. 

Qali que muitos livros como 0 seu possam encami- 
nhar o espirito publico na boa direcção e assim lm@r aos 
governos o derar de cuidarem muie dos grandes inle- 
resses gerres e pouco das magnas pugnas sobre escolbas 
de administradores de concelhos ou de juizes ordinarios. - - 

Sou com muita estima e..  . . . . 
Lisboa, 21 de janeiro de 1891. 



A 0  LEITOR 

Não pensamos nunca que o presente trabalho houvesse 
de sahic da hrea jornalistica, e de passar para os dominios 
do livro. Outra teria sido a sira forma, feição diversa Lhe 
teriamos dado, e appareceria sem as referencias com so- 
brescrjpto especial, a que nunca tencionàmos descer e de 
que ja hoje não pode ser despido, mas a que fòmos obri- - 
gados; pelo espirito um pouco saloio que directamente não 
baviamos provocado nos primeiros artigos. 

Alem d'estas, aqui, mal cabidas referencias que, sem ter 
tomado conhecimemio d'aquelle espirito, nem sempre poderá 
eomprehender, encontrara o leitor repetiç3es e incorrec- 
çóes que, se podem desculpar:se n'um trabalho jorna!istico 
de dia a dia, e sobre o joelho, como costuma dizer-se, e 
sem os cuidados de revisão, mal podem acceitar-se n'um 
livro, que não deve sahir A publicidade senão expurgado 
d'aquefles defeitos. 

Se restringimos as nossas vistas simplesmente ao campo 
omalistico, não foi porque o assumpto não mereça honras 
maiores, mas por falta de competencia e auctoridade pró- 
prias que permittissem limites mais largos e duradoiros ; - 
e, ainda que podessenios escridar-nos coin aquelles predi, 
cados, i.eceiavamos que alguem suspeitasse que prétendia- 
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mos especrilar com um assnmpto que tão intimamente. nos 
interessa a todos. 

Publicados, porem, os primeiros artigos, apesar do ven- 
daval de espia10 que contra nos se desencadeou, amigos 

, qne reputamos sinceros, e alguns cavalhe?ros que coíihe- 
cem de perto o ultramar e se interessam sinceramente , 
pelas wloeias, vendo no nosso modesto trabalho o meriao 
da rerdade, c par ventura assaltados pelo desejo $e que 
elta chegasse C& regiões d'onde sempre lem andado aias-, 
tada, e se espalhasse e persistisse por toda a parte, carne- 
çaram de fazer iiistantes iusislencias,para qire, finda a 
pub!ica~ão ao jornal, colleccionassemos os artigos n'nm 
pequeno Qolrime. 

A perlinacia enl 1120 aeceder a estas instancias, seria 
mal corresponder a apreciações que muito- agredecemos, 
apesar de sabermos gue so são justas na parte que se  re- 
fere a fiel exposição dos factos, e ao desejo que tèmos de 
qne o paiz, attendendo a final na uberdade extraordinaria 
dos territarios d'alem-mar, entre o'um caminho de hoora 
e proveito na questão colonial, mas absolutamente i m m e  
reeidas debaixo de quatquer oirtro ponto &e visla, e que só 
podem derivar de deseios communa, que, iefel-ente não 
têmos grandes esperaoças de ver reaiisadòs, 

Em todo o caso, fique bem consignado.que só taes 
instancias e o escudo em valiosissima. atictoridadc alheia 
que, tão honrosamente para nbs, aecedeu a pôr-se a frente . 

d'este iivro, nos animaram a sua publicação: 
Deviamos eslas explicações a quem nos lêr, e novamente 

aproveitamos o ensejo de repetir quanto estamos reconhe- 
cidos a illustre redaccáo do Dtam'o Popular, que nos fez a 
honra de consentir que em tantos dias consecutivos tomas- 
semos algum espaço nas coliimnas do seu muito acredítado 
joroal. 

h ABR~N~STRAÇ~O COLONIAL 

Todas as at ten~aes se voham bole para o problema co- 
lonbl. Uns fallam, outros escrevem, e, mais m. mênos, 
todos pensam no mom~ntõso assumptu. 

,Diz-se que têmos trilhado errado caminho e condemoam- 
se  as antigas praticas e processos, pedem-se novos syste- 
mas e balbuciam-se íridicações de rumo diverso. 

Não têmos visto, porem' atacar de frente a gaestão. 
Desde que os ultimas acontecimentos mostraram evi- 

hnte. a nossa derrocada colonial, todos faliam e escrevem, 
todos censuram egacoaselham, muitos prometteró trans- 
f~rm;r@~ radical, mas tado~cootinua como d'aoies. 

A critica do passado, como as  asy>.iraç&s do,futnro, teem 
,ido, a:nosso d r ,  superfieiaes, e encerradas nos estreitos 
limites de  restrictos pontos de vista =isolados e desconne- 
=os. O escalpello da critica não temi descido fundo,- como 
devêra, a phr todos os a m r  completamente a desaoberto; 
as ppiraçóes manifestadas carecem de orieoiaçáo que di- 
maqe de om plano racional e. bem estudado, asse-do 
em bases solidas e segaras de Lransformqão radical. 
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Por mtro lado, a iniciativa goveroativa, desde o celebre 

uttimtmi, não tem dado sigoaes de vida nova. Mesmo o 
actuai ministro da marioha que, com o seu notabilissima 
talento, de ha muito se dedica aos assumptos ~olwiaes, e 
que os conhece quaole possivel conhecel.os por um es- 
tudo apmfuodado e por informaçíles de coofiança que lhe 
teem sido fornecidas por amigos seus, regnssados do ul- 
Iramar, o conselheirri Antonio Eonss, que mnbece as cai- 
8as-e 0s homens, e de quem por isso muih ba a esperar, 

bastante está obrigado a fazer, tem .permanecido até 
hoje, justificadamente, talvez, na mesma estagnação dos 
seus antecessores. 

Eis porque nos dissemos qne tudo conti~ua como d730. 
tes. E o:lempo vae correndo! 

Sem queremios arrogar-nus aucloridade e Compefeocia 
que na0 kêm0$ julgamonos, comfudo, no direito que 
todos reconhecemos, de dizer alguma misa sobre ião im- 
poTtante assumato. 

Sbmeote, a nossa crilra .descerá mais-fu~da, a nossa 
aspiração ir( mais looge do que t6m0s lido e ' ~ ~ ~ ~ ~ d ~ .  . 

A S ~ I U ~ Ç ~ O  em que .se acha o nosso problema colonial 4 
desida a uma serie de erros de muitos aonos, aecumula. 
dos por'todos os parlidos politicor, por todos os mveroos, 
em geral, 0, em partieular, par todos os ministms da  ma- 
ririha. 

05 Partidos e os governos, fazendo polilica de ludo, 
teem levado-as coisas ollnmarinas ao mesmo estado de 
abandono, de c~ufusão, de desregrameotu, a de desorgani- 

' s~Ç& que observamos na melmpnle. D'aqui, uma quao- 
"dade enor.me de erros de -vontade sei-vindo ioieresses 

riidarios e locaes, que não poucas vezes teem 
s interesses e direilus de pessoas desaffeeclas, 
c~otrarios, a de localidades não patrocinadas. 

lesando á critica alem do que têmos presenciado, 
$&oS iahemos que no nossa tempo, dos ministros que p- , 
$I$-= , +r 

dirigido os negorios do ultramar, rams tem Sido 0% , 
'+e, por ferem estado nas nossas possessões, conhecem 
@% v& as snas ~iecessidades, as suas condições, a soa 
&t.ir&de, e mais raros ahda os que para tal d i r e e ~ o  se 
~pgmoiendaa por eshidos especiaes e aturados d'aquel- 
3as e d'outras circumstancias. A pasta do ultramar, na 
@ai, &em C que diz respeito especUmeote ao aprovei- 
ymento e exploraçáo das colonias, ba a tratar de negocios 
qnrticularmrnte commettidos a todas as outras, tem ser- 
iidw para aprendizagem de ministros, que para ali f i o  
mpleguiente de olhos fechados; s por ella 18mos visto \ 
transitar os mrnistros de todas as outras pastas, como se 
os homens ffisseui ençyclopedicos e omriiscienles! 

.Eis porque, de todos elles, sem urna ~inica ercep~âo,se 
contam brrnardices documentadas que fazem rir as pedras. 

, - 3unte.m a isto, para akxiliar a incmpetencia mioiste- 
$a\, um pessoal burocralico, com raras excepções, fonda- 
aiephlmente ignorante dos assumptos coloaiaes, começao- 
-do no mais alto funccionario e. acabando no mênos gra- 
&do amanueuse; pessoal provido oos logares superiores 
*r intlueocias politicas, e nos logares subaiteruos sem 
'kxigencia de provas especiaes, etfectuado ás vezes estes 
proximentos por transferencias de repartições cujos nego- 
cjos $% absolutamente diversos. 
kAccres~ent,i+se ainda Q facto importanfissimo de as ms- 

cbinas eleitoraes de todos os partidos fabricarem depiitados 
gelo.ultramar, que conhecem tanto as uossas possessões e 
?s+ questões que as inieressam,. como conhecem qalquer 
planeta do eosso systema e o que l i  se passa, e imagine- # 
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se a quantidade enormissim de erros, fijhos da !gnorancia 
e da ioepcia, que duranie tantos annos se teem accumu- 
lado, aggravaodo aqoelles erros de vontade que acima ia- 
dicamos. 

E mrno esta 6 precisamente a hora de dizer tudo que 
se pensa, pratica esta de que nunca nos têmos desvia- 
do, sem nos importarmos de mimosidades, de'prejuizos 
e de desgostos, não recuarhos ante a necessidade de ex- 
pôr uma outra cansa de erros, o que vira certamente au- 
gmentar eontra nos as animosidadm de que, de ha muito, 
estamos cercados. 
Pta nusa de erros, haja quem tenha a franqueza e a 

coragem de O dizer abertamente, visto que tantos o dizem, 
mas tão baixinho que s6 muito de perto se pode ouvir; 
esta causa de erros provem das largas que teem sido con- 
seatidas a Sociedade de Geograpbia. 

NZo contestamos, nem apreciamos agora Os fios uteis 
que esta sociedade crê ter promovido e que não estamos 
longe de aeceitar, e a influencia benefiea que aflirrna ter 
exercido-nas questões ultramarinas. 

O que e inconlestavel, e é justameme o que por a b r a  
pretendemos apurar, é que; esquecendo se &I sua missão 
exclusisamente scientifira, nãq  tem nunca sido aibeia a po. 
litiea; o que e certi e que muitos dos seus membros não 
chegam a saber, em geographia, o que seja a latitude e 
longitude de um logar, nem onde demora o Bihe ou onde 
fica Chiloma e das coisas do olinrnar conhecem tão pouco 
que, nem para rim estudo de comparaçáo, fazem idèa do 
nosso sertão alemtejano. 

N'estas circumst~ncias, não p'de a Sociedade ríe Geo- 
grapbia, que se tem abalançado a moções de ceosura a 

5 - 
ag i s tms  no exeroioo das Suas ~U!XÇÕ~S, o que, u'um 

sério, sefia o bastante para lhe trancar as portas m 
$& seguioia, e que tem tido a triste gloria de ter visto 
$& ministros da  marinha irem bater-lhe pala, expôr- 
&- pmgnmmas, e ..pedir-lhe santa e senha, e que, por 
'&> *factos, se tem considerado um verdadeiro estado o'ou- 
& estado, impondo-se aos poderes dirigentes cam exi 
gemias menos bem cabidas, e preiendeodo dirigir, mas 
)ates desorientando, a opinião publica, incutindo-lhe falsas 
&as de expansão mlouial e outras, sem lhe ensinar a 
mrdadeim caminbo, não pode. diziamos, ter deixado de 5 

L~~t r ibu i r ,  copo de facto tem contribuido, para os erros 
de vontade e de ignorancia que nos tem-trazido a derro- 
d a :  
. D'esb .ie~ esperamos ficar de lodo exmmumgados; a 

isso estamos resignadas, mas não nos sentimoscontricta~ 
Expostas assim as principaes causas de erros, indicar8 

b o s  algons d'elles, e a orientação qne, segnndo o nosso 
humilde modo de ver, apesar de não termos a honra de 
pertencer 6 Sociedade de Geographia, nos parece ter a so- 
lução do problema africano. 



iindiclmos ja as principaes origens d'oode, a nosso d r ,  
proveem os erros'que oos trouxeram a derrocada colooiai 
a que estamos assistindo. Dissemos que estas origens eram 
constituidas pela politica de mãos dadas com a incompe- 
temia, verdade esta tão evidente que por uinguem pode 
ser contestada. 

Vejamos agora em que consistem estes erros, os capi- 
taes, pelo menos. -I- 

- Um d'elles, aquelie que deve occupar àm lagar pro- 
eminente n'este lamentavel sudario; é a falta absoluta, 
cornpkta, de um plano para aproveitamento das coionias. 

Desde a mais remota antiguidade leem os povos sido 
levados por molivos de ordem differenta a fundação de co- 
lontas. Fundaram-as os phenicios, os gregos e OS rorna-, 

- nos, levados uns pelo interesse commercial no intuito de 
enriquecerem a metropole, abrindo novbs mercados, com 
exclusão da concorrencia estrangeira , outros, arrastados 
pela esperang de crearem melhores condições de vida, e 
ainda alguns, obedecendo ê necessidade de manterem sob 
o 'sen jugo vencedor as  nações vencidas. 

"I - 
Desejam-as actualinente as nafles industriaes para co!- 

joe3ção dos seus productos ou para expIoração das rlque- 
ãai que n'eilas se encontram. 

Os nossos maiores, no inluito de dilatarem os dominios 
pw+uguezes, aventuraram-se por mares numa d'antes naw- 
gados, e, com a espada implantando a cruz em regiões lon- 
giquas, fôram regando com o seu sangue a arvore da ci- 
uilisação e enriquecendo a mãe patria com os $ale& que 
de Ia voltavam carregados de thesouros. 

E como n6s,lhe têmos honrado a heraaal .  . . 
Não foi assaz dilata30 o auroo periodo em qiie enche- 

mos o mundo com a fama dos nossos feitos, com o echo 
das nossás façanhas, tornando respeitado e temido por toda 
a parte o nome porluguez. &reve~entrámos n'uma epocha 
de abandono e decadencia, e, pelos camiuhos por nós aber- 
tos com tanta gloria, outros, lendo-os aprendido, seguiram, 
e, poueo a pouco, nos foram substituindo na missão que, por 
direito de prioridade, s9.a nós cumpria e defraudando-nos 
nos interesses qne principalmente para nós deviam ser. 

D'entáo para cA o plano inclinado em que lêmos resva- 
lado I? de ama aspereia medonha, e a velocidade que n'elfé 
t&mos adquirido tem ido augmentando mais e mais, achan- 
do-nos hoje & beira de um abysmo onde lêmos estadopres- 
tes a perder tudo, ate a honra! 

Desde que entramas n'este fatal declive, quem nos, diz 
que utilidade teem representado para nos os nossos do- 
minios ultramarinos? Quem.nos diz qual 5 estadista, qnai 
o akicanista, qual a aggremia~;?~ scientifica que apresen- 
tou a s  bases para um plano de administração colonial, obe- 
decendo a um pensamento sensato, racionalF utilitario? 
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Para que temos mantido as nossas colorrias, que mesmo 

n'estes ultimos annos nos tem custado sácrificiosde sangue 
e de dinheiro? Para nos servirem de mercados onde podes- 
semos\coUocar o excedente da nossa producção industrial? 
Para explorar os seus uberrimos e vastissimos territorios, 
e arrancar d'elles as riquezas que promettem ao'trabalho 
intelligente e bem dirigido? Para produzirem, ou para con- 
sumirem? . . 

Ninguem o sabe, ninguem pode dizei-o. Precorre-se a 
nossa legislação ultramarina, quasi urna e uaica para todas 
as nossas possessões, por mais afastadas umas das outras, 
por mais differentes que sejam as condicçóes da sua exis- 
tencia, precorre-se toda aquella legislação, que e,  custa a 
crêl-o, quasi a mesma que a da metrppole, e não se tira 
uma conclusão a tal respeito. 

Recorrendo aos factos, que encontramos? Témos feito 
um pouco de tudo, mas sem plano definido, sem um pen- 
samento determinado, o que, para o caso, eqilivalea dizer 
que nada têmos feito; ou, peior ainda que se nada abso- 
tamente fizessemos. 

Importâmos de Ia o cafii, o caco, a borracha e poneo 
mais; a importação que fazemos das nossas possessões 
africanas, pode' affirmar-se, não vae aiem do? p~oductos 
que se  obteem como a natureza os cria; productos que o 
trabalho do homem tenha de algum modo transformado ne- 
nhuns recebemos. 

Para lá  mandamos o excesso da 'nossa producçáo em 
aguardente, com que thmos bestialisado cada vez mais o 
negro, exportamos madeiras de coitstrucção desaprovei- 
tando as suas mattas, assuear, despresando as suas pian- 
tações de canua, e mais um ou otitro artigo nas mesmas 
coridições, e, o que B peior que ludo isto, temas-lhe man- 
dado em abundancia o refugo da nossa socidade, em de- 
gradados e não poucas veies em f'unceionarios civis e mili- 
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Eares, que vão explorar os indigenas e transaiíttir-lhes vi- 
cios que elles não teem, 

\ 

O commercio entre a metropole por-gueza e -as suas 
eolonias restringe-se ao que fica dito. Industrias que pelo 
trabalho transforniem 'os productos da terra, ou que ar- 
ranquem as riquezas do seu seio, rara é a que I a  tèmos 
implantada 

Eis a nossa vergonhosa conta corrente! 

Dissemos acima q u ~  a nòssa kegislaçáo ultramarina era 
uma e unica e quasi a mesma qne a da metropole. 

Assim é. 0 s  legisladores portuguezes, exagerando wn- 
veniencias pol'iticas e sentimentos philantropicos que OS. 

indigenas africanos não lhes agradêcem, teem, com a mais 
rematada cegueira e igoorancia, concedido aquelles povos, 
ainda semi selvagenes, todos os direitos civis e politicos, 
garantias e liberdades, que se acham consignadas no codi- 
go fundamental da nionarchia. 

Como entre nós, existe nas nossas colonias a instituicão 
camararia- Ali, em populações compostas de índigenas com 
os seus tisos e costumes salvaguardados, e de individuos, 
na maior parte adventicios, de raças, procedencias e ne- 
cessidades variadissimas, 'como pode tal instituição repre- 
sentar o interesse commum, e produzir resultados profi- 
cuos? 

,O codigo civil e o administrativo, os codigos de  justiça, 
estão Ia em vigor, como na metropde; o iinico que lA.po- 
deria applicar se com vantagem, o codigo commercial, 6 
justamente aquelle que ainda lá não chegou! 

Algumas das nações c~lonisadoras, quede l o o p  data se  
fartam de proclamar sentimentos philantropieos a favor 
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dos povos africanos, sújeilarn nas suas cotnnias os indivi. 
duos da raça negra a julgamentos simples e arbitrarios, 
reslriogem-lhes a Iiberdade individual, não os admittem ao 
exercicio dos direitos politicos e prohibem-lhes o uso das 
bebidas alcoolicas. 

Em muitas das nações civiliSadas, ainda hoje a liberda. 
de do cidadão e o exercicio dos direitos individuaes se li- 
mitam por muitas disposiges justificadas pelos interesses,- 
bem estar e necessidades publicas. 

Finalmente, em todos os tempos teem os povos sido regi. 
dos por leis consoantes com a sua índole, usos e costumes, 
estado de citilisação, condieões do sola e de clima, e mui. 
tas outras circnmstancias. 

Ora, se tu40 isto é incontestavel, como podem todas as 
nossas colaniis reger-se pelas mesmas leis? Como e que o 
nosso iodigena africano, meio selvagem ainda, vivendo se- 
gundo os seus usos e cògtuhes, oa maior parte incompa- 
tioeis com a sociedade civil, sem propriedade fixa, com um 
nome que substitue como e quando quer, podendo a seu 
talante desapparecer ou mudar de terra, serii muitas ve- 

v zes deixar vestígios da sua passagem; como e,  pergunta- 
mos, que, destas circumsjancias, elle pode da: asAgaran- 
tias de um' cidadão, e ser apto para gosar todos os direi- 
tos, immunidades e garantias consiguadas na cottstitui~ão 
portagueza? 

Como é que, promulgada uma lei no parlamento, com 
applicaçáo para a metropole, ella em breve trecho se  acha 
applicada em todo o nosso dorninio ultmmarino, e inchffe- 
rentemente para todas as possessões? . 

Colonias administradas ao acaso, sem um vislumbre de 
plano fixo e determinado, devem os seus codigos ser um 
cahos em que as leis se coohinde'm, se baratham, se con- 
tradizem, mal çomprehendidas e mal executadas, qüasi 
sempre inapplísaveis, e prodnzmdo desgraçados fructos. 

- 
sn a politica, no estado de degradação a que chegou w 

paiz, em asquerosa concob-inagem com a incompe- 
tencia, pode ievar a táo tristes resultados. 



Porque SÔmos escravos da verdade, E nosso dever coo- 
f e s s a r ~ o s  queue, alem de termos exportado para as nosas  
u>loniar d@gradados, e de, som mão larga, as termos pre- 
anieado com funccionarios civis e militares, na sua maior 
Parte Sem outros m!reCinienh~ e garantias de bom serviço 
além das ~ ~ P O S ~ Ç G ~ S  da polilica, uma ou Outra ver se tem' 
pensado em ercportar coionns. 

Alguns ministros da marinha teem procurado e&&&- 
ter estações civiiisadoras em diversos pontos &, Africa, e 
a Sociedade de Geographia, secundada por um OU outro 
ministro, não se lem cançado de, wlmtaa& a opinião pu- 
blica, diffundir ideas de expansão colonial. 

Alas, a falta de base e de planos racionaes e de verda: 
deira utilidade, nem mesmo a parte exepuivel dJesle pea- 
samento se tem aproveitado. 
E muito do proposito dizemos -a parte exequi~el-por- 

que, salvo O devido reSpeito pela sapientissima so.e&de 
e Por tão pre~lams estadistas, a idka posta em curso da 
nossa expanSá0 cdonial8, a nosso v& uma verdadeira.. . 
ulopia. 

4 3 - 
E 6 uma verdadera utopia, porque não se colonisa sem 

braços e sem dinheiro. Ora, se e verdade que os nossos 
dommios na Afríca medem uma área muitas vezes maior 
do que a que nos pertence no continente europeu, e se aqui 
a nossa pogulação t? de franqnissima densidade, se 15 certo 
que não conhecemos nem podemos povoar e aproveitar o 
uosso sertão almtejano ; como e que, ainda que lograsse- 
mos at-ahir capitaes em abundancia, haviamos de encon- 
trar emigrantes portuguezes para satísfazer a famosa idéa 
da expansão colonial? Por outro I.ado, como temos convi- 
dado a immigração estrangeira? 

E' pois claro que semelhante idéa, em absoluto, i! uma 
verdadeira utopia. 

Bem sabemos que podem responder-nos que afgumas 
das nossas provincias quasi se despovôam, n'uma corrente 
de emigraçso para a America, crescendo impetuosa e as- 
sustadora; mas a isto replicariamos que, mesmo que todas 
as provincias de.Porlugal se despovoassem umas poiicas de 
vezes, ainda assim iriam deixar enormes claros no nosso 
territorio africano, cuja posse não nos e conteslada, e que 
augmenlariam edraordinariamelite com a citada expansão, - 
sem se encherem com a immigração estrangeira, que, alias, 
por modo nenhum têmos convidado. 

* 
* * 

hão quer isto dizer que, náo tenha sido um imprescindi- 
vel deler dos governos, desviar para a nossa Africa a im- 
petuosa corrente que despeja em todos os annos.milhares 
dos nossós compatriotas na America, e que a Sociedade de 
Geographia, dentro dos limites da sua logica e legal esphera 
de acção, não tivesse por dever auxiliar por todns os meios. 
legitimas o cumprimento C e l a  obrigação, mas tudo isto, 
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não ao acaso; e s i q  preparando-se bem os caminbos para 
se chegar o mais depressa possivel ao fim desejado. 

A verdade, porem, B que nada se  tem feito n'este sen- 
tido, nem coisa alguma que com isto se pareça ; e os re- 
sutlados demonstram-o. 

Então, mandar colonos para a Africa é o mesmo que man- 
dar rezes para o matadouro ? 

Então, a idéa complexa da co~onisação resiime-se em en- 
viar gente para regiões longiquas, onde nada ha preparado 
para a sua recepção? 

Ningnem pode pretender que se preparem commodida, 
des; que as criem os colonos, 6 claro; mas, ao c h w r e m  
á sua nova patria, precisam encontrar n'elia as essenciaes 
condicõcs de vida, e os meios e instrumentos iudispensa- 
veis para o trabalho : agasalho e occupação. 

Que se tem feito n'este sentido? Sabe-se por ventura 
quaes são, em tudo P.DQSSO territorio africano, em posse 
definitiva. os pontos que, por reunirem um certo numero 
de circornstancias, para elles dkva, de preferencia, conver- 
gir a colonisaçáo? Que trabalhos se ieem feito para os tor- 
nar mais salnbres? Que providencias se t ~ e m  tomado para 
n'alles se accomodar uma povoaçáa de colonos ? Qualdeve 
ser a exploração preferida em cada um d. t?~ses~~ootos? 
Que meios tem o gmerno accumulado em cada um d'elles,- 
que possa operar um desvio certo na corrente-da nossa 
emigração para hmeriea ou convidar a imrnigração estran- 
geira ? Que iniciativa de valor ou que auxilio jíoportaute 
n'este seutido lem prestado a benemerita Sociedade de 
Geogra~hia ? - .  

Wtnos poder asseverar que nada de vedadeiramente 
~roveiloso e de vulto se pode consignar a tal respeito. 

E U ~ Q  e porq«e não se tenbarrí gasto rios de dinheiro 
com o ultramar. 

Contam-se já, algumas eapediçóes sc in lcas  ordemdas 
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~ 1 0  gmerm portuguez atravès do eoptinenle negro. Mo 
r .  

devem ter ficado baratas. 
Longe de nos drrvidarmos do valor de aigumas Cestas 

~xpedições, ou regatearmos 5 gloria aos arrojados explora- 
dores; mas, perguntamos, têve aignma d'ellas por ventura 
a missão especial de  estudos prkvios de colonisação ? Se OS 

$&e, devia ter observado, devia ter apresentado relatorios 
e propostas. 

Quem os recebeu ? Onde estão? Quem os disculio? Que 
seguimento tiveram taes trabalhos ? 

Muito mais dispendiosas teemficadli a metropole as obras 
publicas no-nltramar, e erpedicções espesiaes teem sido 
organisadas dispendeudo qnantias enormes. Mas, estes &a- 
balhos, quer os ordinarios, quer os ertraordinarios, sem 
obdecerem a um fim determinado, s%o completamente per? 
ùidos. Eáo preside a elles rim pensamento, não ha crite- 
rio na sua organi~ação, de eorte que e todo em pura perda- 

Nas ~xpedicções exlraordiuarias, sem se saber o que se 
pretende, tem o mal da sua organisaçáo começado na es- 
colha do pessoal, que, recrutado em inexperientes no ser- 
riço especial da que são encarregados, e completamente 
ingnorantes das necessidades das possessões ultramarinas 
sem íustrncçóes para a execução de li-abalhos que satisfa- 
çam a um certa fim, vão accumuiar erros sobre erros, e 
fazer uma aprendizagem que fica carissima. 

A installação ordinaria e permanente d'este seMiw, ya- 
dece dos mesmos defeitos, e, debaixo de alguns pontos 
de vista, chega a ser ridiculamente'irrisoria. 

Pois não será irrisorio que, havendo um director de 
pubicas em cada districto de metropole, auxiliado 
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por um pessoal enorme de condoclores, de apontadores e 
de operarias, haja apenas um director para cada urna 
das proviucias ultramarinas, as quaes teem uma extensão 
extraordinariamente maior @e a dos nossos districtos e 
maior ate que a do continente do reino, sendo digceis, de- 
moradas e incertas as communkações de uns pontospara ou. 
tros, e muito mais o que ali _ha a fazer, porque nada está 
feito; accrescendo a drcuuistancia de serem apuelles fune- 
cionarios superiores auxiliados por um pessoal suballerno 
e operario muito menor e mênos habilitado do quepor cj? 

As eonsequeocias são faceis de prevêr. 
E' raro o disiriito ullramarino do litoral onde haja um 

caes e pontes pala embarque e desembarque de gente e 
-mercadorias: na maior parte dos que conhecemos, o caes 
% o primitivo, a praia: e o seoigo de pessoas e Bneros (! 
feito ás costas dus negros. No inferior não ha estradas, não 
ha caminhos que dêem Facilidade de transportes, 4 nave- 
gabilidade dos rios em nada tem sido melhorada, nada ha 
preparado para babitições ou meimo simples abrfgos para 

. popula$ões agricolas, mineiras ou iadusiriaes, não ha edi- 
Soes um tudo nada rasoaveis para inaallaç%o dos serviços 
publicos. 

Não será isto uma accumulação extnordinaria de erros, 
devidas a polilica inesquintia que tudo contamina no nosso 
paiz, e 3 ineompeteneia ou Irriandade e faita de compre- 
brnsão rerdadeira sobre o assumpto por parte dhquelles 
que teem dirigido os negocins uitramarinos?. 

Pois é d'esta arte que se promove a mlonisaçáo? 
Nas, a este respeito, o puetica diio não e tudo aiada. 

Ssni termos deseobertr: uma verdade, expondo a ape- 
ms, . disren\os p e ,  sem emigrantes e sem niniolim, 030 
p d e  hnrcr- colooisaçSo. Isio 6 ,  para colonisar sáo indis- 
pensareis dois elementos: capital e trabalha. Mar para os 
attrahir e para os aproveitar, são lambem indispensaseis 
estudos, ~onhccirneotus e trabalhos prkvioi, a diffUsão lar 
guissima de tudo que a este respeito se faça, e legislação 
appropriadr que facilite a applicação d'aquelles elen~enios 
e \hej  de condições de segurança e de garatltia. 

ylmos já como nada se tem feito reiatiramente a tão 
ampla pregaracão prb'ia- 

Nioguem sabe ao Certo quaes são os reeorsos mirieriaes 
e ag"colas das nossas pro~inc~ias ultramarinas, a sua im 
portancis, e o modo de os explorar indusirialmaote. Nio- 
a\ieni sabe de um modo segoro quaeaes OS pontos de exploo- 
raczo, e, portanto, não existem vias de communicição e 
meios de ~carisporte que a tomem pratica e pmduciiva. 

Tambem não se sabe rigorosarnenie quaes a condiçóeoel 
meteomiogicas, climatericas e de salubridade, n'um ou n'oo. 
tm ponto em que, mais ou m&os fuiidamentadamenle, se 
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suspeita haver uma riqueza a explorar, e portanto nada se  
tem feito para as modificar, no sentido de as tornar mais 
aptas a existencia dos europeus. Nada ha preparado, mes- 
mo nos pontos onde se tem pensado em fundar colonias, 
que constitua abrigo e meios de trabalho que os colonos 
devem enconlrar ao chegarem i sua nova patria. 

Ha varia legislação dispersa sobre concessDes e afora- 
mentos, e, se alguns dos seus preceitos são bons, como 
não tem presidido a sua elaboração um pensamento uni- 
forme, como náo se tem partido de um plano serio e pen- 
sado, e é tudo feito ao acaso, revelando por vezes muito 
boa vontade, sim, mas ao mesmo tempo grande leviandade 
e falta absoluta de verdadeira comprehensão de tão com- 
plexo e importante assumpto, os differentes preceitos le- 
gislatiros e regulamentares brigam entre si, e no seu con- 
juncto determinam dificuldades, duvidas e demoras de tal 
ordem, que'affastam por completo qualqiier tentativa, por 
mais aventurosa que queira ser. 

E teem-se gasto rios de dinheiro com expedições scien- 
tificas e de obras publicas f 

Pelo lado de segurança e garantia ao trabalfto e ao ca- 
gital, o que se  tem feito resume se  ao seguinte: 

A fôrca publica no ullramar passou de ser coiislítnida, 
na sua maior parte, por degradados, isto é, por crimino- 
sos cumprindo sentenças penaes, a ser composta de al- 
guns elementos d'esta ordem, de indigenas presos a cor- 
del, contra lei, e aos quaes grutêscamente se veste um 
uniforme, e de todas as escorias do exercito da nietro- 
pole. 

O elemento formado pelos condemnados a degredo, pode 
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bem imaginar-se que garantias de ordem, de disciplina e 
fôrça lia-de offerecer. 

O elemento indigena, que pode bem Fer aproveitado 
como apoio e como reforço de tropas regulares, fazendo 
forçadamente parte integrante d'estas tropas, e um ele- 
mento, longe de se poder contar tom elle, perfeitamente 
dissolvente. Pela sua indole, pelas suas tradicções, pela 
sua maneira de ser, o indigena, tal qual i: ainda hoje, cão 
sera nunca um soldado nem na forma nem na essencia; 
o uniforme torna-o grutêsco e embaraça o, e refractario 
aos habitos da disciplina militar, não podendo nunca ter a 
comprehensão dos seus deveres, como soldado. 

O elemento europêu, recrutado como ate hoje tem sido, 
com os habitos e tendencias que de c i  leva, e passando a 
a viver ii'um meio que lhe degrada mais as  suas tenden 
cias e habitos, acaba por ser uin elemento mais pernecioso 
que os oulros. 

Como se recruiam sargentos e officiaes para tão aguer- 
rida, disciplinada e morigecada fôrça? 

Os sargentos são recrutados geralmente d'entre os sar- 
gentos de peior nota do exercito, condernnados a irem ter- 
minar para o ultramar o seu tempo de serviço, depois de 
um sudario dé castigos, ou anlecipando-se a imposição da 
pena indo voluntariamente servir para Ia ,  a troco de lhes 
serem trancadas as notas. 

D'estes sargentos sahern os  officiaes das forças u l t rma  
rinas, e não poucas vezes sobem, em promoção rapída, aos 
mais altos postos. 

Que sargentos e que oficiaes! Salvas as excepçõe< 4 
claro. 

Mesmo os que de  cá fôrem nas melhores intenções, com 
as melhores tendencias, e com um passado militar limpo, 
em breve o meio em que vão viver os transforma de todo. 

Sem podêrem augmentar a sua instrucflo litteraria e . 



profissional, com vencimentos diminutos em leraras ande a 
vida 4 carissima, não raro com os pagamentos atrazados, 
minados por doenças que abatem o nioral mais levãnfado, 
ás vezes sem medicos, outras, sem medicamentos, rodea- 
dos sempre de maus exemplos, como hão-de resistir a esta 
accumiilaçáo de influencias tão funestas? 

As forças assim conslituidas dividem-se em tantos exer 
citos, quantas s-o as provincias ullrarnarinas, e assim lê- 
mos: o exercito da Africa Oriental, o da Occidental, o do 
Estado da India, que é recrutado por outro modo, mas 
que tambem é de primetru ordem, diversas guarnições e 
corpos de policia em varios pontos, e o liatallião do nltra- 
mar, no qual os úfficiaes, incluindo o coronel e o tenente 
coronel, teem um posto de accesso sem niiuca sahirem c10 
seu quartel em Lisboa; afora ainda varias expediçóes que 
por vezes se organisarn e rnarchm composías do refugo 
mais ordinario e perigosa das nossas casernas. 

Do armamento distribiiido a estas forças 8 melhor 330 
fallarmos. 

Kinguern pode pois dizer que aquelles que entre DOS 
teeru pensado ein realisar o pensamento da colonisação, 
não tenham offerecido ao capital e-ao trabalho que prateii- 
dem attrahir todas as facilidades, coinmodidades e garan- 
tias! 

Para exemplo frisante e recente t4mos o caso da com. 
panhia de Moçambígue. 

para a substituir teem-se feito contractos de navegação 
entre a metropole e as nossas possessões ultramarinas com 
algun~as coinpantiias estrangeiras, em que nem sempre as 
derrotas obrigadas são as mais favoravejs ao commercio; 
e os declainadores de ollicio, e as que mais ou nibnos para 
estes coniractos teem concorrido, jac1am;se d'eltes como de 
medidas que hão-de prepetnar os seus gloriosoà nomes. 

Mas, que queriam, então? Queriam que nos altimos annos 
do secuio XiX; quando a navegação acceierada sulca todos 
os Inares e surge constantemente em todos os portos do 
mrinda, iíao houvesse para as nossas possessões ultrama- 
rinas nem ao mbnos umas tristes carreiras mensaes? 

O que elles, porém, não dizetl?, aílirmamol o, e como as 
companhias contractantes teem cumprido os seus contra- 
c t x ;  o que elles não contani sào as ionumeras represenla- 
çses que o commercio e as auctoridades superiores do ultra- 
rndr fazem constanlernerite eonlra a falta de cutnprirnento 
dos mesmos contractos, e a necessidade em que por vezes 
estas auclondades se vêem de terem de recorrer a ameaça 
da fó~ça para evitarem tudilirios do$ eocumaudarites dos pa- 
quetes em manifesto prejuizo do nosso commercio; nem 130 
pouco deixam entrever os motivos porqiie taes representa- 
coes veem dormir nas estantes ofíiciaes O somuo do esque- 
cimento. 

* 
X s 

Mas ' preciso notar ainda alguma coisa; querer ter eo- 
lonias e -pmsiover a eolonisação, sem marinha de guerra 
e mercante, é perfeitamente um sonbo irrealisavel. 

E a nossa marinha de guerra chegou ao estado de aba- 
timento que todos sabem; marinha mercante iião existe, e 

Ora, 6 por todo este conjunclo de erros e de rniserias 
que desd2e 4845 se  leem mallograda todas as teotati~as de 
cojoriisaç30, começando na de Hiiila, e nas de iilossame- 
des, em 1849, onde os coloncis quasi nUs, famintijs e cheios 
de doenças, padeceram toda a sorte de inclemencias. con- 
tinuando na da Bahia do Pembe, em Cabo Delgado, que 
teve de se dispersar, por não haver agua doce no logar 



22 

que lhe fôra destinado, e acabando em algumas ouiras em 
4 885, dispersas por nzoliros idenlicos. 

As unicas que teem couseguido ir vivendo, sio as colo- 
riias rnadeiicrises, Sa da Bandeira e S. Ptidro do Chibia, 
iios plan'ailos de Mossamedes, mas a que. ainda assim, fal-  
tam commiluicações coiri o inar, ndo estão de todo ao 
abrigo de inciirsóes rapinantes, e q ( i ~  s6 podein conside- 
rdr-se em via de prospcridade, se vic:r a estabclecer-çe o 
caminho de ferro de Mossamedes, pir  mais bonitas que  se- 
larii as cbres coin que se pintem o bem estar e a felicidade 
que estas colonias ja hoje disfructani 

Aqiielles que fallam das coisas do nttrarnar ou quc es- 
crevem a sua htstoría contemporanea, e que, por diversos 
modos, leem a r~spri:isabilid~di: tlios flii.tus, lido graride 
vulio aos contractos, tratado?; e corivenioi. celebrados nos 
ullínios tempos. 

Os conlractos são os de navegação e os das coamuni- 
cações telegraphicas. Náo s a b ~ r n o s  que nos fins do seiqulo 
XIX possam estes factos constituir corba de gloria para 
alguem; do cumprimento dos ultimos nâo estamos tinbili- 
tados a fallar, dos primeiros, ja dissemos a quantas recta- 
maç5cs daram logar e só accentuarêmos agora que seria 
certamente, s e  não mais glorioso, mais honroso altendel-as, 
do qiie ter celebrado os corilractos sol~re que ellas teem 
recahido. 

Coiivkm não esquecer um, e de data não niuilo re- 
mota, o celebre contracto feito pelo governo portuguez 
com o americana Mac-Murdo, para a coiistrucção e cxplo - 
ração de um caininho de  ferro entre Lourenço Marques e 
a fronteira do Trauwal. 

<Diz-se que este contracto, para o qual nào houve sub- 
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sidio neni garanlia de juro, chegou a ser considerado pe- - 

tos pessimistas como niais uma concessão que não passaria 
do papel, mas que tal não aconteceu, e que, ao contrario, 
a empreza o~ganisada por Uac.Murdo, apoj ditkculdades 
muitas e enormes, construiu o caininho de ferro que abriu 
a circalação? setil ter custado ao paiz â mais leve quantia, 
resultando d'aqiii um importaiite augrnento na aifdiidega 
de Lourenço BIarques. 

Porem, que dissensões p~steriorps entre a èrnpreza e a 
'companhia coristruclora do caminho de ferra do Transwal 
;i Preloria, determinaram o governo portuguez a rescindir 
o contracto, tomando conta do caminho de ferro, devendo 
pagir por isso uma indemnisação, que o g3verno suisso, 
escolhido como arbilro, deve fixar.u . 

E assim se escreve a historia, cujos factos são de hon- 
tem e ainda alguns esperam solução! 

De sorte que, do que fica escripto se conclue que o ca. 
minho de ferro de Lourenço Marques estava todo cons- 

. truido è em plena explorayáo, quando em 2 i  de julho de 
1889 o governo portuguez rescindiu o covtracto com a 
empreza Mac Murdo, sem consideração pelo facto de  es. 
lar, merck do referido Mac Murdo, abarrotandq dedinheiro 
a alfandega de t ourenço i\larqites. 

Mais, que o que molivou o acto do governo portuguez 
não foi a falta de cumprimenta de clausulas do contraclo, 
incluindo a do acabamento da construcçáo, em que ja por 
muitas vezes o mesmo governo linha cedido, fòram'os con- 
flictos entre as duas ~ompanliias. Que insensato governo ! 

Faltam apenas alguns apontameritos historicos da mais 
exacta fidelidade, e que acabarão de levantar o pedestal 
de gloria em que deve ser'mostrado as geraçhs vindou- 
ras o famoso estadista, que prestou ao paiz o inolvidavei 
serviço de ter feito o contracto Mac Murdo, e que, pelas 
suas responsabilidades, de differente ordem, em tal assum 
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plo, melhor lhe fôra niinca mais em vida sua allrrdir a elle. 

Alkm dos que se encontram no celebre repositorio qiie 
tem por titulo - O.? Dois Jo6es - fornecerêmos nós os se- 
guintes : 

Que pelu caininho de ferro de Lourenço ?ilarques, que 
foi construi& e aberto a circzclaccio sem ler custado ao paiz 
a mais leve quantia, terêmos de pagar, por insensatez de 
um governo, do parlido ronlrario ao do illustre estadista 
que o paiz t e ~ e  z infelicidade de ver exhonerado da geren- 
cia dos negocios ultramarinos, terêmos de pagar, diziamos, 
alguns milhares de contos de reis além do seu valor, como 
indemnisaçáo, que o governo suissc fixara tanto mais alta, 
qnantos mais fundameutos hisloricos de inleira fidelidade, 
produzidos pelo saudoso ministro, Hie fôrtnos fornecendo. 

Que se aquelle preclaro estadista antes de ter gerido 
a pasta do ultramar, tivesse ido algiiina vez mais iongedo 
qiie a Cascaes e conhecesse as nossas possessões iillra- 
marinas, ou, não as conlieczndo, se tivesse lida informa.. 
ções publicatlas nos boletins officiaes da proviiicia de MO 
çambique a respeito de communicações com o Transwal, 
havia de convencer-se de que, nas condições de existencia 
de Lourenço Marques, cobiçada como sempre tem sido pe- 
los inglezes esta nossa possessão, foi um erro enorme não ' 

se construir e explyrar aquelle caminho d e  ferro por conta 
do governo portriguez, e de que niinca a sua construcção 
devia ser entregue a uma empreza á qual, por qiialquer 
modo, podessem cÒncorrer capitaes eslrangeiros e princi- ' 

palmeiite os inglezes. 
Que os ~ a r i o s  episodios das negociações do contfaclo 

celebrado, e muitos dos que se seguiram, bastavani, n'um 
paiz sério, para inutilisar compleiamente o estadista 'que O 

assignou. 
Adeante. 



Restam os tratados e convenios. D'estes não haumque 
!ião seja oneroso para o paiz, e niuitos d'elles são ruino- 
sos e humilhantes para 06s 

Não podendo referir-nos a todos, basta que lembremos 
os tres ou quatro mais recentes. 

O ultimo, o celebre tratado de 20 de agosto, o que 
pinta perfeitamente a derrocada colonial, que nos tem sido 
preparada pelos erros accumuIados de estadistas tão illus- 
tres como o que assignori o contraclo Mac-Murdo, e que 
dos seus episodios e das suas consequencias faz um titiiio 
de gloria, seria a nossa total ruim no ultramar, se a na- 
ção inteira, n'um impeto de indignação, uão se houvesse le- 
vanlado a defender-OS iiiteresses e a honra de Portugal, 
contra aqueíies que, em seu Droprio interesse, se teem 
aproveitado e pretendiam continuar a aproveitar-se da le. 
viandade, da iucompeleucia, da vaidade e das paixões de 
politica partidaria, qne são os priocipaes orliamentos e 
qualidades da maior parte dos nossos homens de estado. 

As negoviações d'este tratado, de que rezam os docume; 
tos oficiaes, são um attèstado de vergonha e de ignorníriia 
que ha de marcar para sempre com um ferrete indelevcl 
as paginas da nossa historia. 

Felizmente, náo alcança este ferrete a alma da naçáo, p, 
o seu traço desfionroso s6 deixa marcadas as frontes dos 
que, lendo presidido aos setis destinos, a teerri levado á 
s i toa~ão em que se acha, e mais particularmente dos que 
~tegociaram o ignominioso trslado, e dos que, nCo seiitiiido 
o fer-f'a a queimar-lhes as carnes, tiveram o desearo- de o 
defender. 

Mas, tanto como aquelle ferrete, nos faz doer ~~ridicrilo 
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em que se deixaram afogar os negociadores portuguezes. 
Elles, coitados, faziam tanta idèa do que negociavam como 
se estivessem negociando uma parle da lua. Em todos 
aqaelles trabalhos fazem lembrar uns patetas com quem 
um finorio qualquer, que tivesse por elles o mais suprêmo 
desprezo, estivesse jogando, com cartas marcadas, a mão 
de um jogo em que elle fosse mestre, e qiie os patetas 
desconhecessem por eoinplelo. 

Triste e ridiculo! 
Passar6mos em silencia o celebre tratado de Loureuço 

Marques, que nos teria jii de ha muito expoiiado d'aquella 
imp~rtaotissínta porta da Africa Oriental, se a naçáo, ie- 
vaotando-se .contra elle, oáo O livesse feito atirar para o 
cesto dos papeis velhos; bem como o tratado de julho de 
1870 que fixou os limites entre hloçambique e o Trauswal 
e qu+, niarcando-os 'ao sul de Lourenço Marques no paral- 
)elo 260, 307, nos arrebatou riquissimas regiões mineiras. 

Mas dirêmos duas palavras acerca do tralado de 6 de 
agosto de 1879 entre Portugai e a Inglaleira, relativo, a 
Iudia portugueza. 

Este tratado concedeu i Inglaterra tantos direitos e pre- 
<reates britaunicos rogatiuas, que chegou a pontode dar a a, 

o direito de fazerem. a nossa custa e er18 sezl youclto, a 
policia de Grcalisacáo do mesmo tratado DO nosso Lerrita- 
rio. Por este tratado ficou. estabelecedida, em nosso pre- 
juizo, a uni80 aduaneira entre as p a s s e s s l r  dos dois pM- 
zes, o incrivel monopolio do sal da India portugneza ao 
governo bfitaonico de Bombaim, e a obrigacão de se entre, 
gar a uma companhia ingleza a construeç30 e explora~ão 
de um caminho de ferro portuguez, com todas as canse- 
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quencias mrlifldrosn~ qzm isso ddppozs, como é notado 
por auctoridade i~isuspeita e digna do maior credilo. 

Diz-se que este tratado, esiipulaodo iudeniiiisaç6es para 
os proprietarios das maunhas, que coateotaranl anipla- 
irienle os iodeinriisado;, não levatilou por isso resibtencias 
sobre as clau5iiIas que introdiizinm a frscalisaçào e a 
a c ç b  iiiglera i10 nosso territorio, não pionioveu uinoitto8, 
neni originou reseiilimoritos, inalsioaiido se assiin as re- 
aislericias, os confli~hs. os rese~~limenlos a que deu logar 
o iralado de 20 de agosto de 18!)1j, de ignom~nrosa nie- 
Lpvria. 

Ciista a crer que se escreva isto, B mais custa a crer o 
que transparece das entrelinhas! 

E riíais se diz: a India portuguezti lucrou com o tratado 
e o brio portuguez nunca teve motivo para se offender. O 
tratado que parecia odioso na siia redacção, tem sido ex- 
cetlenle na sua execucão, 

Não sab8mos dizer o que mais assombra. se a ignoran- 
cia dos lactos, em quem devia ter d'elles perfeito corilie- 
cimento, se O cyiiismo de quem escreve taes palavras, 
quando já de ha. rrinito devia t e r  einraudecido e quebrado 
os b i w ~ s  da siia, alias, briihante penna de jornalista po- 
litico, para fazer esquecer desastres momentoso:. 

O tratado não levantou resislencias, confficlos, resenti- 
rnelilos, porqve aioda n7aquella epoeba, a iiai;ão-portugue. 
za adormecida ri'uma especie de somno hypnotico, nso 
potlia fazer vibrar a sua iudign:icã J; pensava poucono ul- 
tramar e confiava de mais no& tiomens que di~igiain o s d e s  
linos das riossas possessões irltramarinas. 

Para honra da naçlo portugueza, coino desaiipa da sria 
tacita acquiescencia ao Iiumilliante tratado, prot~stamos que 
não teni uulra explicação o factode não se ter  rnanifestadu 
sobre tal assumpto. 
Mas, que o brio portuguez não tiiesse motivo para se 
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offendei., só pode dizei-o quem i~iinca saliici dos estreilos 
limites da redacção de iim jornal. do recinto do seu gabi- 
nete de trabalho ou das salas do parlamento, e sb falia 
de cadeira. 

Quem exerceu algnm cargo administrativo na Iadia par- 
tugneza, em plena vigencia do tratado, quem viu os ve- 
xames que elle impunha aos subditos portuguezes, quem 
assistiu-e tinha de se s ~ ~ b ~ n e u e r ,  setido portugdez a fisca- 
lisaeáo brii,aniiiça em territorio portugirsz, d expeiisas nos- 
sas e em proveito aiheio, qiiem sentiu, emfia, lodas estas 
vergastadas britaonicas a ,marcar Ihe as  facese a escaldar, 
lhe o sangue, i: qire pode dizer se o brio portuguez 
on não motivo para se oífender. 

A estes, sO tédio vede inspirar a-rheturica d'aquelles a 
quem ninguem exige a responsabilidacie dos seus actos e 
das suas ca!avras, quando assignam contractns em que Se 
&o as peripeeias do de hZac-Mtiriin, e quando dizem gue 
o brio partilgliez não têve motivo para se offender, escar- 
necido na India por aque1leç.a quem nós ievAmoç ali pela 
m a ,  e a quem franqueim~s a parta qrie Ihes deu 11m im- 
perio no Oriente. 

no 4iie nos lemos descido, saoto Deiis! -1 que avilta- 
I I I P I I ~  chegaram OS desceudei~tes dos Gamas, dos çaslros, 
dos ~ lbuqi ie r~ues!  

E vpem fallar-nos em indemnisa ões, como se ellas po- - 
dessem Iapar as aifrontas! 

Note-se, yoréin, que, resvaiando ate ao positivisrno das 
coisas, se essas indemnisações foram recebidas pelos par- 
ticulares e os contentaram, e isso aereditainos, o paga- 
mento ao Estado, como proprietario de marinhas, é rnuito 
diseutivel e duvidoso. 



A India, diz-se, lucrou corn o tratado que estabeleceu 
a iinião aduaneira e o moaopolio do sa!, mas este tratado 
foi mais uma enxadada para a rnina de Diu e de Damão; 
o tractado, afirma-se, tem sido excellente na sua execu- 
ção, mas, a ifidustria do sal, que era uma fonte de riqueza 
n'aquellas ~ O S S ~ S S Õ ~ S  i~dianas, ficou de lodo aniquilada. 

Em toda a Iiidia portugueza havia uma quantidade enorme. 
de marinhas; em Darnáo e Diu a exportação do sal p n s :  
tituia urn dos prinrjpaes ramos de comrnercio, e era a base 
de outras industrias indigenas, a salga do peixe e a lavra 
das palmeiras i sura. 

Pela elarisula do tratado, que estabeleceu a favor do go- 
verno britannico de Bombaim o monopolio do sal da India 
portugieza, forad entregues áquelie goveroo, em uove- 
mhro de t880, ,todas as marinhas particulares e as per- 
tencantes ao estado. Como, em geral, cada um sabe o que 
possue e qual o seu rendinento, os particulares receberam 
as indemnisaçòes estipiiladas no tratado; o governo por- 
trgirez, porém, que, pelo seu excellente systerna de admi- 
nistração do uilramar, que corre parelhas com o da me- 
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tropole, e- pela sensata escolha que quasi sempre faz dos 
seus delegados ultra~narinos e mais funccionarios, não sabe 
nunca, nem mesmo quer nem sabe saber o que tem ohri: 
gação de saber, ignorando por isso o que possuia em ma- 
rinhas na Iodia, a sua praduçáo, exp'oração e rendimento, 
nunca poude computar o qne tinha de receber como indem- 
nisação, e, se alguma recebeu, foi tardia e insignificante. 

Esta é que é a verdade, descendo ao positivismo qiie 
contentou os interessados, e n8o dehou levantar confli. 
elas, nem originar resènlimentos. 

Entregues as marinhas e vigorando o monopolio, o go- 
verno da India britannica, sem aperfeiçoar os processos 
de cultura, passou a explorar somente o que lhe bastava 
para o consumo ordinario da India portugueza, produzindo 
mal e caro, deixando sem culliira a maior parte das ma- 
rinhas, abandonando-a de todo, passado certo tempo de 
vigencia do tratado, e acabando desde o principio com a 
exportacão do sal. 

Recusa-se a penna a relatar os incommodos, as difi- 
culdades e os vexames a que todos os portuguezes esla- 
vãm sujeitos n a  questão do consumo do sal, tanto para 
uso domestico, como para salga do peixe e lavra das pal- 
iiieiras. 

Estas indastrias, priucipalinenle a primeira que consli- 
tuia uma verdadeira riqueza, fôram decahindo, e as cir- 
cumstaneias qúe mencionhmos, e quk eram pohciadas, a 
nossa custa, por agentes brilannicos, originou a fome do 
sal, que fez pesar sobre o governo o eucargo de fornecer, 
a expenças suas, o sal para os indigentes residentes nas 
sedes dos districtos e seus arredores, ficaiido os mais 
afastados completamente privados do consumo d'este ar- 
tigo. 

As marinhas, por falta de cultura, foram-se estragando, 
o s  braços que se occupavam na industria salina emprega 
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rani-se, como poderarn, n'outros misteres, a industria do 
sal morreu de todo, a da salga definhou, a da lavra das 
palmeiras fico11 miseravel, o cornmercio a que elias da- 
vam Iogar desappareceu. 

* 
* r 

Estavam as coisa n'este pé, quando, cinco annos depois 
do tratado, pelos fins de 188k surgiu o convenio. 

Se o tratado foi mau, o convenio era pessimo. 
Tendo o governo brilannico conseguido os seus fins, isto 

8. morta pela execução do tratado a industria do sal na 
India portugueza, decadentes a da salga do peixe e a da 
lavra das palmeiras, veiu o convenio pelo qual nos entre- 
gou outra vez as marinhas. .4 entrega, restringindo-nos a 
significação d'esta palavra, ?e pouco nos servia, visto corno 
as marinhas, abandonada a sua .cultura durante cinco 
annos, estavam perdidas, o pessoal d'esta industria ahsta- 
tado, decadentes as outras duas industrias, e-esquecido todo 
o cornmercio que d'ellas se derivava. Seria preciso fazer 
renascer liido, o que não era íaeil, e antes bem difficil, 
para se ganhar com a entrega. 
-4 possa fiel alliada, porem, quiz tirar aos nossos sabios 

tstadistas o trabalho de pensarem n'aquelle renascimento: 
e para isso teve o cuidado de inserir no convenio 'ilausu- 
Ias, em virtude das quaes a exploracão das marinhas, que 
voltavam a nossa posse, passou a representar um encargo 
onerosissirno para nós, ficando restricia a indispensavel 
para o consumo interno ordinario, visto como a expor- 
tação do sal foi carregada com rim direito enorme, com 
que não poderia, e a cargo do governo portuguez todas as 
despezas de fiscalisacão. 

Não sabemos se o couvenio foi approvado em camaras, 
- porque ignoramos estas praxes, e d'isso não têmos pena; 
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mas C? provavel que sim. E houve uma camara que o-ap- 
provou, deputados peio ultramar, 8 especialmeole pela 
India, que lhe deram o seu voto, ministros que o assigna- 
ram> e historiadores ha que encarecem as suas vantagens! 

Se fÒs.;emos nbs, ignorantes, declamadores, pedantes, 
nada admirava, mas os estadistas, os sabios!. . . 

Não é tudo ainda. 
A diplomacia ingleza, apesar da sua finissima prespíca- 

cia, deu uma raia. n'este convenio. Os estadistas portague- 
zes, apesar da sua profunda sabedoria, não repararam 
n'ella. 

O convenio deixava-nos urna porta aberta, por onde po- 
diam escoar-se todos os seus ardis, todos os seus intuitos 
malevolos a nosso respeito. 

Houve quem, sem prelensões nenhumas a sabio, mas 
por uma circumstancia puramente accidental, semelhante 
as que por vezes conduzem os mais ignorantes no cami- 
nho das grandes descobertas, reparasse na clareira que, 
por descuido, ou por serem bem avaliados os nossos estadis 
tas, o convenio nos tinha deixado, e apontou a, e levoii pela 
mão as esta~ões officiacs da Xndia a aproveitarem n'a. 

Tudo foi em vão. 
O convenio, carregando de direilos O sal exportado, bêve 

em vista oppôr-se ao renascimento dd nossa industria sa- 
lina, e, restringindo-a assim ao consumo inlerno com as 
despezas de íiscafisaçáo a nosso cargo, mirava a torna1 a 
um onus para o governo portuguez. 

alas a exploração das marinhas bem administradas não 
se limila ;i produççáo do sal commum; pode, como acon- 
tece nas marinhas do Mediterraneo, que s30 um modêlo 
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d'esta industria, pelo tratamento das aguas mães, fornecer 
muitos outros productos de alto valor no commercio, tacs 
como o chiorureto de magnesium, algumas quantidades 
ainda do groprio chloriireto de sodiurn, ou sal cornmiim, 
sulfatos de soda e de magnesia, chloruretos e sulfatos do- 
brados de potassa e- de mâgnesia, e ainda quantidades im- 
portantes de brornio, tratando os bromuretos, que por fim 
ficam concentrados, pelo acido sulphurico e bioxido de man- 
ganez. 

Ora. o convenio, limitando as restricções de exportação 
ao chlorureto de sodium, sem nenhumas fazer relativa- 
mente á dos outros productos, deixou esta absolutamente 
livre e portanto deiaoli-nos uma riqueza -que o governo 
portuguez, passando a explorar as marinhas, como devia, 
poderia aproveitar para nos livrarmos da situaç2o desgra- 
çada que o tratado e o corivenio nos haviam cceado. E 
note-se que esta exploraç2o podia faz-er-se com tanto mais 
proveito, quanto e certo serem de enorme area os terrenos 
que podiani adaptar-se a cultura. 

Parece que aquella restricçáo ficou assim limitada no 
convenio, porque os iiegociadores iriglezes confiaram de- 
vidamente aa sabedoria dos estadistas e auctoridades por- ' 

tuguezas. E mais parece ainda que tinham rasão de sobra 
para assim confiarem, por quanto, tendo havido quem. do 
fundo da sua ignorancia, por uma circumstancia de mkro 
acaso, Ihes indicasse tudo isto, perdeu o tempo e o traha- 
lho, e a exploração tias myin'bas Ia foi arrematada em 
praça, mediante a miseria de 900 rupias annuaes para a 
fazenda, devendo ser muito superior a esta quantia as des, 
pezas de fiscal~sação para os fins das condições 6.", 7.a; 
8." e 9.a do annuncia n." 5, publicado no boletim oficial 
do Estado da India, n.O 8 de 1885, nos termos do conve- 
nio celebrado. 

O OMIS representado por aquella differença seria ainda 
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mais pesado, se a exploração tivesse sido adjudicada n o s  
termos indicados pelo commissario de sal e abkari, um sa- 
bio la das Indias, que veiu aprender com os sabios da 
direcção geral do ultramar e com o proprio ministro a in- 
terpretar o convenio, e que voltou para a sua terra sem ao 
mênos o saber 1èr. Facto este que mostra, a evidencia, 
que de esp'endidos mestres podem sahir pessimos discipú-. 
10% e que, portanto, não admira que Pedro Alexandrino, 
um mestre em assumptos ultramarinos, um dos poucos 
gorrernadores do ultramar que ali illustrou o ser1 nome, 
hoiivesse deixado ruins discipulos. Não 6 raro encontrar 
quem seja refractario a todo o ensino. 

Em 188 1 appacece um outro tratado da India, pelo 
qual deviamos contractar com uma companhia ingleza - é 
sempre a historta do lobo e do ,orou-a coustruc~ão de um 
caminho de ferro que ligasse com a India ingleza a nossa 
bahia de Mormugão. 

Os mais itzsuspatos confessam que o contracto S onero- 
sissimo, mas afirmam que, concluida a obra, deve dar 
excellentes resultados. 

Eis, tão resumidamente quanto nos foi possivel, para 
não ficarmos em declamaçóes, os  ultimos contractos, trata- 
dos e convenios: eparece mos incontestavel que represen- 
tam bem uma série não interrompida de erros e vergo- 
nhas, e d'eiles se pode inferir, se não ignorancia eincom- 
petencia, proposito ou pressálo estranha, pelo menos, a 
mais errada comprehensão dos assumptos e dos negocios 
c@ solução tem sido sempre 'offensiva dos -interesses do 
paiz e do decoro do nome portuguez. 



Um assumpto da mais alta importancia, e qiie na sua 
solução pratica, por mais que isto dôa aos'responsaveis,- 
tem sido prejudicado, como todos os oulros, por lima infi- 
nidade de erros, e o da instrucçáo. 

-4s consequencias que estes erros tem trazido para as 
nossas pnssesões ultramarinas são faceis de colligir. 

As m a s a s  indigErias vivem nã mais primitiva ignorancia, 
quasi não se encontra n'ellas um iinico operario nas arles .e ' 
officios que a crvilisação tem creado para satisfação da$ ne- 
cessidades e commodidades do homem, não ha um {iue sai- 
ba Ièr e escrever; éraro, por toda a parte, quasi, encontrar 
algum que falle portuguez, o que, principalmente rias pos- 
sessijes da hfrica Oriental, e um verdadeiro perigo, porque, 
se não é fdcil encontrar no interior um indigena que falle 
a nossa lingua, muitos se encontram, dos emigrantes que 
regressam das possessões do Natal e do Cabo, compreheri- 
dendo e fallando o inglez. 

A instrucção, que vae POUCO a poiico temperando a vida 
selvagem, adocando e transforinando a indole e os instiiic- 
tos, os usos e costurnes, fazendo a luz nos espiritos barba- 
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ros, não tem avançado um passo n'aqnellas trevas ; e a 
falta de affeição que resulta de não se failar a mesma lin 
gua, de não haver a minima afinidade de costumes, de 
necessidadrs, de sentimentos, e de regras de moralidade, 
longe de eontribuic para consolidar o nosso dominio no in 
terior, enfraquece-o cada vez mais, e fal-o-hia dcsappare- 
cer de todo se o negro, assim como tem a intaição da in- 
ferinridade moral da sua raça, tivesse a consciencia da sua 
fórça e a comprebensão do nosso estado de fraqueza e da 
ridicula resisieacia que por toda a parte lhe podemos op- 
pôr. 

* 
* * 

No sertão africano, o missionario é um dos elementos 
mais indispensaveis e proveitosos. Parece-nos que, *e a lei 
que extinguiu as ordens religiosas não tivesse estendido a 
siia acção as nossas provincias iittramarinas; os seus effei- 
tos teriam sido mais salutares, porque OS nossos dominios 
africanos seriam, hoje, debaixo de todos. os pontos de vista, 
uma coisa muito differenle da vergonha que attestsm ao 
exame das nações civilisadas 

Podem responder-nos qu+ para substituir esta acção, que 
reputamos pederosissima, têmos as missões ultramarinas; 
mas, responderiamos que se nos ultimos tempos podernos 
apontar os nomes de missionarios como Barroso, Folga, 
Antnues e outros que teem prestado serviços importantis- 
simos, e para os quaes todo o  louvo^ é pouco, as nossas 
missões ultramarinas são ainda lima miniatura, porque nós 
devemos despejar na Africa tantos missionarios, quantos 
são ris degradados de que a têmos inundado. 

SO quando tivermos organisado collegios de  missões, com 
amplitude tal que possamos satisfazer esta aspiração, e ele- 
minado de vez a pena de degredo, e que o servip dos mis- * 
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sionarios poderh substiluir o serviço que preslariam as or- 
dens religiosas, na missáo de instruir e civilisar a raça se -  
gra nas regiões sob o nosso dominio. 

O padre, o missionario, como professor, ensinando a fa1- 
lar, a ler e a escrever a nossa linguá, e, como minislro de 
uma-religião Cujas extrioridades de culto muito se prestam a 
impressionar os espiritos selvagens, propagando pela palavra 
e pelo exemplo as sublimes maximas do evangelho, é das se. 
mentes mais produclivas que a flux se deve lançar no sertão. 

Isto e tudo qtie têmos escriplo e mais alguma coisa que 
declamar. São considerações de todo o ponlo verdadeiras, 
embora uáo representem novidade; 6 a exposição de fac- 
tos incontestaveis, embora u'um o11 n'outro ponto das nos- 
sas possessões se pmsa oppór urn dx a contradictaba. 
. Não sabemos se  quem, ao primeiro. rebate do nosso hu- 

milde trabalho, correti logo a defender a estacada com fo 
go de mais e compostura e seriedade de menos, tem a 
verdadeira noção do &c, apesar de, pelas 1h;orias que es- 
tabelece. dever ser um abalisado mathematico, a jiilgar pe- 
los escellentes meslres que têve. Não coa8ainos, porem 
muito na affirmativa, porque, sendo enorme a admirdçác 
que nos inspira o seu lalento como iiomem de letlras, jul  
garnol-o abaixo do medrocre em qualquer ramo de scien- 
cias, incluindo, com sua licença, a administrativa ; e com- 
nosco temos opiniões muito auctorisadas. 

Qnr: isto não vá irritar mais os nervos de S.  ex.", o que 
seria para nós causa de $rido desgosto, e que S. e ~ . ~ ,  .com 
os nobres e elevados sentimentos que todos lhe reconhe- 
cem, haja por bem perdoar nos a ousadia da opinião a que 
nos atrevemos na profundeza da nossa iguorancia. Apal- 
pe-se, apalpe-se, e reconhecera que se sômos rudemente 
francos, sôrnos tambem conscieuciosamente sinceras, e que 
n'esla apreciação que nos permittimos não estamos muito 
longe da verdade. 
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Mas, já nos desviamos de mais do fim a q i e  nos propu. 

zemos ; ieatêrnos, pois, o fio das nossas considerações Iin 
mildes e despretenciosas, e depois zouversarêmos, se para , 
isso tivermos pacieneia. 

Mostrimos as trèvas em que têmos deixado envolta a 
parle da raça negra sob o nosso dominio no sertão afri- 
cano, trèvas que se estendem aos nossos territorios na In- 
dia; vejamos agora o que a este respeito Iêmos feito eiii 

favor dos habitantes de racas e procedencias diversas, nas 
sbdes e cercanias da nossa auctoridade. 

fiada; isto e ,  nada de pratico e verdadeiramente util. 
E certo que existem varios decretos, regulamentos, por- 

Larias, circukares, officios, ernfiin, uma infinidade de legis- 
lação sobre o assumpto, mas nem sempre derivando-se do 
melhor criterio, e despresada complelamente em todos os 
seus preceitos por parte das auctoridades que teem por 
dever iospeccionar e promover a instruc~ão no ultramar, 
por parle dos professôres, muilos d'elles quasi analpbabè. 
tos, e p<Jr parte dos chefes de familia que são absoluta- 

mente remissos em mandar os filhos a escolia, uns, por 
falta de confiança nos proFessores, outros, por refractasios 
o todo o adiantamento. . 

O numero de escollas 6 infinitamente reslrlclo, os edifi- 
cios em que se acham installadas, os mais improprios,'l- 
nalulente, carericia absoluta de todos os reeiirsou. 

Em toda a perte onde se cura da instrucção, as estatis- 
ticas indicam desde uma escola para mil habitantes, até 
uma para duzentos. 

Se nas nossas possessões iiltramarinas houvesse traba- 
lhos estalistims em quaiquer ramo, aposlariamos tudo em 
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corno a estatistica sobre o assnmpto de que tratamos não 
chegava a dar uma escolla para cinco mil habitantes; pelo 
mênos, 8 isto o que tdmos observado erii todas as nossas 
possessões onde têmos tido a lgum permanencia, tanto na 
Africa, como na India. 

B instrucçâo profissional encontra-se ainda em maior 
abandono e mais descurada que a litteraria. 

E é n'este eslado de coisas, que um dos dirigentes dos 
- negocios uItramarinos envia á Iudia um c~mmissioiiado, 

com farta gratificação, para ir inspeccionar os iiistitutos de 
instrucção n'aquelle Estado, o que é maito sensato, mas, o 
que e estupendo, para estttdar se seria possivel introduzir 
n'elles naalol- aperfeiçoamento ! 

Foí talvez um meio de o illustre comrnissionado, que e 
fillio da lodia, coasegriir gratuilarnerite passagem para a 
sua terra natal e demorar se por 15 algam tempo, com u.m 
vencimento qualquer sem nada fazes. E não e gratuita esta 
presritnpc;áo, porque, a t l ~ o  e meio depois da sua chegada 
ali, que a lanlo alcaiica n as nossas iiifi~rmaçóes, ainda na 
da tiuha feilo. 

Tera ja ultimado a sua missão ? Que é feito dos seus 
relatorios? Em que consideração foram tomados? Sempre 
seria possivel aperfeipar de algum modo os institutos de 2%- 

truccik na h~dia portugueza, ou linhan~ chegado. ja a ta1 
grau de perfeiçao, que o illustre commissionado julgou 
não ser susceptivel de augmento ? 

Ora, se tudo quanto fica exposto irrefuctavel apesar 
de não ser novo, se 6 a exposição de uma serie de erros 
accumulados desde muiios angos, e cada dia mais aggra- 
vados, pedimrs a torlas as gralhas que pretendem enfeitar- 
se, e aos seus congéneres, com a vistosa plumagem do 
pavão, que B que teem feilo, verdadeiramente pratico e 
util, a favor de um assumpto de consequencias 120 amplas 
e tão complexas para os nossos interesses no ultramar? 

A politica, o favoritismo, uma acção que no nosso paiz 
s e  exerci? muito de a'to, e ajoda oitlra causa que, apesar 
de declamador e m i  lingua, por decoro, não frisarêmos, 
toem exercido de ha muito a mais nefasta infliiencia na 
nossa administração colonial, p ~ l o  modo como contribuem 
para a iioineaQo dos governadores do ultramar o para a 
dos secretarios dos governos. 

E' preciso nomear governador para-uma das nossas pos- 
sessóes ultramarinas? Pois bem; elle sahe invariavelmente 
de uma a'aquellas molas; a que na occasião estiver mais 
tensa. 

Isto, ali! certo ponto, é coheiiente, por qnanto, sendo raro 
o ministro da mariolia que te3ba uma orientação accen- 
tuada e definida relativamente á administracão riltramari. 
na, se, para nomear um governador, tivesse de fazer es- 
colha livre, havia de ver-se embaraçadissirno sobre que 
predicados e aptidões deviam concorrer no agraciado. 

De sorte que as nomeações para cargos tão importantes 
recahem, por via de regra, em incrividuos sem titulos ne- 
aliuns de capacidade, mesmo os officiaes, áS vezes. Leigos 
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em adrninislração, sem terem nunca estudado os assum- 
plos coloiiiaes, ás vezes incapazes mesmo de os estudar, 
ainda que hajam sido disciprilos de algum Peciro Alexan- 
drino; uns, seni iniciativa, sem senso commum; muitos, 
com o convencimento de que isto não é paíz para se ser. 
vir e sim para nos servirmos d'elle, lá vão para as nossas 
infelizes possessões pôr em acção todas as qualidades ne- 
gativas, que deviam tel-os afastado do exercicio de lão alto 
cargo, e,  sendo incapazes de governar, não raras vezes 
voltam a metropofe muito bem çlo~ernados. 

E aqui conliuua a coherencja das nossas coisas. Pois se, 
para o cargo de director geral da secretaria do riltrainar 
e para presidenle da junta consultiva, basta ter sido dis: 
cipuio de Pedro Alexaridririo; se, para superintender de 
longe sobre todos os negociss ultrainarinos, não se exige hoje 
mais do que saber fazer versos, escrever romaiices mais 
ou rnèuos brilharites, falsear a historia, fazer discursos na 
cainara sobre assuinptos que muilas vezes em nada se 
prendem com o ultramar, dizer inconveriiericias e quebrar 
carteiras, que admira que, para gerir uma parte d'estes 
riegocios, e na localidade em que elles se apreseritsrn, se 
nomeiem individuos, so por obediencia a qualquer press;o, 
sem curar de quaes sejam os seus tilulos de capaclidaade, e 
que garantias offerecem para poderem desempenhar com 
hniira para o paiz o cargo de que vão investidos? 

Os processos de administração empregados por estes se- 
~ibores são conhecidos, e podem dividir-se em dois gran- 
des grupos. 

Ou se  entregam nos braços que primeiro se Ihes offere- 
cem sua chegada e não curam senão dos yroprios inte 
resses e dos da camarilita, e todos-governam menos a au- 
ctoridade legalmente constituida, não sabendo ou não que- 
rendo ver as necessidades para que devem othar, sofffen- 
do todos os vexàmes, todas as humilhações que as cir. 
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cumstancias Ihes deparam, e deixando más tradicçoes e 
pessima herança a alguem de tinoque possa succeder Ihes; 

Ou, presos tia virtigem das altriras a que se vêem ele- 
vados, dão por paus e por pedras, e, sem tino, 5em senso, 
sem criterio, sem fundo nenhum scientifico, tudo-' devas- 
tam, tudo destroem, sem coisa alguma organisarem. 

Mas tudo vae bem sempre, com tanto que ca no gover- 
no central conste que não ha novidade, e que caminha ludo 
de meIhor eni melhor. 

9 

* * 

Algumas vezes sabe d'aquellas molas, por acaso, uma 
escolha acertada; a nomeação recahe sòbre pessoa idonea, 
sobre um individuo que reune bastantes predicados e qun- 
lidades para poder desempenhar-se das fuiicções de que 
vae investido. Algiina d'estes ieem deixado nome ilfustre, 
outros, todos nos os conhecemos, são dos nossos dias, ahi 
vivem ainda, e para os quaes todo o louvor e pouco e bem 
merecem do paiz. A lista, porem, não 6 grande. 

Infelkzrnende, em absoluto, pouco teem feito, porque pouco 
podem conseguir esforços isolados, por maiores que se- 
jam, contra a corrente impetuosa do nosso degradado tiieio. 

Por falta de orientação e plano fixo e determina30 no 
govérno 'central para administração -das nossas coloriias, 
estes, os de boa vonlade e de boas intenções, os que pelas 
suas qualidades e conhecimentos são capazes de alguma 
coisa, partem da metropole, sem outras instrncções mui-- 
tas vezes, por parte da esclarecida direcção do ultramar, 
alem de recommendação instante para 'a mais decedida 
protecção a um determinado personvern. 

Abandonados pois a sua propria iniciativa, pensam em 
executar um plano de administração, que, nos fundamen- 
tos e nos resultados isolados, não pode divergir muito de 
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uns para outros, mas que pode variar e que varia muito, 
de certo, nos detalhes, fios processos, de governador para 
governador, de possessáo para possessão. 

Chegados ao poiito onde teem de exercer a sua auclo- 
sidade e de execular pelos seus processos uni plano seu 
de adniiiiis~ração, encontrando lradicões terriveis, falta ab- 
scilula de recursos e auxiliares, um meio ainda mais cor- 
rupto s depravado do que aquelle em que se vive na me- 
tropole, sem ,apoio no governo central os goveriiadores ge- 
raes, sem poderem,escudar-se n'estes os governadores dos 
districtos, começarri de travar uma lucta ingente em que 
não raro são vencidos, e as suas diligencias, a sua boa voii- 
tade, a sua energia vão quebrar-se de encontro a mil ob- 
taculos lá e ch, e pouco conseguem, e esse pouco á cusla 
de innumeros desgostos, injustiças, prejuizos, e accusações 
infamantes, ate. 

As suas informações são despresadas, os seus relabrios 
nem são lidos, os seus pedidos, desaltendi(1os; a sua ener- 
gia, escarnecida, a sua horiestidade. malsinada de ictran 
sigencia, a sua jusliça, calcada aos pbs, a sua obra, e f l ~ m ,  
demolida, por um d& taes que Ibes soccede. 

Káo ha ninguem.que coiihe~a um pouco o ullramar, qrie 
não saiba que jsto são verdades como puuhos, n i a u e m  
que ignore qne tudo isto 15 irrefuctavel. ' 

O sr. conselheiro Antonio Ennes, que, com o seu nota- 
bilissimo talento, e por estudos especiaes e atiirados que 
de ha muilo fazia dos assumptos ullrarnariiios, coiiquistou 
G alto cargo que hoje exerce, e conhece, como pouços, a 
hisloria conternporaoea da nossa administração colonid, 
sabe muito de perto façlos que são a perfeita jiistificação 
do que dizemos. 

Afastar-se-ha elle, n'este e em todos os outros pontos, 
das norriias da maior parte dos sens antecessores? Terá 
fiirça para reagir tenazmente á pressão de todos as molas 

43 - 
que tão nefastamente teem influido na nossa administraçio 
colonial? 

Para isso carece de fechar as portas do seu ministerio 
i pnlitica, não c e d ~ r  a pedidos inconvenientes dos amigos, 
nem aos que são feitos como se fossem ordens, e ser ine- 
xoravel para tudo que possa suspeitar-se de corrupç3;o. E 
nos confiamos que assim fara, porque e justamente isto o 
que deve ao séu talento, ao seu caracter, A posição dis-' 
lincta que tem sabido crear-se, e ao seu paiz. 

Os jogares de secretarios dos governos geraes, tão cheios 
de encargos e responsabilidades, requisitando aiiiplos co- 
nhecimentos de toda a legislação, boa o11 m i ,  mas emfim 
da que existe, o braço direito dos governadores, e que 
militas vezes teem de os siibstiluir em todas as suas fun- 
c~ões .  são providos, pouco mais oir menos, pelos mesmos 
processos, e ja têinos visto serem nomeados para estes 
.cargos, simples amanuenses de qrialquer secrelaria e não 
dos de melhor nota. 

Qiie querem pois que se faça assim? A que resilltados 
seiiamos fatalmente arrastados que não ffsse a situação 
angustiosa a que chegou o nosso dominio africano? 

Das auctoridades ecclesiasticas não Allarêmos. ,ls jiidi- 
ciaes são providas par concurso nos primeiros logãres e 
depois por antiguiddde, e lambem d'ellas nada dirêmos, 
porque respeitamos tanto a justiça corrio segreja. Sêja-nos, 
Qomtiido, permittido dizer, que existe na India uma exce- 
pção relativa ao provimento das auctoridades judiciaes, que 
em rnliilos pontos é feito sem concurso, recahindo sempre 
nos naturaes d'aquelle Eslado, o que, salvas raras e hon- 



rosas excepções, nos d i  auctoridades de justiça que é tudo 
o que de mais. . . reles se pode imaginar. . 

Ora. se o que fica dito, a respeito dos funccionarios 
de primeira cathegoria do ultramar é a exacta e rigo- 
rosa expressão da verdade, achamos que sera escasado 
fallar no provimento e qualidades do funccionalisino subal- 
terno, em todos os ramos do serviço publico. 

E e com uma engrenagem d'esta ordem, formada de 
auctoridades e fuaccionarios assim providos e qualificados, 
tendo por motbr a carencia absoliita de plano, emperrada 
por legislação incompleta, desconnexa, imcompativel, mal 
comprehendida e peior executada, qiie a machina adminis- 
trativa colonial ha-de deixar de esmagar todas as nossas 
possessões ultramarinas, e com ellas os interesses, a au- 
tonomia e a honra da nacão! O serviço financeiro das nossas possessóes iiltramarinas 

6 tudo que ha de mais deploravel. A centralisação, que, 
por via de regra, e um mau systema nos serviços publicos, 
n'este e applicada a provincias que se compõem de dís- 
trictos separados por enormes distancias, de communicações 
demoradas e incertas, produz os mais funestos resulladas. 

Corno todos os outros serviços no ultramar, este esti  
sobrecarregado de basta legislaçãu, mas sem attender 6s 
condicções especiaes de cada província; contradictoria, ab- 
surda muitas vezes, peior comprehendida e peior execuáa- 
da do que a que se refere a outros assumptos, e não raro 
completamente desattendida ou ampliada por ordens au- 
ctoritarias ao sabor de varias conveaiencias, 

As Juntas de Pazendal Quem, tendo passado pelo uI- 
tFarnar, não sente arripios ao pensar n'aquelfss tribunaes? 
E que empregados, Santo Deus! Que ignoraneia-crassa ali 
accumulada, e como prejudicam interesses de uns, como 
beneficiam os de outros, e como a fazenda publica e quasi 
sempre lesada! 

Elles, coitados, os empregados, não teem cdpa  de os 
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seus conhecimeritos não irem, em wuitos, além das qua- 
tro operações de inteiros. Bons mestres tiveram elles, mas 
os pobresinhos, sã(,  na sua maior parte, dos taes refra- 
ctarioi a todo o ensiao. 

E não se diga que os-assumptos fazedarios não reque- 
rem, tanto ou mais do que outros, uma certa illustração, 
além de conhecimentos especiaes; os ordinarios são sem- 
pre importantes,^ e, por vezes, offerecem-se extraordina- 
riamente alguns, de cornprehensão e execussão delicadas, 
e que, sendo dirigidos na sua solução e na sua applieação 
por funccionarios sem a precisa competencia, vão ferir e 
prejudicar altamente os interesses publicos e os particu- 
lares. 

Entre alguns de que têmos conhecimento citarêmos um 
e da mais alta iniportaiicirt. 

Existe uma convenção monetaria entre os governos da 
India portugueza e da  I d i a  britanuiea, pela qual, aquelle 
ficou obrigado a fazer retirar da circulação qualquer moé- 
da correspondente i que fôr relirada na India britannica, 
e a mudar o systema munelario quando esta mudar o 
seu. 

As innume~as portarias publicadas pela Junta da Fa- 
zenda, (Ex."" Jtcnto, como la se lhe chama) para a cxe; 
cussão d'esta convenção, a fim de serem retiradas da cir- 
culação e substituidas moedas de determinados cunhos, 
são um curnulo de imprevideneia e de ignorancia em as- 
sumpto tão delicado, e vieram aggravar mais as circurns. 
taiicias já precarias da fazenda publica n'aquelle Estado, e 
a dos particulares, principalmenle, nas classes pobres, 
que, ja sob a garra da agiotagem pelo tratado de 4879, 
que havia definhado e morto as ifidustrjas'do sal, da salga 
do peixe e da lavra a sura das palmeiras e coqueiros, fô- 
ram de iodo ernpolgadas, por falta de moéda de cobreem 
circula~ão, que podesse facilitar as suas mise~as  transac- 
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çães, porqiie a Junta s6 m a ~ d L a  substituir parte da rnoe 
da de cobre retirada, substitui~ão feita por dinheiro in- 
glez, em papel e prata grossa! 

De nada serviram esciarecimentos, informações, pedidos 
das differentes auctoridades locaes. Os erros succediam-se 
aos erros, e não houve meio de Ihes pôr um dique. A 
Junta nada comprehendia de tão importante assumpto. 

-4 historia da troca da moeda na India portugueza dava 
s6 por si para um livro, mas, publicado, seria mais um 
padrão de vergonha, para juntar a tantos que teem feito o 
nosso descredito. 

.* 
* * 

As pautas aduaneiras carecem de ~eforma,  mas para - 
isso é mister auender-se Bs indica@5os que teem sido for- 
necidas por auctoridades competentes, e estudar o assum- 
pto muito a sério. 

A administração das propriedades naeionaes, marinhas, 
palmares, hortas, machambas, predios, prasos, florestas, 
e absolutamente desgraçada; ou não se exploram, ou dão 
defflcit, o11 o seu rendimento e muito inferior ao que podia 
ser. 

O lançamento e arrecadação de decimas e impostos é 
-defeituosissimo. Na India ainda existe o imposto de capi- 
t ação l 

Em materia de tributos dos regiifos avassallados, ha 
coisas curioçissimas. Em muitos dos ditsrictos das nossas 
possessões não ha um unico livro d'onde conste quaes os- 
regulos tributarios e o tributo que pagam: 6 raro aquelle 
onde se tenha feito um arrolameoto cafreal. 

Ainda não ha rni~iios annos, o governador de um dos 
districtos querendo, no principio do seu governc, infor- 
mar-se do que ali havia sobre este assumplo, nada encon- 
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trou que o podesse guiar, e responderam-lhe que pelo 
costume b qJIe se sabia qaaes os r e g u l a  avassallado~, e 
que pagavam o tributo que queriam e quando queriam! 

Consultando o livro de receita e despeza do districto, 
apurou que a media de cinco annos accusavrt a irnportan- 
cia de cento e cincoentâ mil reis, producto obtido pela 
venda em praça dos gerieros que os  regulos haviam pago 
como t r ih~ to ,  e que, no mesmo período, a media annual 
da despeza feita com os mesmos regulos em saguates (pre- 
sentes) era superior a um conto de réísl 

Durante os cinco annos assim estudados, havia gover- 
nado o districto um dos magnates que na direcção do ul- 
tramar tem firmados os seus creditos de adiiiinistrador e 
de sabio em assumptos ultramarinos, mas que havia dei- 
xado aquefie ~mportantissirno ramo de serviço como todos 
os outros, podemos afirmal-o, na lastima que expomos. 

As circumstancias favoreceram o gove~nador a que nos 
referimos. Conseguindo avassaflar tres regulos, que, por 
extorsões de algumas auctoridades e sens apaniguados, 
nos haviam mandado -passeiar, celeb~ou com e lbs  um 
tratado, pelo qual' creou o imposto de 300 réis, crêmos, 
por cada palhota das suas povoa@es. Goncluido este tra- 
tado, convocou successjvamente todos os reguios do diS- 
tricfo e com cada um d'elles cefebrou tratado egual, fican- 
do assim estabelecido aquelfe i q o s t o y a r a  todos os replrlos. 

Feito isto, mandou proceder a um arrolamento cafceal, 
talvez 6 primeiro em toda a provincia,  delimita^ a s  po 
voações de cada i;.egu!o, e numerar as palhotas de cada 
povoa$%. Concluido este trabalho, organisou um livro, no 
qual, a respeito de  cada regulo constam, alem d'outras in- 
dicações uteis, as suas povoações, populaçáo em homens, 
mulheres e ereanças. numero de palbotas em cada povoa- 
çâo, e o tributa a que esta obrigado peta totalidade das 
palhotas, naarasão de 300 réis por: cada uma. Este imposto 
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snbiu a algiins contos de reis, q l e  os regalos na epwha- 
marcada para a cobranca vieram, de rosto alegre. entregar 
na repartição de fazenda. Sómente, náo gemeram 0s prélos 
a fazer de  um incidente de administração um caso gran- 
diloquo. 

Em quanto se procedia a este trabalho de brganiçação 
de tão importante ramo de serviço publico, o magnate que 
governara o districlo durante cinco annos, e que o tinha 
deixado no estado que dissemos, sem se lembrar de crear, 
ao mênos, o imposto de 5 rers por palhota, estava, ao 
teinpo, anichado n'urna das proueitosas commissóes d a  di- 
recção do ultramar e ali, depoleiro, clamava a favor do im- 
posto na rasão de 800 reis por palhota, e votava-o! 

E' esta tamhem unia das pragas mais nefastas que inça 
a direcção do ultramar: os insignificantes que regressam 
das nossas possessóes uitramarinas, onde nunca souberam 
fazer cousa de geito, mas que a politica e aquella esckre- 
cirla direcção, Levantam aos pir~car& da fama, e Ihes pas- 
sam carta para poderem fallar de papo nos assiirnptos c0 
loniaes. 

Que o Sr. conselheiro Antonio Ennes se acautelle Com - 

elles; olhe que, além de ôccos, são, na maior parte, mal 
intencionados e nocivos. 

* 
* * 

Para se fazer idêa de somo se acha organisado no til- 

tramar o seriiço de saude, e tudo que a elle se refere, 
basta resumirmos oas seguintes breves palafras omuito qne 
a este respeito observirnos em alguns pontos da A-ca 
Oriental e da India e o que dissemos em varios relalorios 
e outros documentos oniciaes que, oii não fôram lidos, ou 
d'elles nenhum caso se fez nas esta~ões superiores. 

A's vezes não ha medico, e o pharmaceutico o encarre- 
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gado da direcção do hospital e de todo o serviço clinico; 
em outras ha medico, mas não ha pharmaceutico, e não 15 
raro ainda não haver um nem outro, e eslai. um 2 . O  sar- 
gento desempenhando os serviços respectivos, chegando a 
publicar se nos boletins officiaes os mappas riosotogicos as- 
signados por tão alta competeacia profissional ! 

Na India não faz esta substituição muita differenpa ou 
grave damuo, porque alguns dos da profissão não exce- 
dem, em ccnhecimeutos profissionaes, um 2 . O  sargento 
qualquer. E não se julgue que isto é vontade de dizer mal, 
porque, algumas vezes aconteceu sermos consultados, n'um 
ou n'outro caso de maior gravidade, tendo sido sempre 
muito cautelosos e parcimoniosos no que respondiamos, por 
isso que, apesar de auccoridade administrativa, não que- 
riamos visar passaportes para o outro miindo. 

Não é raro que nos hospitaes dos districtos não haja 
urna caixa de inslruinenlos ciriirgicos, e náo poucas vezes 
chega niésmo a fallar o qiiinino, medicamento que ali é 
qiiasi tão preciso como o pão. Maca, para conducção dos 
doentes, é vulgar ser o proprb esquife que conduz os ca- 
daveres para o cemiterio, e este, diga se de passagem, é, 
por via de regra, com tudo que se refere a eoterrame~tos, 
o que de mais vergonhoso e indigno se pode imaginar. ' 

O chefe do serviço de saude de Moçarnbique ha tal~rez 
doze annos qiie bri!ha na provincia pela sua ausencia. 

Ficarêmos por aqui, e crêmos que, como simples resumo 
bastara; notando-se que, a este respeito e em ludo, depõ- 
mos como teste~unha presencial. 

Têmos exposto, tão resumidamente quanio nos foi pos- 
sivel, as origens dos erros que nos prepararam a derrocada 
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colonial a que estamos assistindo, e quaes estes erros ca- 
pitaes. 

Não permitte a índole d'este trabalho, de feiç3o jornalis- 
tica e desinteressada, descer a outros de importaneia se- 
cundaria, nem aos innumeros detalhes e minuciosidades 
d'aquelles. Apesar da nossa ignorancia, iinhamos subsidios 
de observação no ultramar, e -de leitura dos assirmptos 
ultramarinos, para expor a questão com maior desenvolvi- 
mento do que aqrielle com que a têmos tratado ate aqui; 
mas isso impunha a neces!dade de um volumoso livro, 
que importaria despezas que o lucro que tiramos da nossa 
permanencia no ultramar não comportava, nem para o fa- 
zer nos sobrava tempo das nossas occupações ordinarias. 

Por outro lado, repugna-nms lodo o pensamato mer- 
cantil a explorar um assumpto de interesse tão palpitsnte, 
e, ainda que não sedissemos tal repugnaneia, têmos a 
certeza de que perderíamos tempo e dinbeiro, porque te- 
riamos de firmar o liirro com um nome hurnlide, e não 
dispómos de flores e de ouropeis para falsear a historia e 
da1 a assim ao gosto estragado das massas. 

Aos nossos primeiros artigos, arripiou se o pêlo de al- 
guns dos responsaveis da angustiosa situação a que nos 
levou a sua scienda de algibeira sobre questões ultrama- 
rinas. Respousaveis, dizemos, porque teem occupado du- 
rante muitos annos as culminancias do jornalismo, do par-. 
lamento, e da direcção suprêma dos negocios coloniaes. 
Doêrarn-se cêdo, e se tão cêdo se doêram, foi porque o 
escalpello Ihes chego11 certeiro as chagas. 

Classificarani-tios de peda~te, ma liiigaa, ignorante e não 
sabemos de quautas mais coisas feias; azedaram assim a 
intenção em que estavamos de não sahir da generalidade 
das pessoas a das coisas. Queixem-se pois de si, se os 
exposenios taes quaeç são, e táo pottco quanto valem. 
Alem d'isto, irritou-nos os nervos, porque tambem nQs OS 
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têmos, se isso nos permitterri, a falta de probidade com 
que se falseia a historia, n'um livro ultimamente appareci- 
do, em que a fama propria não se deixa por boccas alheias, 
bem como o trabatho repugnante do elogio inutuo, que 
põe o dito livro nas culminancias da lua, levando-nos a 
irritabilidade dos nossos nervos a descer mais fundo rias 
chagas. 

A nossa ignorancia, ma Iingua e pedantismo, levaram- 
nos a fatsear a verdade, dizem; apontamos erros que não 
existem, indicamol-os dimanados de origens que, longe de 
.os produzirein, só teem sido fontes de acêrlos. Todos os 
nossos homens pnblicos, deputados, jornalislas, minislros 
lêem sido cheios de sciencia e de boa vontade para as co- 
lonias. E' sapientissimo e aItamente proveitoso o plano Çe- 
guido ate hoje para o aproveitamento d'ellas, a legislação 
que lhes regula todos os assumptos é a mais adequada, 
optimamente comprehendida e melhor executaàa; emfitn, 
o fnnccionalismo respectivo, la e c%, tem sido sempre ex- 
cellente e excellenlemente escolhido. Concedenios tudo is- 
to e tudo quanto mais quizerem debaixo d'este ponto de 
vista. 

Mas, em troca, hão-de explicar os motivos que nosarras- 
taram i angustiosa situação de nos vêrmos arriscados a 
nem ao m h o s  poder salvar a honra, na derrocada que nos 
esta eminente. 

Expliquem-se, justifiquem-se, e já  que aos olhos do mun. 
do inteiro teem posto em risco ate a honra da patria, sal. 
vem ao ménos A luz da historia a honra dos seus nomes, 
que se acha ja bem corupromettida sa  opinião dos contem- 
poraneos 

Expostos os erros capita~s e as suas origens, istwé, as 
causas e os effeitos do nosso systenia de administração co- 
lonial, e que nos tem trazido o somruatorio de prejuizos e 
de vergonhas que todos conhecemos, além de não salda. 
das responsabilidades peraute a civilisação, más contas que 
quasi a investem no direito de nos expropriar do exercicio 
do nosso dominio ultramarino em fdvor da mesma civili- 
sação, pdrece que, logicamente, estão indicados, pelo mê- 
nos, os primeiros passos no caminho q- d'ora avante con- 
vém seguir. 

=Acabar completamente com aquellas origens.-Ter- 
minada a causa cessa o effeito.-= 

Mas, não basta isto; no caminho que se encetar, abrem 
se veredas diversas, e e mister saber por qual d'ellas se*  
deve tomar para mais rapida e seguramente chegarmos ao 
fim desejado; e preciso substitiiir por outras aquellas ori- 
gens, devemos oppbr iqàellas causas, causas differentes, 
que produzam outros efleitos. São necessaries novos pro- 
cessos, praticas novas. 

Dirêmos pois a nossa opinião a este respeito, com a de- 
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vida permissão de todos os magnates e sabios em assum- 
ptos coloniaes, setn nos arrogarmos, como já dissemos, 
auctoridade que não lemos, sem apreseutarmos doutrina 
nova e ignorada, mas, somente, não seguida atê'hoje, por- 
qrie a isso se teem opposto as correntes nefastas deriva- 
das de origens perniciosas, e isto farêmos, rio uso de um . 
direito que ninguem tem alçada para nos coutestar, e cujo 
exercicio defenderemos att; onde nos provocareln. 

O nosso trabalho 6 simplesmente um traballio de com- 
pilaçáo, mas que tem, rio seu escasso merecimer~lo, mais 
direito a ser respeitado do que a obra grandiusa dos que 
se julgani com auct~ritlade e direito para tudo; obra que 
ahi uêmos a derruir-se por todos os lados, ameaçando se- 
pultar-nos nas suas vergonhosas ruinas. 

Hão-de gritar, bem sabemos, que muitas das idéas que 
apresentar-mos são disparaladas utopias. Deixaremos gritar. 

As circi~mstancias que atravessanios não permittem que 
se dê auenção aos falsêtes, qrie são ji de sobra conheci- 
dos. Tudo o que é susceptivel de se realisar, sejam qkaes 
fôrern as difficuldades qiie se levantem, deixa de ser iito- 
pia. Querer i! poder. E nunca esta divisa se inipoz tanto 
i nossa orientação ultramarina como agora. 

Queremos ou não queremos salvar os restos do patri- 
monio que tão gloriosamente ganharam e nos deixaram os 
nossos maiores? Queremos ou n3o salvar, da voragem que 
ameaça subvertel-as, as possessões que ainda nos restam 
no ultramar? 

Têrnos ou não o proposito firme de, ci~mpricdo os de- 
veres que nos impõe a civilisação, culdar das nossas colo- 
nias, curando assim dos interesses da patria, e garantindo 
a sua autonomia como naçáo independente? 

- 5 7  - 
Não? Vendamos então em praça a quem mais dér o que 

ainda não nos 15 contestado, descendo os ultimos degraus do 
abysmo de vergonhas, a que nos teem conduzido os pa- 
triotus'e os sabios de todas as proeedencias. 

Sim? Querer é poder. Abaixo, pois, as antigas e inde- 
corosas praticas! Basta de poeira nos olhos! Para traz os 
tartufos- dos progressos das nossas possessões ultramari- 
nas! Para isnge aqueiles que, tendo creado em volta de si 
uma lenda de pobreza e honestidade, assignam conces. 
sões, em virtude das quaes se formam companhias, de 
que elles mais tarde apparecem subitamente directores, 
depois de o concessionario Ihes ter lançado em rosto estas ..................... palavras, nunca contradictadas:. 

cNingu,"m desembolçou cinlem para este cantinh de fwro 
senão eu. ........................................ 
Todos òs directores de Lisbon, e outros que possuem acgões, 
rece6eram.a~ de mim, sem desembolgarem um renl.8 

Isto, quando iim dos artigos dos estatiitos approvados 
pelo governo, diz: 

aNinguetn poderi mercw o cargo rle director, sem possuir, 
pelo d t w s ,  duzentas m@es do compmhia . . - B (!I 

Para longe, dizemos, porque, os altos poderes do estado 
devem estar muito acima das suspeitas, qne, justa ou in- 
justamente, estas palavras podem fazer nascer na opinião 
publica, e comecemos vida nova. 

Têmos, por ventura, a arrojada pretençáo de resolver o 
probl~ma? De certo, não; e imbecilidade rematada seria 
julpal-o. Mas, cònhecemos parte da hfrica, conhecemos a 
India, onde observamos e trabalhamos de vontade, onde 
palpàmos de perto os erros da nossa administração colo- 
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nial, o& ~ i m o s  os sorrisos de desdem e despreso dos 
estrangeiros pela falta de tino dos aossos governantes, 
onde sentimos, ern6n1, as bofetadas com que elles casti- 
gam a nossa incnria, e cujo estalido, perdendo-se por es- 
ses.oceanos fbra, ri50 chega as mezas dos nossos cafés, as 
redacções dos nossos jornaes, aos gabinetes das secreta- 
rias, i s  salas do parlaniento. 

Antes e depois, têmos lido parte do que se tem escri- 
pto Ia fbra sobre assurnplos coloniaes; antes e depois, tê- 
mos lido algo do que entre nós se tem escripto sobre as- 
sumptos uflramarinos; anles e depois, tSmos compulsado 
a nossa legisla~áo colonial, e lá quizemos applical-a. 

Assim se fizeram as convicções que possuimos a res- 
peito das nossas colooias e do systema de adminislraçáo 
ali seguida ate hoje. Assim nolhmos a grandrssima diffe- 
rença que existe entre 116s e as outras nações colonísado- 
ras. Assim comparhmos o que fômos e o que somos n'a- 
quellas longiquas regiões, e cliegarnos a assenlar no uosso 
espirito um plano de emenda. 

Ha-de haver erros de apreciação n'um ou n'outro pon- 
10, a respeito de uma ou outra possessão, por que não tê- 
mos lido tudo, não lêtuos observado em todos os iocaes. 
Mas, em geral, a nossa apreciação k verdadeira e corre- 
cta, e não accreditamos que haja alguein tão mentecapto, 
ou tão fátuo, que seja capaz de nos conlradictar. 

Que importa que, ap8s tanlos annos do nosso dominio, 
não se tenham mallogrado de todo duas ou tres tentativas 
de colonisação? Que significa que em dois cu tres assim- 
ptos haja legislação que não seja de todo disparalada, uma 
uu duas industrias que comecem a florescer desta ou n'a- 

quella provincia, que se tenha procurado organisar ni s 
ultimas tempos, mais racionalmenle, dois oii tres distri. 
ctos cuja posse definitiva é ainda problematica? 

Qne quer dizer que se encontrem duas o11 Ires excepções 
na farta lisla de miiiistros, de governadores, de funccio- 
tiarios? 

Em ave contrariam estas insignificancias as grandes ge- 
neralidades que exposemos? 

No que vamos apreseniar ha de haver erros; que d u ~ i -  
da1 Mas qoe admira que nós erremos onde teem errado 
tantas il!ustraç%s, tantas dedicações, tanto patrtotismo? 
Resta-nos porem a esperança de que nem tudo será per- 
dido, e que a par do espirito que os tartufos hão de qrie- 
rer fazer com as nossas palavras e com as nossas idbas, 
ou antes com a compilação de idéas alheias, nos hão de 
fazer justiça pela nossa boa vontade, e pelas nossas inien- 
ções, os Iiomens skrios, e os que se inleressam verdrdei- 
ramenle pelas nossas colonias e pelo futuro do paiz. 



O niinislro da maririha e do ultramar é, por sem duvi. 
da,-o centro de todo o pensamento, de toda a iniciativa, de 
toda a orientação administrativa colonial. E. elle o chefe su- 
prèino de todo o funccionalismo respectivo ; resolve, dirige, 
superinlende sobre os rariadissinios e importaiites asurnp- 
tos d'aquelle mitiisterio; e o principal admiiiistrador de al- 
tissimos iriteresses de territorios de niuito maior vastidã&=.- 
que a parte continental do reino, e em si se concenlpam 
os negocios, que, relativamente a esla ultima parte, se 
acham especialmente a cargo dos seus collegas das pastas 
da guerra, da fazenda, da justiça, das obras publicas, do 
reino, dos estrangeiros, e da inslrutção, tendo ainda, o que 
falta a estes, a latitude que lhe da o acto addicjonal da 
constitu~ção. 

Ora. se para bem gerir qualquer d'estas, 6s conheci- - 
mentos especiaes dos asstimptos correl;itivos não são para 
despresar, parece que, para a gerencia da pasta do ultra- 
mar, não deverão bastar os corihecimentos lirniiados de 
litteratura ou de leis, e que, portanto, o curso superior de 
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leltras e a faculdade de direito náo podem nem devem, 
por via de regra, ser viveiros de  ministros para esta pasta. 

Na missão complexa que lhes incumbe, cocorrem ainda 
a aiigmenlar aAsua importaiicia e difficuidade varias cir- 
cunistancias que não complicani-os negocios a cargo dos 
seus collegas, taes como: distancias enormes a que se  
passam os acontecimentos, comrriiinicaçóes demoradas que 
retardam as informações minuciosas que, por vezes, e 
mister receber rapido, e muito deve notar-se ainda que a 
acção do ministro tem de exercer-se sobre povos de raças, 
religiões, risos e costumes differ~ntes dos nossos e diffe. 
reutes entre si, vivendo em territorios cujas condições phy- 
sicas são absolutamente diversas das do continente euro- 
peu. 

Parece pois irrefutavei que, para o bom desemyenlio de  
Ião ampla e cotnpiexa missão, não deve bastar, iiem ines. 
mo b preciso, ser poeta e ron~ancista, ori estar habitftado 
a saber procurar nos varios codigos os artigos que regu- 
lain um ou outro caso forense. 

Mais ainda nos parece que a somma de conhecimentos 
geracs que o ministro carece ter em cada uma d'aquellas 
especialidades, e o que costiima chamar-se a pratica dos 
homeos e das coisas, só podem adquirir-se com muitos 
annns de vida é de  trabalho, e que, portanto, missão tão 
dificil e complicada não é d'aquellas que possa confiar-se 
a urn imberbe, quasi, sahido de vespera das escollas, por 
rnaior que seja o seu talento, por m y s  petít prodige que o 
inculquem, quando de mais, é certo que, sob a aueto~idade 
immediata d'aqueile elevadissimi, cargo, se  acham homeiis 
de muita respeitabilidade, encanecidos no desempenho dos 
varios ramos do serviço publico. 

Por outro lado, não e rnênos certo que do vivo ao pin- 
iado vae lima grande differença, que a sciencia que se  ad- 
quire nos licros não pode comparar-se com a que se apren- 
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de observando e estu4Iando por esse mundo fóra, e que se 
forma idSa m i t o  mais clara e justa dos usos e costilmes, 
necessidade!, interesses e estado de eivilisação dos povos 
de raças differences da nossa, e das coridições physicas das 
regi% que habitam, tendo vivida algrim tempo entre elles 
do que passando â vida sobre os mappas, e sobre a histo- 
ria escripta, ainda que sejam de rima fidelidade jrrepre- 
herisiaet. o qne nem sempre acontece. 

De tuáo que fica exposto se caoclne qae os chefes dos 
partidos p~liticos, quando encarregados de formar miitts- 
terb. teem o imprescindivel dever de, olhando- mais para 
os interesses do ultramar do que para os mesquinhos, e 
nem sempre limpas, interesses da politica partidaria, teem 
o dever, diziamos, de sO confiarem a pasta dos negocios 
ultramarinos nas mãos de um homem que reuna o maior 
nurhero dos predicados que se derivam das considerações 
que deixamos feitas, quando não encontre quem os reuna 
todos. . & 

Não teem no seir partido um homem político a $em, 
n'aqiiellas cnodi$ães, possa confiar tão espinhosa missão? 
Melhor. 130 que m ê n ~ s  se precisa n'aquelle rniniste~io 15 da 
politica ; do que ali se carece B de scieocia e pratica dos 
complicados negociogque lhe estão commettidos. Procure 
entre os homens que tenham exercido com acêrlo fnncçõeç 
aciministralioas de impoflancia no ultramar, e, não encou- 
iraodo ainda aqui, escolha então atguem que, não' tendo 
nunca por lá andado, tenha dado, por qualquer modo, pro- 
vas evidentes do seu estrido e da sua competencia em as- 
surnptos colbtiiaes, e, em qualquer casa, que seja pessba 
respeitavel pelos seus actos e pelo seu caracter. 
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Eis o primeiro passo a dar no caminho da nossa rege- 

neração tiltramarina: a escolha de competencia e respríla- 
bilidade provadas para a perencia dos negocias coleniaes. 

Purifique-se a principal origem da maior parie doserros 
que teen feito das nossas possessões uma ~erdaùeira ver- 
gonlia, arigeni em que ièmor visto sobrenadar muitas fé- 
zes, e teremos assentada a primeira pedra do edi6cio que 
nos lia-de resgatar das vergonhas passadas, e tornar forte 
e util o nosso dominio ultramariao. 



vimos como, uo novo rumo que precisamos tomar, é 
mister que os chefes dos parlidos, inspirando-se nos ver- 
dadeiros interesses das nossas colonias, ponham de partè 
os poucos limpos interesses da politica parlidaria, e, pas- 
sando por cima de mal entendidas e in&stificadas ambi- 
ções, só apresentem ao chefe do estado, para a gerencia 
dos negocios do ultramar, quem pòssua 0 3  prqlicados e 
qualidades qlie sejam garanlia dé bom desempenho em mis- 
são tão complexa e ditljcil. 

Seria tarnheni mnito para desejar que, quando elles s e .  
afastassem d'eslas normas, o chefe do estalo, que 6 quem 
pela constituição norneia livremente os niinistros, iuspiran- 
do se  nos interesses da nação e da propria monarchia, nZo 
sanccionasse tal esquecimento. 

O ministro do iiltramar nomeado n'eslas condições, para 
trabalhar com proveito, deve fechar as portas do seu oii- 
nislerio a toda a politica, cercar a entrada do seu gabinete 
de uma mriralha de reciidão e de intransigericia, de encon- 
tro A qual se vão quebrar intrigas, ambições, exigencias, 
e negociatas, filhas legitimas d'ayuella desaforada matrona. 

Iratando-se de eleições geraes, nunca deve consentir 
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que aquelles que montam e movem a mzchina eleitoral lhe 
imponham pulas colonias os iosignificantes, a quem a po. 
litica não pode contentar com um circulo do continente, e 
que pelos processos segtiidos atk hoje apparecelq eleitos 
pelas nossas possescóes, oiide'nunca estiveram, onde nin- 
guem os conhece, oem ouviu fallar d'elles, sem nada sa 
berem das necessidades dos cirçulos que representam, em 
parlieular, nem dos assumptos colòniaes, em geral, mas 
que se apresentam no parlamento com votações de chapa 
q110, na maior parte das vezes, para se evitar o trabalho 
da ridícula coeedia, nem chegam a enlrar na iirna, subs- 
tituindo as  mezas eleitoraes laes volai;ões e os trabalhos 
de escrutinio, por falsos. docuw.entos e pelo diploma que, 
em ultima ailalyse, é o que é indispensavel ser forjado. 
Esta é que é a veedade nua e crua. 

Em quanto não se derogarem as leis, que são uma ver- 
gonha para o partamerito que as volou, e que dão ao R&- 
rea da India e ao negro da Africa, a par de outros, civis 
e po\iticos, o direito de voto, que elles não exercem, e de 
que não fazem a iiiais remota idka, e iio qual são substi 
tiiidbs pelas mmas eleitoraes qtie os desearreiam nos ca 
dernos do recenseamenlo, deixe-se livre a escollia aos ha- 
bilanies das sedes das auctoridad~s uitramarinas, e se, 
n'alguos pontos, o estado de ignorancia, em que a qfima 
execü~áo das optimas leis sobre instrric~ão tem deixado 
aquelles babilantes, não Ihes permilte ainda a iniciativa de 
uma escolha, continuem embora os deputados pelo ultra. 
mar a ser impostos por ca, mas nZu como ate aqui. Seja 
o ministro do iiltramar quem-directamente os iadique, mas 
escolhendo Iiomens qiis conheçam as colonias, as suas ne- 
cessidades e os seus interesses, e, quanto possivel, as prg- 
vincias que vierem representar. 

::.' este mais um passo importarite em que e indispen- 
savel não hesitar no novo caminho. 
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D'esta arte, o mkislro ter& na ~ a m a r a  quem por todos 
os modos o possa auril~ar:iios seiis trabalhos e projectos, 
e quem, com verdadeiro coiibeeimvnio dos assumptos, pos. 
$a, por. propostas sensatas, substituir se, uma ou ouira 

. vez á sua iniciativa, que tião pode alcançar a tudo, D'esla 
arte, as nossas colonias lerão uo parlamento quem possa 
bem concorrer para o seu progresso e des~nvolvimeu~o, e 
quem ao mesmo tempo saiba oppôr-se a todas as utopias, 
a todos os  disiates que ale hoje ali teem sido volados sem 
consciencia, uns, com mati proposito, ourros, e que as teem 
ievado ao desgraçado abatimento em quc se encontram. 

* 
* *. 

Não deve parar aqui a inlrar~sigencia cio ministro. do uf- 
tramar com a polilica; deve-ampliat-a a todas as nornea- 
ções dependentes do seu rninisterio. ' 

E se não deve fazel-a, se não deve altendd a, tem mes- 
mo, em muitos casos, obrigação de não a conseritir. Ps- 
sim, sendo da inaior convenieiicia que, por parte do go 
verno, se procure promover a organisação de  sociedades' 
scientificas, commerciaes e índustriaes, que possam colher 
informações scientificas sobre as regiões que possuimos no 
ultramar, e desenvolver ali o commercio e as iridustrias; 
se é obrigação do governo auxiliar, e secundar eslas ço. 

ciedades nos seus esfiirços; se o ministro do ultramar não 
desce da sua altissima posição, indo ao seio d'esses gre- 
mim expor as suas idèas, leiribrar alvilres, animar esfor- 
ços e comprometter se a uma coadjuva~30 eficaz, n5o deve 
nunca d e s e r  a ir pedir-lhes conselho, a receber-lhes santo 
e sentia, a subemetter-se a exigencias e imposições incon- 
venientes a respeilo de homens ou de quaesquer assum- 
ptos. E logo que comecem a levantar a cabeça, a preteti- 
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der ser um estado dentro do estado, a fazer politica, a sa- 
hir emfim da,esphera da sua acçálo scientifica, coinmercíal 
ou industrial, por decbro do poder, e por convenieucia das 
uossas colonias, e portanto no interesse geral do paiz, ti20 
hesite um segundo eni promover que o governo de que 
faz parte Ihes mande trancar as porlas. 

Acabe-se de uma vez para sempre, pelo mênos no im 
porlantissimo assumplo colonial, com o systema de con- 
venção e de brandura, que e?tre nds tudo domina. Con- 
venções, transigéncia e blandicias são boas nas relações de 
aniisade; o serviça publico, porém, e os interesses d'um 
paiz, priucipalmente no apuro de circiimstancias em que 
nos enontrarnos, regem-se por normas das quaes não é 
permittido nem o afastamento de uma linha. 

Conviria separar os negocios da marinha dos negocios 
do ultramar? E, convindo a separa~áo, devem aggregar se  
aquelles ao ministerio da guerra, ou crear-se para elles um 
ministerio novo? 

Carecem de reflectidò esludo a s  respostas a estas per- 
gunta;. 

Que a separação é inevitavel, se quizermos dedicar a 
precisa attenção aos assrimpto~ coloniaes, parece nos fora 
de duvida, qiiaiido, de mais, B urgente ~ r e a r - s e  uma nova 
direcç5o no ministerio do akramar, como adiante dirêmos. 

Se considerações de ordem economica deverão fazer 
optar por um ou outro dos alvitres, é que resta discutir, 
inclinando-nos nós para aquelle que @esse dois Jo minis- 
terio.actiia1, o dos negocios da marinha, e o dos ~iegocios 
do ultramar, tanlo mais que o aiigmento de despeza seria 
relalivamente insignificante, porque, assim como se sepa- 
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raram os negocios, separava-se o pessoal d'elles incum- 
bido, e que não seria preciso crear, porque ji eslá crea- 
do. O augmento de despeza n b  iria talvez albm do orde- 
nado de um ministro, ou potico mais. 

Mas, creado um ministerio esclusivamente para os ne- 
gocio~ da marinha, náo encarreguem nunca d'elle, um pa- 
dre, um jurisconsultn, ou rim engenheiro. Na brilhanlissi- 
ma córporação da nossa marioha de gtierra contam-se 
bastantes illustrações, que podem dirigir conl todo o aeer- 
to os negocios que lhe dizem respeito; além de que, a dis- 
ci:)lina não e coisa para se despresar. 

Um argurnenlo de certa ponderação se pode levanlar 
contra a separação indicada. 

A opveniencia de o niinistro do ultramar poder dispor 
de prompto, e sem dependencia d'riutrem, da nossa mari- 
nha de guerra para accudir as necessidades as vezes.im- 
mediatas das colonias, s e d  superior a da separação? 
, Para niis, a resposta e uma negativa formal, porquanto, 
acceitando a atXrmaIiva, por ideritidade de rasões debaíx, 
do ponto de vista sob que vèrnos a qiiestão colonial, como 
irêmos expondo, teriamos de aggregar a pasia da guerra 
ao actual mioisterio da marinha e i~ltramar, o que, evi- 
dentemente, seria um grandissimo absurdo. . 

Não 'nos imporiavamos de apostar em como todos os sa- 
bíos e ioíos os políticos hão-de clamar, que a doiilrina 
d'este artigo, e a do anterior, n a  paséam do pura uropia 
de cerebro enfermiço d'um remarado ignwanie. 

Eis nos na enlrada da amplo caniinho, rompendo a mar- 
elia com passo seguro e firme; a estrada, livre da poeira 
que o venlo das regiões officiaes e oficiosas nos aiirava 
aos olhos, desempedida dos abrolhos da polilica, do favo 
ritismo, das ambiições que emtjaraçavam todos os movi- 
meutos, teudo por guias a compeiencia e a respei~abilidade 
na direcção suyrêma dos negoeios ultramarinos, e por au- 
xiliares os  deputados com perfeito co~lieçimenlo das cdo- 
nias, e as sociedades scienlificas, cclmmerciaes e indus- 
tríaes, contidas na justa esptiera da sua missão especiat. 

Para onde vamos? i20rque veredas devemos tomar? , 

Cauiiuhamos para o aproveitamoto das nossas cofanias 
a fim de podertnos assegurar a nossa au@iiornii, e para 
o fomento da civilisa~áo d e  popolafles dos nossos bmi-  
nios ultramarinos, av intuito de eurnpricmos O legado dos 
nossos maiores e a obrígaçáo moral que temos perinte o 
mundo iriteiro. 

E' èste o d u p l o 3 a  da nossa jornada, e que devisamos 
lá muito aq longe, confundido ainda u'um tenue clarão &e 
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esperança, que, se tivermos juizo d'ora avante, lia-de ir 
pouco a pouco animando-se até se fazer l i~z  intensa que 
ba-de alumiar nos perante ã histuria, e mostrar-nos As ge- 
raçiies por vir honrados por lermos cumprido, apesar de 
um prólongado afronxame~to, não só as obrigações lega- 
das pelos que nos precederam, mas aquellas de que, têmos 
dè dar contas aos que nos succederem. 

k m o  podenios aproveitar as eolonias? 
-Cowo podemos cirilisar a raea negra? 
Eis os dois grandes problemas a que têmos de dar so- 

lução tão rapida qnanto poçsivel, nas regiões qne o futuro 
 atado com a Inglaterra houver por 6em deixar-nos. De 
mais tem a nosia incuria consentido que outros avancem, 
com desdouro grande e prejuizo grave para nús. Avance- 
mos agora, que já não 6 cedo, ou em breve trecho- teré- 
mos perdido tudo, sem lograrmos, ao m&oos, salvar o de- 
c6ro portugukz. 

Tratemos do primeiro, deixmdo para depois o segundo, 
posto que seja preciso, de um certo ponto por deante, en- 
cacal-os conjunctamente. 

Aquelle divide se em duas partes; uma, que nos irn- 
porta desde ji, outra, que sh mais tarde pode interessar- 
nos, mas que, ain$ assim, não devemos perder de vista, 
e que, m grande parle. se hs-de derivar da primeira; isto 
é, as nossas colonias devem ser aproveiiadas princiyal- 
mente debaixo de dois pontos de visla: explorando as ~ i -  
qwzas agieolas e mineiras que podermos arrancar do seu 
solo, e preparando-as paw que possam assegurar-nos de 
futuro o consunio do errcessa da producção metropolitana. 

Como hcilmentc se comprehende, esta garanlia que d s  
precisamos para podermos alargar o trabalho nacionat, tra; 
balho cujas bases racionaes ccmeçam-agora apenas a a- 
sentar-se, depende essencialmente do deseiivolvimeni"~ pra- 
tico e effeciivo que dermos á exploraçãc! do -(o africano, 
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garantia de que láa cedo não careeemus, mas que w ser3 
de grande proveito no futuro. 

Occuperno nos pois da parte principal, a exploração. 
Para procedermos a este proveitoso trabaiho precisamos, 
em primeiro logar, conliecer a fundo quaes os recurios 
mineraes e agricolas das nossas possessões ultramarinas, 
sua irnportancia e modo de os explorar, e as regiões pre, 
cisas em que elles se encontram. 

Que lêmos feito n'este seutido? 
Nada, ou muito pouco. e 6 mister que se faça rnuitis- 

simo. 
E' indispensavel que no ministerio do ultramái., cuja or- 

gaoisação I? impreterivel se cria irma nova dire'cção com 
a deslgna~áo com que melhor entenderem dever baptisal-a, 
suti divitlindva em tres reparlições. 

Uma d'ellas tefia a seu carga tudo que fòsse concernen- 
te a expedifles scientificas de exploração, e de obfas <n- 
blicas. Dos encargos das outras faHarí3mos no decursod'es- 
te trabalho. 

Par esla repartiçáo se deveriam organisar as j$xpedíçóes 
scientificas-que foruecessw daddfis segii~qs-soijre-as-~eeur- 
sos agricalas e mineiros ,do 'nasl terririo &rqa$8a, 
soa impwtancja, modo &as s ~ p l w f  e ' ~ ~ m e @ w - s  seu 
valw, estabe&kimento de w t e i s  B ~iikas o&*, nãp sir 
para defeza das regices quf: deviam ,ser' er@l&a$as, mas 
para abrigo e -egrqmodidaQe dos e.rplo~aùofes europew.; 
abertura de co&uicaçÕes te~reslres,-s meios do tr,aspor- 
te, rpelloramento das vias Buviags e da navegabilidade dos 
p ~ l o s ,  ea~8a .e  descaka n'esfes; fafina e fiara, condições 
cIiiuatericas e geoio&as, mediçao de lerteno+ etc., elc. 
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E, como para vêr e preciso Saber ver, e ciarissimo qwc 

para fazer parte do pessoal d'estas ehpedições não basta 
va ser militar, valente espada ou arrojado marinheiro, nern 
15 era preciso quern soubesse fazer versos ou romances, 
interpretar os codigos ou fazer discursos. Mas era indis 
pensaveI qiie o seu pessoal fôsse composto de homens que, 
tivessem fundo scieniieo e pratico das differentes espe. 
cialidades de que são precisos esclarecinienlos amplos e de 
confiança. 

Assim, estas expedicções deviam ser compostas de um 
naturalista, um medico, um olricial do exercito, um engé 
nheiro hydrogapho, um agrouomo e florestal, um de rni- 
nas, um de trabalhos civis, e do pessoal subalterno ne- 
cessario para ulil coadjuvacão. 

r s seirs trabalhos enviados á repartição seriam collec- 
cionados por nioio a saber se que em tal territorio e ta 
região, n'estas e n'aqiiellas condicç6cs climateriças, exis. 
tia- lerrenos dt? confrontações e área conhecidas, de tal 
ou tal natureza, muito oii pouco productivos, faeeis ou di- 
fficeis de ciiitivar, a quaes'as culturas que melhor se Ihes 
adaptariam; se n'elles havia minas, e de qiie qualidade; 
qliaes o s  meios de os defender e dos apropriar i explora- 
Çso e de facilitar esla por metliorainentos de comiriunim: 
ÇÕCS por terra, rios e portos do mar; qual a principal flora, 
e qiie subsidias de alimeniação a fauna terrestre e aqua. 
ticri poderiam fornecer, etc., elc. 

Estes esciarecimeiitos, depois dr! collecciouados, teriarn 
a publicidade que adeante diremos ser necessaria. 

A reparliçáo encarregada d'estes trabalhos deveria Cer o 
pessoal superior habilitado a dirigil-os e a tornal-osgteis, 
sendo escolhido enlre iiidividuos com conhecimentos espe- 
ciaes de profissão, e, quanto possivel, entre aquelles que 
os ttvessem aiigmenlado e aperfeicoatio, observando e es- 
tudando nas nossas possessões ultramarinas. 
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O pessoal subalterno da repartição deveria ser' recrota- 

do, de preferencia, entre os fuuccionarios dn ultramar que 
o@erecessem garantias de bom desempenho. - 

A eslas expedições, podiam ser aggregadns individuos 
indicados ao .governo pelas associaç6es scieniifiças, com. 
merciaes e induslriaes que, fazendo parte d'ellas, podessem 
prestar iitil coadjuvação, rião só ao serviço incumbido ás  
expediç6es, mas ao deseuvolvimeuto do commercio e da 
industria coloiiiaes, coucorrendo depois com os seus es- 
forços nas respectivas associações para animar estes ra- 
mos da -liridade humana, attrabindo capitaes e braços, e 
aconselhando-os não sU á producçáo e explorqão, mas 
ainda a trausformaçZo dos productos pela applicaç20 das 
diversas induslrias no proprio local, ci que seria de subido 
valor. 

Estas expediçóes seriam tambein e i i ca í~e~adas  de es- 
tudar o melhor meio de ad.niriislração e expluraçáo de al- ' 
gamas prùprizdddes _do eslad~,  co:no pi~dios, inaririhas, 
florestas, elc. 

Em resultzdo das informações assim ião amplamente 
fornecidas, esta ieparliçào, ou a de obras publicas, se fi- 
zesse parte da outra direcção do ministerio, organisaria 
expedicões de obras publicas, compiislas de pessoal idorieo, 
e promovendo os meios ne essarios, encarregal as-hia dos 
~rabalhos-iudicados pelas espedvses suenlifieas, e de todos 
aquelles que posteríorme&le se julgassem iiewssarios para 
os proveilos da- exploracãe. 

No que temos exposlo a16 aqui, fica iridicado mais um 
passo no caminho que já viiihamus desbravandn de tlod~s 
os @ridos; que nos teem atrazado a mardia alé hoje 

E' pouco? E' pouquissimo, de cirto, mas é alguma causa 
mais do que o qne existe. 





phia, apesar da sua immensa prosapia, apesar do muito 
qrie tem sahido dos limites da sua missão, leem sido es- 
tereis. b scieneza e o patriotismo dos nossos estadistas, 
mestno os mais versados e os mais dedicados as nossas 
colonias. a .  wt~sciemia da grande maioria dos deputados 
pelo riltrarnar, a dtissima competencta do funccionalismo 
superior do respectiyo miiii~lerio, teem se limilado a algu 
irias leis sobre concessões de terrenos e aforamentos, sobre 
minas e arrendamentos de prasos da corda. Trabalhos in- 
completos, descorinexos, sem porilo de pariida homogeneo, 
seguro e definido, sem fim delerminado e uiil, cheios de  
contradiç?es, de difflculdades e de allrictos ria siia execii- 
ção pratica, e cuja publicidade não tem passado dos bole- 
tins ofiicraes da metrpoie e suas possessões, e de delli- 
ciente resumo nos jornaes politicos. ' 

E ainda bem qrie a pilbticidgde náo nos tem levado a 
roupa suja para muito longe. Conliecida de mais já ella e! 

A nossa IeguIação sobre esles assunipios tem de ser 
toda refundida; 'passe se a esponja s o b e  o que exisle, e 
bça se coisa i:ova. E' ás &ias riovas repartições, a de ex- 
pediçóes scieirtificas e a de colonisrição, e ás infomaçóes~ 
prestadas pelos gover&dores do uhramar e mais ancari-  
dadese funccio:iarios eoloniaes, que o rniriiatro deve ir. b u ~ .  
caF elemcnlos para novas [eis, que partam de unl plano 
racional de administraçáo, que se dirijam ao fim iilii que 
devemos ter ein visla, que asseiitem sobre priucipios ge- 
raes em loào o ultramar, mas qu-, nas-suas particularida- 
des, at@ridani ao modo de ser, ás coiidiçóes espeeiaes &e 
cada provincia, de cada districtó, de cada região; que se  
jam simples nos processos praticos de execÚgãa, que evi. 
tem trdas as dificuldades, todas a s  demoras, todos os at- 
trietos. 

E' pouco ludo isto? Será. Mas, por sem duvida, que 6 
muito mais do que o que teem dado os sabios ca da terra. 

Um elemenio de opiimo auxilio na explora~ão das rique 
Tas do solo africano, e disèmos, mesmo, indispensavel é 
o indigena N'aquella atrnosphera ardente, sob um céo que 
dardeja fogo, sobre um solo que escalda, o europeu s 6 ~ e .  
siste aos trabalhos rudes com um díspendio enofrne de vi- 
da; as fehres enfraquecem lhe rapidamente as forças phy- 
siras, e prompto Ihs abatem o moral. Por isso nos parece 
errado o processo, ainda que disfiirçado, que algumas na- 
ções, que querem fazer-se passar aos olhos do mundo co- 
mo hiimaiiitarias, empregam para eioilisar a rara negra, 
extinguiiido-a. A nosso -vêr, este processo, empregado em 
larga escala, d~ver i a  reNectir-se em maus resultados para 
as prefensíks da raça branca, no continente negrn. 

A raça negra e c o a  eiTeito uma raça inferior; as condi- 
ções de clima -em que vive, a coiiforrnação do craneo, a 
f~cilidade com qiae enconlra, sem grande trabalho, os meios 

occorrer ás suas necessiilacles, coiilribuem poderosa e 
visivelmente para a siia i~iferinridade. Mas, apesar da siia 
natural indoleneia, o negro 6 susceptivel de uma certa acti- 
vidade; apesar da sua conformação e~pecial, não e desti- 
tuido de prespicacia; apesar dos seus habitos primitivos, 
não desdenha confortos e commodidades logo qiie se lhe 
aprebente possibilidade de as desfiuctar. 

Se, pois, a raça negra não susceptivel de chegar a um 
alto grau de civilisaçãq, pode maito bem deixar de ser urna 
raça selvagem e attingir um certo aperfeiçoamento, e não 
é raro, mesmo, encontrar-se n'ela um ou outro individuo, 
de sentimentos nobres e elevados, e de faculdades intelle- 
ctuaes, que, sendo cultivadas, dariam um homem acima 
do uive1 medie das raças que se  dizem superiores 



78 - 
Ce os sentimentos humanitarios, que a raça branca pre- 

tende serem apanagio seu, houvessem sido m8nos cbga 
mente egoistas, contentando se de explorar o negro como. 
besta de carga, elle não seria já hoje o ente s e m i d v a -  - 
gem que ainda é, e a s u a  existencia, no convivi0 dos ho- 
mens de todas as raças, seria já muito mais salutar. 
. A's vezes a penna arrasta nos a esias divagações, a que 

cedemos, porqee 0x0 nos parecem de todo distituidas de 
verdade e de interesse. 

~ea tando  o fio do que vinhamos dizendo, o negro e um 
auxitiar indispensavel ao europeii em toda a exploração do 
solo africano, e se não lhe querem dar senão os fbrbs de 
um instrumanto, é claro que o seu aiixilio e o seu traba- 
lho serão tanto mais productivos, quanto mais o aperfei- 
çoarem. 

Portanto, e intuitivo que em nosso proprio proveito, para 
maior e melhor producto das explorações do solo africano, 
nos devemos instruir e, quanto possivel, civilisar as raças 
indigenas. E para alcançar este fim não ha cama o missio- 
nario ctiristão, morigerando as com a palavra e com o ex- 
emplo, ensinando-lhes a faltar a nossa lingua, familiafi- 
sando-as com os- caracteres da nossa escripta, adoçando* 
lhes os sentimeiitos com as maximas do Evangelho, fazen- 
do, emfirn, a possivel luz nas trevas d'aquelles apoucados 
espiritos. 

De tudo que respeitasse a estas missões, que estende- 
riam a sua acção aos colonos euiapêus, se occuparia a res- 
tante repartição da nova direcção do ultramar, a qnal te- 
ria lambem a seu cargo tudo o que fôsse relativo á ins- 
trucção dos mesmos colonos e poDos sertanejos. - 

Esta repariiçáo prociiraria crear varios collegios de rnik 
sões em differentes pontos do continente do reino e com 
succursaes nas sédes das provinèias ultramarinas, de modo 
a poderem alastrar os seus missionarios, ás dezenas e de- 
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zenas, em aoao o i i i ~ ~  lerritorio africano, aperfeiçoando 
os colonos e levand? a luz ao sertão. 

A instrucça ali ministrada deveria ser despida de todos 
os  ouropers de que reem vestido a irisrrucção c i  pelo coa 
tiriente; a confusão e a trapalhada de cursos elementares 
e complemenlares, e não sabemos que mais coisas boas em 
que os nossos legisladores teem envoIvidi) a nstrucção, 
não deve chegar ás no.csas possessões ultramarinas. 

Nbs apprendemos a ler, escrever e contar, e o pouco 
mais que sabemos, qiiando o ensino entre nós iião tinha 
chegado As pompas de que hoje está cercadot e não m 
parece que a geraçã? moderna venha a ser mais lettrada 
nem mais sabedora do que a que vae passando; parecd- 
nos, pois, racional, que recuemos uns cincoonta annos 
os nossos actuaes methodos de ensino e assim os trans- 
portemos ao ullrmar. 

A legislação sobre a instrucção litteraria nas nossas pos- 
sessões deve limitar-se, para colonos e idigenas, á simpli- 
cidade em ensinar, a obrigação para aquelles e á pcrsua- 
siío para estes de aprenderem. Tudo mais são theorias que 
nada alcançam e que sO fazem rir. 

ri instrucção profissiooal, tanto para uns como para ou- 
tros, deveria merecer sèria áttenç~o e nas ppitaes das pro . 
vincias, pelo mènos, deviam fundar-se escoilas de artes e 
oKicios, onde pretos e brancos, colonos e indigenas, se 
adestrassem nas pfofissóes cujo exercicio'mais util ali for; 
n'estes escoilas, deveria estabelecer se o ensino de eser- 
cicios militates, que daria aos alumnos os habjlos da obe- 
diet~cia e disciplina, e do maiiejo das armas, o que, por 
muitos motivos, constitue uma grande utilidade. 



, Dissemos jd como o negro 15 um poderoso e imprescin- 
d i ~ e l  aiixiliw na exploração africana, e que serviços eile 
pode prestar aos colonos; dissenios tambem que, aprovei- 
tado como instrumento, tanto meihor aurilto e serviço pres- 
lard, quauro mais concorremos para o aperfeiçoameoto de 
que è siisceptivel, e indicamos os meios de afcançarmos 
este aperfeiçoamento, que muito se traduz em nosso f a v s  
na solução da parte do problema africano que nos interessa 
desde j á ,  qual é a que se refere a q  explorações agicolas e 
mineiras e a sua natural consequencia, a coionisação. 

Vamos vêr agora como os dois grandes problemas que 
nos são postos -o aproveitamento das colonias e a cit-ili- 
sação da raça negra-se relacionam, se dependem, se com- 
pletam entre si no seu conjiincto, e em todas as suas par- 
tes, de modo que a soiiiçáo de uma vae dar solução indi- 
~ec ta  a outras. 

A necessidade de aperfeicoa; o negro, como instmmento 
ou auxiliar de que não podemos prescindir, levando o 
.aperfeiçoarne~to até onde as faculdades da raça negra o 
permitlirem, resolve, aiqda que de um modo indirecto, o 
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segando d'aquelles dois problemas- a civilisação d'aqmlla 
raça -. 

As necessidades da exploray,ão, requisitaiido cada dia a 
colonisção em inais larga escala, povoarão pon-a a pouco 
de europeus aquellas ehtensões immensas de terrilorio, , 

que serão tambem habitadas por africanos, não no estado 
semi-selvagem em que hoje existem, mas tendo as neces- 
sidades que Ihes houvermos creado pela eivilisação a que 
fbr possivel levai-os, e o desejo de gosarem as commodi- 
dades que ella proporciona, e que o negro não desdenha 
já hoje, apesar de semi-selvagem, e que, semi-civiiisada, 
inêiios desdenhará amanhã. 

Eis como, indirectamente, 06s chegamos a resolver a 
segunda parte do primeiro problema que mais remota- 
mente nos iriteressa-garantia de mercados v ~ i s s i m o s ,  
que hão de animar e desenvolver a indubtria e o trabalho 
nacionaes, e onde poderèmos encontrar consurno para o 
futuro excesso de prodricção da me1ropole.- 

E' admicavel a harmonia corn que a Providencia sabe 
casar os effeitos dos sentimentos egoistas e interesseiros 
da humanidade com os dos sentimentos nobres e genero- 
rosos. Por carnirilios diversos, inspirado por sentimentos 
oppostas, o homem e falalmente levado a concorrer para o 
progresso e aperfeiçoamento da sua especie. Por mais egois- 
ta e rasteiro que seja o seu ponto de mira, tem de, em 
proveito proprio, empregar os processos que Ibe inspira- 
riam as suas vistas mais levantadas e generosas sobre o 
proveito alheio. Ainda que por veredas tortas, ha-de ehe- 
gar sempre a caminhar direito! 

As tres repartiçóes de que deveria compôr-se a nova di- , 
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recção do ultramar, creada no ministerio especial dos ne- 
gocio~ ultramarinos, teria a seu cargo o estudo e a pirWi- 
cidade dos trabalhos e reIatorios estrangeiros da sua res- 
pectiva especialidade. 

Este encargo' teria urna grande vantagem : seria estudo 
e ensinamento para o funccionalismo respectivo, em parti- 
cular, e para todos, em geral. Porque, é tempo de acabar- 
mos com a cnnvenç%o de ha muito estabelecida, de que to- 
dos sabemos muito de tudo, convenção que chega a fazer- 
se convicção a respeito proprio e alheio, quando a verdade 
é que, com raras exeepçóes, sabemos muito pouco de til, 
do, mesmo d'aquillo que cada um de nos tem obrigação de 
saber muito. 

Do fundo da nossa ignorancia, que é'com certeza das que 
se  abysrnaili em maior profundeza, permitta a maior parte 
dos sabias iridigecas que por ahi se pavonêa, que nos riâ 
mos da sua sciencia, da sua sabedoria, e are da siia falta 
de sonso. Adeante. 

Organisada e installada a.nova direcção, transferir-se-hiam 
para as suas repartições os trabalhos respectivos que se 
acham dispersas, e, sem abandonar de todo, por ein qaan- 
to, o que nas nossas possessões se  acha em execiição çik 
bre cada um dos assumptos, far-x-hia convergir e$ cada 
provincia, toda a actividade e recursos de que podessemos 
dispbr, para aquella região que, por considera~ões de po- 
litica inlernacional, por conhecimento iheorico e pratico de 
todas as suas condições, mais carecesse dos nossos c.uida- 
clos e attenções e mais probabilidades de exito nos offere- 
cesse ; e assim procederiamos siiccessivamente. 

Ha falta de meios para um trabalho de tão grande tomo 
e que requer dispendios aviiltados? Não o duvidamos. Mas 
assim como ate hoje se leem gasto rios de dinheiro com o 
iiltramar, e qriasi em pura perda, ou colhendo-se muitissi- 
mo pouco, recorra se as mesmas fontes, e serneèmos com 
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Vontade, e cuidemos da semenleira com amor, porque 
d'outr'arte não se pode colher. 

E ahi lemos uma iiova fonte para principio de vida nova. 
Pedimos licença para apresentar o alvitre, que pode mui- 
to beni ser disparatado. 

Quando foi do ultzmatum de i I de. janeiro, a nação, ven 
do se compielamsnle desarmada e á merc6 de lodos os in- 
sultos, posto que de ha muito a expoliassem & uma gran 

*de parte das suas forças vivas, em homens e dinheiro, a 
prelexto da defeza, para a qual sb urna tão pequena parte 
d'aquella expoliaçáo se  encaminliava, inalbaralando-se a 
maior em toda a qualidade dc desperdicios e esbanjamen- 
tos, que nos achkvamos com uma reserva de quairo cartn- 
chos por espingarda de repetição, e quatro chavecos inca 
pazes de navegar, a nar,ão, iamos dizendo, sentiu-se estre 
mecer de indignação e correu a accudir, com a s  migalhas 
que os governantes lhe haviam deixado, 5 defeza nacional. 
Na execução d'este movimento patriotico houve rasgos, por 
parte dos pequenos, dignos de ficarem memoraveis, e mes- 
quinharias, por parte dos grandes, que melhor ser2 m u l -  
tarem-se. 

Seja porém como fór, a subscripção nacional por âhi se 
tem arrastado ha quasi um anno, e não attingiu ainda a 
qwntia de quatrocentos contos, o quc, em verdade B iwi- 
gnificarite para adquirirmos os mais escassos meios de 
guerra, que perrnitlam lavar-nos de qualquer affronta. 

Tanto como adquirir meios bellicos para a defeza nacio- 
nal, que para ser efficaz nos absorveria rios de dinheiro 
em que a quantia obtida pela subscripçáo não chegará nuli- 
ca a ser mais do que uma teve gbta, não sera concorrer 
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para aquefla defeza, desviar ou applicar, por modo, 
para a solução pratica dos dois grandes problemas colo- 
niaes o producto da subscripção ja obtido Y 

Pois, a nossa autonomia, como nação independente, não 
esti  estreitamente ligada com a atlenção que dedicarmos 
ds nossas colonias, e com a sua prosperidade? Pois, con. 
correr para o seu aproveitamento, dispendendó producti- 
varnente por agora muito mêoos do que as snmmas fabu- 
losas e irnproductivas que hoje custam os mais insignifi- 
cantes meios de guerra, não será contribuir muito mais 
eficazmente para a defeza nacional ? 

Porque não ha-de, pois, appiicar-se de preferencia, e 
desde ja, para a regeneração das nossas colonias, a quan- 
tia já subscripta ? E' pouco, bem sabemos, mas basta para 
começar, e o resto viria, com tanta mais facilidade, quanto 
6 cerro que não seria perdido. 

Mas. acceite o alvitre, ciiidado, miiito cuidado na sua 
applicação, porque o dinlieiro com que entrassemos assiiri 
em vida nova, representa mais do que uma insignificante 
parcella do superfluo dos ricos, são quasi as ultimas miga 
lhas dos pobres ! 

As  associações comnier&es e industriaes deveriam não 
só aproveitar a iniciativa e a acç2o do governo na erplo- 
ração a g r i d a  e mineira do solo africano, mas prestar-:hes 
ainda toda a coadjuvaçáo n'aquelle emprehendimento, que 
não &via limitar se a arrancar do solo as riquezas que elle 
encdrra ou que d'ell~, se podem fazer nascer, mas que con- 
viria dilatar-se a transformaçáo de alguns produclos, no 
proprio local, ' montando fabricas, fundando iudustrias, e 
multiplicaudo os meios terrestres e marilimos que facili- 
tassem o comiuercio entre os  diversos portos do continente 
negro e eulre esles e os da metr~pole, pelo estabeleci- 
meuto de linhas ferreas, restauração da nossa marinha 
mercante, e carreiras de vapores, certas e frequentes. 

E' intuitivo que, sabendo se positivameate qne ha lá que 
ir buscar e Ia se pode deixar alguma coisa, começara de 
toda a parte do mundo a arnuir ali gente, dinheiro, e ma- 
rinha mercante, mas e iricontestavel a vanlagem, e a ne- 
cessidade, mesmo, de que parte d'estes elementos perteu- 
çam a metropole. 

E' certo que náo possuimos nenhum d'eiies em excesso. 



Mas, e preciso crear o ultimo; dinheiro ha com certeza algum 
que pode bem affluir as empresas africanas, e, se não tê- 
mos excesso de população que nos permitta 1evas de fa- 
milias, em grande massa, e d e  aldeias, podemos e deve. 
mos desviir parte da assiidadoca emigração que tem 
aprendido o caminho da America, e ensiriar lhe o da Africa; 

. mos sii isto, porque, Deus nos livre de irmos, com a einil 
gração africana, aggravar as circumstancias ji precarias do 
trabalho nacional. 

Emfim, a iniciativa e a acção do governo devem casar- 
se intiinamenie com a iniciativa e acção das associações 
scientificas e as de commercio e industria; eslas e aquelle 
devem por todos os modos amparar-se, auxiliar-se, coadju- 
var-se mutuamente, na soluçáo pratica do; probIemas ulka- 
marinos. 

* 
* 8k 

E' occasião agora de abordar um assurnpto da mais alka 
importancia, e de cuja organisaçáo depende, em grande 
parte, a/ segurança e o exito d'aqiiella solug,ão, qual é o 
que se refere A defeza das nossas colonias e do seu com- 

& .  mercio marilimo. - 
Eis-nas pois a fallar do exercito e da marinha de guerra. 
Mão têmos a pretensão, apesar do pedantismo de que 

já lêmos sido accusados, de passar de umas indicaçzes 
geracs muita restrictas sobre marinha de guerra, assumptn 
tão imporlante e que requer conhecimentos espeeiaes em 
que confessamos a mais completa ignorancia. Limilar-nos- 
hemos por isso a dizer que, para inspirarmos confiança e 
respeito aos colonos e indigenas, e preciso que a flamula 
de guerra e a bandeira das quinas não deixem nunca de 
tremular no penol dos nossos mastros em lodos os nossos 
portos coloniaes; e indispensavel que a nossa marinha de 
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guerra, em qualidade e em quantidade, seja suffieimle 
para proteger o commercio maritimo, e defender os por- 
10s de qualquer golpe de mão mal aconselhado por iajus- 
tificaveis e desenfreadas ambições, é mister que tenhamos 
transpories de guerra ein numero e de lotação taes que 
permíltam com facilidade o iransporte de tropas, consoante 
o modo como a defeza terrestre deve ser organisada. 

Em que riumero, de que typos, quaes as condi,ões de 
guerra e nauticas a que devem satisfazer estes vasos, é 
coisa sobre que não têmos opiniáo, por ser para n6s aesum- 
pto complelail,ente estranho e nunca estudado. Os compe- 
tentes, os da profissão que o digam; jh bastante se tem 
escripto a este respeilo ultimameute, e uma commissão 
especiai está, segundo crêmos,. encarregada d'estes traba- 
ihos. 

C 

* * 

Mas permittam-aos que digamos duas palavras acerca 
da clefeza terresire do nusso ultramar* Sem contpetencia, 
riem auctoribade, porque, apesar de termos a bonra de 
perlencer ao exercito, sômos o mais obscuro 30s seus 
membros, fazemos comludo parle d'elle, -estivemos no iir- 
tramar, e l e m b r h . n o s  de cumprir o dever e exercer o 
o direito d e  dizer o que pensams a respeito das nossas 
coisas uliramaririas; não podemos portanto fngir a dizer 
atguma coisa sobre este assnmpto especia1 que litiato se 
relaciona com a completa soluçiko d m  graves problemas- 
coloniaes. 

Quando traiamos de eupôr os erros capitaes da nossa 
admi~istraçáo ui tramariua, condemnimos por completo a 
organisaqão das suas fôrças de defeza terrestrè, a sua quâ- 
fidade, o seu systema de ~ecrutamenlo, a sua remanera- 
ção; armamento, instrucçálo, disciplna, tudo, e d m .  
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E não estamos arrrependidos de assim termos procedido, 
porque não disseinos senão a verdade, e so mostramos 
que taes fhças eram iniiteis, como meio de defeza, e pre- 
judiciaes, como exemplo e como co:itncto, exercendo uma 
influeiicia perigosa e funesta nas populações africanas. E 
estendernos a nossa apreciação ao exercito da India qiie, 
sendo de uma organisação differenie das que regem os 
differentes exercitos da Africa, é, ainda assim, inacceitavel 
E' preciso conhecel-o, para se comprehender até que ponto 
esta afirmação é verdadeira. 

Em nossa humilde opinião, para defender o territorio 
porliiguez, seja qual fòr a parte do mundo em que elle 
esteja encravado, sd deve haver um unico exercito. 

U exercito porluguez deve em tempo de paz fazer a 
gaarniho de iodo o ter~itorio, aqnkm e alem mar, e accu- 
dir a sua defensa em tempo de guerra. 

Para se desempenhar d'esta extensa missão deve, o que 
hoje se chama exercito portuguez, estar organisado por 
modo que, em tempo de paz, destaque as forças de guar- 
nição precigas nas nossas cotonias, e Ihes accuda n'um caso 
extraordinario; Para isto e preciso que os quadros actuaes 
das d~fferentes armas e o seu effectivo em praças de p r e -  
sejam conveoientemeute augmentados. 

Para as protincias ultramarinas destacariam as fôrças 
necessarias, não devendo irunca a duração dos deslaqmen- 
tos ser ~nferior a um anuo nem superior a dois, contando 
da data da chegada 1% até a data da sahida. Ao contrario 
do que se tem feito ate agora com a mportu@~ de func- 
cionarios civis e militares, que vão as vezes chegar aos pon- 
tos mais insalubres e doentios, na kpocba em que estas cir- 
cumstancias estão em toda a sua amplitude, a rendição dos 
destacamentos deveria srr  lixada em cada provincia,. em 
cada districto, em cada logar, na kpocha mais salubre e 
mais sidia do aniio. 
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Não haveria mais posto de accesso para o serviço do ul- 
tramar. O oficial do exercito não i! mbnos, mas lambem 

-não é mais do que o olncia! de marinha os direitos e de- 
veres impostos a um e a outro, cpmo elementos de defesa 
nacional, teern de ser, em principio, os mesmos, divergin- 
da apenas no que se refere as especialidades das profis- 
sões e serviços. 

Os vencimentos e vantagens dos officiaes de marinha va- 
riam segundo estão desembarcados, em viagem, ou em ser- 
viço nos portos da Èuropa ou nos portos ullramarinos; equi- 
parem-se, pois, a estes vencimentos e vanlagens OS dos ofi- 
ciaes do exercito, de goarnição na metropote, em viagem, 
ou em serviço nas nossas calonias. Assim, nem eniuIa@io, 
nem ye isa .  Se uns devem servir d'este modo, devem os 
oulros servir eguaimente; se aqaelles podem, podem estes. 



Vinhamos dizendo que o exercito deve ser um, com os 
seus quadros e effeclivos devidamente ampliados, e que 
o serviw pilitar nas possessões ultramarinas seria feito 
por deslacamentos de urn a dois anoos, sendo a épocha da 
rendição 6xada em cada local nos mezes mais sadios, e as 
vantagens pecuiiiarias e orilras dos seus officiaes equipa- 
radas %s dos officíaes de marinha, circum.slancia que am- 
pliamos, e claro, ás praças de pret. 

Esles destacamenios deviam ser feitos, na infanbria, 
por regimenios completos, e por ui~idades menores nas 
outras armas, para o que haveria uràà escala especial. 

Os otriciaes que jà tivessem destacado para o ultramar, 
e que pcrtancessern aos corpos que -fossem os primeiros 
tia escala para esle seviço, se ttao desejassem fazer se- 
gundo destacamerito, seriam sribstituidos pelos mais mo- 
dernos dos seus quadros, que não estivessem nas Resmas 
condi~ões. As p r a p s  de prel, que acabassem o tempo de 
serviço seis mezes antes do regresso á metropole, não po- 
d w r i a ~ a  ser compeliidas a fazer parte dos deslacauictitos 
ultramarinos, e seria% subatituidas com a predsa srireçi- 

pação, por convite, como hoje se pratica, mas preferin- 
do-se sempre as de melhor saude e de melhor comporta- 
mento. 

OS quarteis que hoje existem nas localidades ultramari- 
nas seriam ampliados e methoradoç, para coiivenienle ac- 
commodação das tropas e desempenho dos serviços, pro- 
curando-se dispbr n'elles habitações para os officiaes, como 
se faz em toda a parte, recebendo estes iim subsidio para 
casas, onde esta condição náo estivesse satisfeita. AS ex- 
pedições de obras publicas, conslruiriam qnarleis ilas con- 
dições apontadas, em iodas as localidades indicadas pelas 
expedições scientificas, ouvidas as auctoridades locaes. 

Têmos ouvido, sempre que expbinos esta idéa, que-ella- 
não poderá nunca levar-se i execussão: primo, porque o 
exerci10 não a acceita, seccundo, porque não ha ministro 
que tenha fdrça pars a deerelar. 
- Em primeiro logar, iêmos a certeza de que lal opinião 

calumnía gratuitamente o exercito porliiguez. offeadendo 
assim os seus brios nunca desmentidos, e o uive1 de illus- 
tração em que hoie se encontra. 

O ese~ci ta  porhiguez sabe que o syslema seguido hoje 
pela maior parte das nações colonisadoras é, pouco mais 
ou menos, aos seus fundamenlos, o que.deiiamos i n d i m d ~  
eompretiende perfeitamente que e este a nnico systema 
proveitaso que pode ser adoptado para a nossa defeza co- 
lonial; não desconhece as vantagens que d'elle lhe adri- 
riam, não sii debaixo do ponto de vista do alargar a sUa 
esphera de et~nhecimentos, mas ainda no q i e  respeita 
promoção; e, por dtimo, tem a perfeita comprehensão dos 
seus deveres. 
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Alem d'issn, o exerci10 portuguez, que tem mostrada 
sempre não ler medo, e que, mesmo em circumstaiicias 
gravissimas no ultramar, tem já afirmado brilhantemente 
esta qualidade, não pode arreceiar-se da Africa, que, de 

Qmai's, hoje, 1130 6 ja o papa d e  phantaslicas lendas d'ou- 
tras eras e-não mette mêdo a ninguem, sendo certo ainla 
que os mais pusillanimes lhe affroiilain os'riscos e pa- 
vores. 

Por outro lado, quando nada d'isto fosse verdade, qiíe 
diacho de ministros e de governos são os nossos que, re- 
putada boa uma medida qualquer, náo teem resolução e 
coragem para a decretar, logo qúe no horisonte desponte 
a sombra de uma resislencia? Que simulacro ridiculo de 
fbrça e de poder estão representando enião nos cargos 
culminantes de que se acham investidos? 

Para honra d'elles e do excrciio, para honra da fòrça, 
do pcder, da auetoridade, rião acceilamos como de bhm 
quillate aqtiella opinião, e antes a julgamos sem funda- 
mento algum e affrontosa para lodos. 

Têmos ouvido lambem a opinião de que, antes de se 
unificar todo o exercito portuguez, se deveriam primeiro 
unificar os exercitos ultramarinos, que ficariam assim cgps- 
lituindoo exercito colonial, mas inteirameute sepagado do 
exercito da metropole. Puro erro, em quanto a nhs, por- 
que ayuella instituição conliiiuasia parlicipando de todos 
os vicios do actual recrulamenbo das forças iiltramarínas. 
E e ainda pelas mesmas rasões, ou por outras muito se. 
melhantes, que não acceitanios como boa a opinião que 
acconselha a formação na iiietropole de unia grande Iegião 
pltramarina, iudependerite do exercito da inetropole, e des- 
tinada exclusivamente ao serviço das colonias. A legião 
continuaria a ser o'refugo das nossas casernas, do mesmo 
modo que o exei+cilo ultramarino separado do continental 
e com as suas sedes nas differerites ppssessões, exacta- 
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mente como na actualidade os diíferentes exercitos que por 
Iá têmvs espajhados. 

De ha muitos annos para cA, diversas commissões teeni 
sido nomeadas, para estudarem e propbrem a reorgaiiisa- 
~ ã o  das nossas forças ultramarinas, mas os seus trabalhos, 
crêmos, não podem deixar de ser defeituosos, desde que 
as bases não tem parlido do principio de que o exercito 
portuguez deve ser um e unico, nascendo do recrulamerito 
geral. 

Partindo se d'esta base, era possivel que nos aconte. 
cesse o que nos parece ter ouvido quq acontecen ao inren- 
tor da guilhotina, posto que uso queiramos arrogar-nos 
booras de invenção, para o que acabamos de expor. Mas 
se assim aconiecesse, e apesar de que já servimos o paiz, 
como podèmos e soabèmos, na hfrica e na India, não tendo 
de i a  trazi- recordaç6es muito gratas, para I a  voltaria- 
mos, sem mal dizer muito da sorte. D'onde se conclue que 
somos insuspeitos e sinceros. 

Como não coí~ecemos todas as nossas possess&s, não 
temos a certeza de poder a cavallaria prestar em todas e!- 
Ias hom serviço, mas crêrnos que algumas ha em que isto 
aconteceria, e onde seria facil encontrar recursos para a 
alímeutação do gado cavaUar, e para o. transporte do qual, 
não sendo possivel rernontal-o nas localidades, a travessia 
do mar Vermelho não fosse caminho quasi obrigado. E co' 
mo uma das indilstrias que deve dessnírolver-se na Africâ 
e a da creação do gado, procuraria curar.se da creaçso do 
gado cavaHar e muar, onde ella fòsse possivel, e de modo a 
permittir as remoutas para o serviço militar. Tropas de arti- 
lheria são precisas com certeza em toda a parte, mas quasi 
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exclusivamente para serviço de costa, ou òigalguni forle 
interior, como adeante verêmos. 

Como refbrço e apoio das tropas reguiares e para os ser- 
' viços auxiliares em operaçfies, aproveitar-se-hiam as guer- 
ras dos regulos avassallados, sem obrigar a gente dos seus 
troços ao uso grutêsca do uniforme, e deixando a antes com 
os seus uniformes priinittivos e singellos, ainda que cegros, 
mas que permittem a liberdade completa aos seus amplos 
e rapidos movirneotos. il sua tactica e ardis de guerra não 
lhe seriam tolhidos em quanto não podessem cornprornet- 
ter n esito das operações. 

Yão quer isto dizer que o indigena ficasse para sempre 
iseiito de pertencer ao exercito regular, não pagando d'este 
modo o tribuio de sangue e não ~ ~ o n t i b u k d o  da mesma 
maneira que nos para a defeza do terriiorio portuguez na 
Africa. A forma desde ja era a que apontamos; mais tar- 
de, a medida que se fôsse civilisaodo, começaria a fazer 
parte das forças regalares. mas de modo que podasse con- 
siderar a sua entrada para elIas como um titulo de  honra, 
não sendo admittidos senão os que soubessem lêr, cscre- 
ver e contar correnlemente, ou que exercessem qnalquer 
officio, servindo a distinc~ão e as  vantagens do servi& no 
exercito como um incentivo para a sahida do estàrlo meio 
selvagem em que hoje vivem. 'Conseguiriamos assim o du- 
plo fim de aproveitarmos os seus serviços no exercito r e m -  
lar, e de facilitarmos talvez o trabalho de os  irmos civi- 
lisando. 

E, sem desapproveitarmos por agora o seli auxilio afta- 
mente eficaz na organisação das fbrças uitramajnas, evi, 
tariamos, pelo que indicamos mais acima, entre muitas 
coisas mas, algumas scenas pouco edificantes, de que a 
mais recente, que nos lembra, s e  deu ainda ha dois ou tres 
mezes com o paquete da $!ala Real, Rez de Portugal, no 
Cabo da Boa Esperança, por causa de uns quarenta recru- 

- 
tas negros. presos a c o ~ d à  na provincia de Moçambique. 
que Q'ali iam expor~ados para a de Angola. - 

Singular coùereniia a dos nossos dirigentes da; coisas 
ultramarinas1 Elles, que prelendem proteger 6 s  negros 
nas dobras da carta constitticiooal elles, que Ihes teem 
confondo todas as regalias, e os ieem investido dos direi- 
tos civis e polilims de que gosamos na metropols, pren- 
dsui os ainda a cordel para o servico militar, expatriam-os 
moira vontade para a costa opposla. dindu assim logar 
a que os humanitarios do Cabo, onvidas as suas declara- 
ções, fiujam acreditar que são escravos, e queiram apri- 
sionar, como negreiro, um navio em que esta arvorada a 
bandeira portugueza, aconlecimento este que, passados 
mezer, csta é&oar~do ainda no parlamento inglez fazendo 
vibrar ali a corda da sua.recrid&, do seu seniimnialism. 
e da sna philantiopm, que 0 mundo inleiro lanlo admira! 
-4 que tristes c ~ n s e q u e ~ e i i s  nos ieem arrasiado O tino, 

o criterio, e a scicncia dos nossos governantes! 



A nossa acção militar no ullrainar tem de ser conside- 
rada principalmente debaixo de tres poritos de vista: a de- 
feza dos portos contra ataques maritimos, e defeza do in- 
terior contra as correrias dos indigenas, e a offensiva con- 
tra estes quando tenhamos de os stibmelter ou castigar. 

Para a defezà eficaz dos porlos são indispensaveis obras 
de fortificação onde ellas não existam actualmeate, a&he- 
ria moderna para as guarriecer e as tropas oEcessarias 
para o respectivo 'serviço, 

Tudo @e hoje têmos n'este ramo, ou pelo menos iudo 
que lêmos visto, e que não t? muito pouco, e profunda- 
mente irrisocio: em alguns pontos nem simuracro de qual- 
quer obra defensiva; n'outros, fortes desmantelados e com- 
pletamente abaiidouados, velha artilheria de. carregar pela 
bôcca, de bronze ou ferro, desmontada ou montada em 
ern eariinchosos e carcumidos reparos; ao primeiro tiro de 
bala, a maior parte das peças rebeu ta~a ,  e as que  ião 
reben)assem dariam logar a sinistros uos tiros seguintes, 
e os reparos despedaçar-se5hiam de todo; a paiamenta cahe 
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aos bocados, munições quasi não existem, artilheiros, a l e  
de alma lisa, sào feitos á pressa. Eis o estado em que se 
acham os nossos portos ultramarinos, para se defenderem 
de um alaque pelo mar, e para s e  oppbrem a um desem. 
barqrie! 

Por este lado vemos que precisamos de tudo, obras, 
material de guerra, munições e tropas. 

No interior, nos pontos mais importantes, e para a de- 
feza dos centros de auctoridade e de exploração, devemos 
estabelecer pequenos postos militares fortificados, e con- 
venientemente guarnecidos. 
, São estes os dois fins para que principalmente neees- 
silamas de artilberia nas nossas possessões; artilheria de 
posição somente. 

Artilheria de campanha, qiiasi nãcx carecemos 15 d'dla, 
apesar de ter havido qdom n'isso tenha pensado; e para 
que algnem não possa voltar a dizer que sb a porta do 
dfra ou na Balanp se pode ter inventado tãa grande ma; 
ledieeneia, insinuação que a dcialidade de marinha de 
certo agradece penhoradissiina, asseveramos que, por aca- 
so, houvemos de, officiosamente, interfi  para fazer mor- 
rer a absurda idba, que partiu de iodividuos que deseo- 
nheeem abs$utaménte a Africa, e foi acceite por dirigen- 
tes que não leem d'ella mais couhecirnento. 

Para mostrar que a idéa é ultra absiirda, basta lembrar 
as dificuldades de  transporte de mãteriai e gado; parte 
d'esle não resistiria á Iravessia, principalmente se livesse 
de ser feita pelo mar Vermelho, e pdra o que I a  chegas- 
se, nem em todos os pontos haveria alimentação conve- 
niente. Difficuldades de desembarque 110s differe~tes por- 
tos, onde faltam para este fim lodos os recursos. Marchas 
de artilheria por terra o'aquellas regiões, fazendo distan- 
cias eriormes, por caminhos impossiveis, com pouco gado, 
extenuado pela fadiga, enfraquecido pela de6ciencia da ali- 
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mentação, dizimado a cada passo, e sem o apoio e auxilio 
das oulras armas. 

Mas ainda que todas estas difficuldades se podessem 
vencer, a artillieria de campanha e mesmo a de montanha 
cão quasi absolutamente inuteis na Africa, salvos casos 
muitos excepcionaes. Os indigenas não possuew abras de- 
fensivas que careçam de ser batidas em brecha pela arti- 
lheria, não possuem armas de grande alcance, atacam sem- 
pre em massas compactas. e n'estas condições a lanternêta 
não presta melhor serviço do que as armas portateis de liro 
rapido, e as tiletralhadoras que possam transportar se a 
bra~os.  

De que se precisa pois na Africa, para nos defendermos 
dos indigenas e para os atacar, é, principalmente, de infan- 
teria b+m armada, e n'alguus pontos onde a cavallaria [jo- 
desse operar, umas pequenas forças d'esta arma, para os 
perseguir nas retiinadas, e para outros serviços que lhe são 
especiaes. 

Em Jogar d'isto, o que têmos hoje? Os exercitos que ja 
descrevemos, armados na sua maior parte de velhas armas 
Snyder, ou mesmo de pederneira, que já nem resistem 
impunemenle as  descargas funebres ou festivas. 

Pode haver capital, pode haver gente que se avenlure 
a empresas de explorapão e de coIonisação nas nossas pes. 
sessões, leodo por uoica garantia os meios de defeza que 
qri? acabamos de expor? Pode istu continuar assim? Pode 
e ha-de naturalmente continuar, mas em pouco tempo nada 
nos reslara dos nossos vastissimos dominios no ultramar. 

Eskamos a vêr levantarem-se grandes clamores, por parte 
d'aquelks que ardem sempre no mais intenso patriolismo, 
censurando-nos por expbrmos, em completa demudez,-cba- 
gas tão profrindas. Teriam razão esses patriotas de convençáo 
e de conveniencia, se não lhe podessemos oppôr o segwinte: 
primo? que ja basta de poeira rios dhos, sec&n&, que os 
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inglezes, francezes, aiiemã&, 'Lodos e m k ,  pelos 5gmbs 
que teem espalhados por todas as nossas possess&s, sa. 
bem mais d'ellas a dormir e de tudo que 1 se passa, qaie 
todas os nossos sabios juntos e bem accordadm, pofque, 
além ti- vêrem e de saberem vêr, as vezeo Ihes são mi- 
oistradas informações ogciaes, como já se  viu obrigado a 
fazer, por ordem superior, apesar de todas as reflehões 
em contrario. quem escreve estas linhas! Talvez digam 
que inventamos e queiram provas. , 

Que mundo de sabios e de patriotas de Ma gemma c a b  
neste pequenino e infeliz paiz! 

L 

Ainda que pareça absilrdo, alguns argumentos se podem 
apresentar contra o pensamento de um exercito unico, e 
s de que o soldado porluguez tem por dever a defeza de 
todo o territorio onde se hasteie a gloriosa bandeira por- 
tugueza. 

Não esperamos por elles, vamos desde já ao seu e n w -  
tro, porque, quando resolvemos eserever duas palavras so- 
bre o assumpto mais mamontoso que hoje interessa a na- 
ção, não foi  osso intuito provocar polemicas mais ou rne- 
nos irritantes, e que estão taato nos usos do nosso e- 
Iismo, servidas m resumido preço de dez reis por numero, 
e no paladar do publico por elle de 83 muito depravado. 

São rafissimas as excepções em jornalistas e leibres. 
Esta observ;tção, a que fhmos naturalmente derivados, 
presta-se a extensos commentarios de que nos abstemos 
vor serem de todo estranhos a indole e proposito do riosso 
irabalho. 

Um dos argumentos a que nos referimos, con$&fan- 
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tia se  no destino que havemos de dar aos differentes exer- 
citas irltramarinos. Não nos parecc ser coisa para fazer 
emmudecer ninguem. 

A's praças de pret indigenas que teem sido agarradas a 
cordel, como proveem de um alistamento illegal, dava-se- 
Ihes baixa, e mandavam-se em paz. 

Os ind~genas voluntariame!le alistados, e que quizessem 
&sislir das obrigações voluntariamente contrahi&as, teriam 
o mesnio destino. As praças europêas, que n'aquelle ser 

.viço estão cumprindo sentenças, ou que para elle foram 
por convite, ficariam addidas aos corpos destacados até 
terminarem o tempo de castigo ou de contracto. Procedi 
mento anatogo com as praças graduadas, podendo read' 
mittir-se e ficar pertencendo ao exercito as que pudessem 
usar do direito de readmissão. 

Os officiaes entrariam nos quadros do exercito, na al t t io  
das suas antiguidades, seudo destribiiidos proporcional- 
mente pelos difierentes corpos, e de futuro so poderiam 
fazer parte dos destacamentos ultramarinos, se d'clles 
houvesse informações que garantissem bom serviço, dah- 
do-se-lhe$ o destino que fôsse julgado coiivenienle, em caso 
contrario. 

Esta fusão, ou esta passagem dos otliciaes dos exerc&'os 
ultramarinos para o exercito portuguez, em coisa alguma 
viria prejudicar os actuaes officiaes da metropole, porque 
o numero d'aquelles e inferior ao augmerito indispensavel 
dos quadros. Estes lucrariam ainda a differença. 

Um outro argu .,ente è o das circomstancias precarias 
do thesouro, que não permittetn despezas excessivas. A 
este responderiamos que, visto como existem jh aquelles 

,differentes erercilos, e que não ficam baratas a naçáo, o 
arcrescimo de despeza não seria exlraordinario, por isso 
que se  approveitariam muitos dos seus actuaes elementos; 
e'depois, se tanto se tem esbanjado at4 hoje, náudevemos 
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reciiar agora perante despezas imprescindiveis, e de ver- 
dadeira utilidade. Não se pode colher sem semear. 

Ainda um; e este como peça de resistencia, é queseria 
necessario augmentar o contingente annual para o exer- 
cito, indo assim roubar-se mais braços á agricultura e a 
todo o trabalho nocional, que esta passando j& por uma ver- 
dadeira crise, derida' a enorme emigração para a bmerica. 

,Mas digam-nos os governantes, que na maior parte são 
jornalistas, que medidas teem lembrado, proposto e pro- 
múlgado, para evitarem aquella crise? Nenhumas, que nos 
constem. 

Pelo contrario, leem-a aggravado cada vez mais, aeíen- 
deudo, propondo e promulgando impostos e addicionaes, 
e não resolvendo neiiburna das questões sociaes que %se 
levantam modernamente. Com que direito podem agora 
queixar-se e pretender oppbr-se ao que é util? 

Mas ha mais; todos nós sabemos, que a .emigração e 
devida mais a dificuldade de ganhar a vida no trabalho 
dos campos e das cidades, do que .A ambição das riquezas; 
com o augme~ito- do effectivo do exercito, ficaria aberta 
uma larga porta por onde o proletario entraria n'um 
caminho que lhe dava o pão certo; e, como o exercito te- 
ria de servir no ultramar, não seria impossivel, ao que 
nos parece, estudar e combinar um certò numero de me- 
didas, que não só facilitassem por um lado, ,teririiortdos os 
alistamentos, a colonisaçáo africana, mas que por outro 
garantissem um certo [aturo nas nossas colonias aos alis- 
tados, sem cortar o caminho das riquezas aquelles que SO- 

nbassem com eilás. 
Nãn nos parece que possam oppbr-se outros argumen- 

t o s ' s é ~ o s  a realisação do pensamento que indicmos, e OS 

@e podem apresentar se cr6mos'que ficam rebatidos. 
Porque não hão-de pois organisar-se as forças ultrama- 

rinas, eomo deixamos dito? 



Com as cotonias em franca actividade de exploração, a 
missão dos governadores geram e districtaes, se bem que 
mais proficua e requisitando mais' illustração e competen- 
ciá da qne ate agora, tornar se hia d'ora avanta muito mais 
faeii de cumprir, porque seria conhecida, porque seria de- 
terminada. 

Ate hoje, os governadores das possessões ultramariaas 
ignoravam o que para I a  iam fazer; ou, antes, dizia se qge. 
iam governar, que iam administrar, na accepção indefinida 
d7estas pabras .  Sahiurls cta mevopole geralmente sem 
ins!ructóe ou recebendo as  na maior parte das vezes dis- 
par&adas, mercê da reconhecida e provada incompetencirt 
de v e m  Ili'as dava, chegavam &s sedes dos seus gover- 
nos, onde n2o encontravam um fim verdadeiramente ntil 
para o qual fizessem convergir a sua attenção e actividade; 
tendo poucas indicações locaes e de coofiança para se orien- 
tarem, embaraçados por uma multidão de codigos inexe- 
quiveis e ina pplica~eis, e por um mar de leis ineomple- 
tas, oontradictorias, absurdas, começavam-de fazer admi- 
nistração propriamente sua, seguado as m a s  aplidóes, as 
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suas bndencias, es  seus prados de vista, ahi&kra- 
ção guasi sempre improficua, por hl ta  de accordo e de  
auxíliares locaes, e por falta de pensamento e de apoio 
nas eStaçJes superiores. E eram estes os r p  faziam 
mais. 

Os restantes, com aptidões ou sem etlas, uns, tratavam 
de deixar passar o tempó para vencerem o posto de ae- 
cesso, deixando correr tudo a revelia; outros, faziam des- 
potismo ou disparates; mas curando todos attenka e, as 
vezes, mnitcr pouco escrupulosamente dos seus proprios 
interesses. Diziam que a quinta não era saa, e que não 
tinham ido a ikf~ica satisfazer uma preszripçãt? medica & 
simples mudança d'ares; seguiam os exemplos de  &ais 
alto, e jB nem sabemos dizer se faziam bem, s e  faziam mal. 

As c b r o ~ i ~ a s  08[iciaeç e as  de todas as  &&?agas Fezam 
de casos verdadeirameate estupendos. 

Deaem os govero~dores das nossas provineias u&rma- 
rinas ser tirados da classe civil ou da classe rnikiitar? 

A lei permilte uma e outra coisa e a nosso' o'êr e isto 
sensato. Mo entretado, é nossa opinião que agiieiles go- 
vernos devem ser escenciatmcnte mikitares, peta mênos, 
por em quanto, e isto sem a minima olfensa para a ciasse 
civil, na qual se  podem eneontrx tmtas ou mais aptidões 
administrativas que na classe militar. 

Mas  os governos das provincias ultramarinas são pfo- 
fundamente differentes dos goverms civis da mek.oPo1e; a 
demora a que se acham do governo central em tempo e 
caminho, o meio especial em que ali se vive, e~igem na 
acção dirigente uma feição miiitar, qne se caracterise pela 
energia, pela iniciativa, peIa decisãp tomada rapida e p r m -  



101 - 
. plamente executada, habitas de commando, de disciplina e 

de obediencia, para saber e poder mandar e fazer cumprir. 
Ora, francamente, estes predicados, que são indispeusaveis 
nas circumstancias ordinarias e actuaes dos governos ul- 
tramarinos, não se encontram vulgarmente na classe civil. 

Além d'isto, OS governadores do ultramar teem sob as suas 
ordens immediatas fôrças de mar e terra, sobre as quaes 
os individuos da-classe civil não sabem ter a minima inge- 
rencia e são sempre dificilmente obedecidos e de ma von- 
tade por ellas e mênos considerados como seus verdadeiros 
superiores hierarchicos, quando o alto prestigio do seu nome 
não faça d'elles uma auctoridade incontestavel e incontestada. 

Accresce ainda ao que fica dito, que circumstancias ex- 
traordinarias pode liaver, em que o governador deva tomar, 
em pessoa, o comrnando eífectivo e pratico das forças mi- 
litares sob as suas ordens, e é incontestavel que iim indi- 
viduo da classe civil, mesmo sem desdouro para os seus 
credito&, nào pode fazel-o sem cornprometiimento dos acori- 
tecimentos, e terá de delegar em ontrem a sua iniciativa 
e a acção necessarias, com risco, ás vezes, dos mesmos 
acontecimentos, e sempre com desprestigio da auctoridade 
que exerce. 

Não quer isto dizer que iiáo se contem na classe civil 
muitos individuos que podiam ter exercido os cargos de go- 
vernadores do ultramar, com muito mais proveito para o 
paiz e prgligio para a auctoridade, do que alguns da clas- 
se militar que para Ia teem sido mandados; nem tão potico 
que não devam ser aproveitados para aqrielles cargos os 
individuos civis, de aptidões e qualidades notaveis e reco- 
nhecidas, principalmente em circumstancias normaes, e 
ainda quando mais parlicularmente teriham amplo conheci- 
mento dos interesses e necessidades focaes, e aE sejam 
conhecidos e estimados pelas suas qualidades e mereci- 
mentos. 
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Mas se quizermos traiai' a sbrio das nossas colonias, 
Deus nos livre de vêrmos caliir nos governos do ultramar 
a ct~uva de bachareis que tem cahido no parlamento e nos 
conselhos da coroa. 

Ora, imagine-se por um instante que alguns dos indivi, 
duos da classe civil que teeyi sido oiinistros da marinha, 
tinham sido nomeados n'uma dada occasião, governadores 
das diversas provincias ullramarinas; figurêmos estes se- 
nhores a fazer cada um conv~rgir para a provincia que go- 
vernava a sua falta de tino administrativo, a sua febre de 
convenios e tratados, pessirnos m! reduccão, mas excellm- 
tes na execução, a sua ancia de coucessões sern subszdios, 
nem garantia de juros, apenas com a clusula occulta de 
se fazerem, e aos sem amigos, directores das companhias 
que se fornzassem. Elles, coitados, viriam a morrer pobres 
eomo Job, de cerlo; mas, Poriugal estaria a estas horas po- 
brissimo e a'rruiuado de todo, porque teria ja perdido com 
pletamente os seus dominios de além mar. 

Ao iiiênos, corno ministros, ò mal, tendo sido fèito a es 
paços, e espalhando-se por toda a immensa iirea, tem pro- 
duzido resultados, que podem deixar de ser mortaes se 
ainda tivermos juizo. 

* 
* * 

Pela nossa opinião e por tudo que vimos de expdr, ne: 
nhuma das classes lem rasiio de se melindrar, ou de nos 
attrihuir mênos respeito e consideração por aquelles dos 
seus membros que a isso teem dirato. 

O que 1% sómente queremos dizer é que, salvos os ca- 
sos-excepcionaes, aevem, por em quanto, para os goser- 
nos ultramarinos, ser preferidos os individuos da classe 
milliar. 

Queremos apenas expressar que urn aventureiro de qual- 
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girei' proeedenci;t, am qbafqhsi- troca-tWs* PerclBern-pos 
o rzsfeiro e o realismo do termo, porque o m m e ~ t o  é ãe 
dizer as coisas como s50, e chamal-as pelos sem mMes, 
não pode, nem deve ser investido das altas funeçóes de 
govetVnador no ultramar. 

Não deve bastar escrever meia duzia de Qlices, d i z e  
duas phrases bccas, ser protegido por quaigum LPUIB@ 
potitim, saber instruir retratas, ou commandar rasoavel- 
mente uma companhia. 

Escolha-se, escolha se em raais ampla esphera, que é 
juslamente O que não se tem feito até hoje, procure-se a 
competencia, de qualquer modo comprovada, a illi*stração os 
diplomas oniciaes, ao menos, a seriedade, a eaergia, a bo- 
neslidade e o bom senso; dando-se a preferencia, em egual- 
dade de cand~ções, pelos molivos que deixamos expostos, 
salvas circumstancias por diversas ras0es excepcionaes, 
aos individuos da classe militar. 

N'esta aspiraeáo não ba espirito de classe; ha apenas o 
desejo de vêrmos 5 testa das nossas colonias quem, pelas 
suas qrialidades e illustra~ão; queira e possa trabalhar em 
proveito d'ellas, levantando bem alto as suas gloriosas tra- 
dições, que teem sido arrastadas e malbaratadas a ponto 
de nem já infundirem respeito a ninguem; ha a vontada 
de vêr ali quem alevante o nome portuguez, hoje escariie- 
eido e humilhado, tão alto quanto o exigem os sacrificias 
com que Ia foi jmplantado. - 

Sepullara honrada de tantos heroes, d'onde ficou irra- 
diando uma luz láo brilhante, que o sopro de tantos desa- 
cêrtos e vergonlias n3o conseguiu ainda extingnir de todo, 
oão a queremos calcada, tyvolta, escarneaada. Respeitemol. a 
e saibamos fazel-a respeitar1 

Palrimonio prenhe de tantas riquezas, d'onde rios luz a 
esperança da nossa fiitiira prosperidade, e que o corroer de 
tantos desalin os não p u d e  ainda apagar de lodo, não o 
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qiierernos descurado, perdido, expoliado. Aproveitem01 o e 
saibarn.0~ faze1 o valorisar. 

Haja escrupiilo na escnlha dos governadores, deseenlra- 
lise-se o serviço, porque as distancias i metropole sâo 
grandes e as communicações demoradas, imponha se Ihes 
a nlaxjma responsabilidade effectiva, mas deixe-se-lhes 
completa liberdade de acção e de iniciativa, dentro da es- 
phera das novas vidas que devemos ter sobre o ultramar, 
que a sua missão ser8 mais proveitosa, e mais facil, por 
isso que terá um fim util, prefixo e certo, e ninguem po- 
derá fazer administração por sua conta propria. 

E quando dizemos - governadores-referúno nos tanto 
aos das provincias ultramarinas como aos dos respecti~os 
districtos. As nossas coosiderqões abrangem taalo uns 
como outros; e para que a descea~alisação que iuvocamos 
seja verdadeiramente eficaz, torna-se urgetite uma nova 
divisão adtuiriistrativa, que torne independ~ntes as regióes 
que, pela siia importancia, pela actividade de nda que re -  
clqnarn, e por outras circumstancias, não podem estar na 
ùependencia e a mercê da aucloridade estabelecida em 
centros afastados que vivem de interesses, de activida- 
de, de recursos absolutamente diversos, u em condições 
absolutammte differenles. 



Ha quem tenha duvidas sobre se seria ou não conve- 
niente crear-se jiiolo dos govei.tiadores um conselho de 
administraçrio composto dos chefes dos diuerentes s:rviços, 
e d'um ou ouiro coinmerciaiite e industrial. 

A nossa opiuião B terminantemente contraria. O nosso 
parlamento tem prejudicado tanto a causa pribltca, tem de 
tal modo -corrompido o nosso meio social e o politico, tem 
rebaixado tanto o nire1 de tudo que enlre nUs era grande 
e respeitavel, em taes scenas vergonhosas se tein dado e a r  
espectaculo, e de tal Liorror, por isso, estamos tornados$$lo 
parlamentarismo, que absoiulamente con"emnarnos ludo 
que, ainda que em proporções mnito reduzidas, possa ser 
a sua imagem e semelliauça niesriio muilo esbatidas. 

Hoje, não k si, o proprio parlamento, e tudo que seja 
urn vislubre de sombra sua, para nada produzir, ou para 
produzir mal. 

Que [em dado o parlamento da Sociedade de Geogra- 
phia ? Que teem pi'oduzido as grandes comaiissões, peque- 
nos parlamentos. nomeados pelos differcntes governos para 
estudarem e organisarem varios serviços relativos ao exer- 
cito, a marinha, ao ultramar e outros ? Nada, ou mau. 
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Que fez a grande commissão nomeada em novenibro de 

1868, e ainda os tempos eram outros, pa- dar parecer 
sobre o cornpleuo de todas as provideiicias que as colonias 
reclamavam, e que era composto não s0 de homens shrios 
e illustradissirnos, mas ati: de discipulos de Pedro Alesaii 
drino? Responde por nós aucloridade insuspeita e muito 
conhecida : t Como costume a cornmzssaa 6ew wnias, 
dtsculiu, mcs nada fez que fosse ~ l i i .  . . u 

( P .  C. As Colonirrs Partqs  ínr, no seculo XIX, pag 165.) 
De que servem ainda hoje os conselhos de governo es- 

tahelecidos junto dos governadores provinciaes? Tênios 
visto servirem para o seguinte : com grave desprestigio 
proprio, a semelhança do parlamento cam os governos, 
são uma chancella nas máos da goveniador, se estão com 
elle em relações de amisade ou de convaniencia de occa- 
si30 ou se o temem ; e se estas relações são más a nãio se 
arreceiam d'elle, fazem o passar pelas fbrcas cauãtnas, se- 
guindo ainda o exemplo parlamentar, n'um obsfruccionisnio 
e opposiçao absoluta a tudo que seja de iniciativa sua, com 
grande despresligio para a aucloridade de que se acha ia- 
veslido. 

E porque tudo isto 6 incontestavel, n6s, não s6 sôui.os 
de apiniáo contraria a tudo que seja augmentar as tribune- 
cas de palradmes, mas, se podessemos, fechariamos a 
maior parte d'ellas, começando, - e lá vae uma heresia 
cons~ituciooal, de que n3o esperamos absolvicão = pela 
grande tríòuneea que se chama -o parlamento portu- 

goea - E OS -factos hão de justificar-nos da impenitensia, 
porque, mais larde' ou mais eèdo, e crSrnos firmemente 
que aotes mais cêdo qiie mais tarde, ha-de ser preciso pbr 
trancas lias portas do edi6ci0 de S. Beato, durante algum 
tcmpo, se se quizer fazer alguma coisa litil para a salva. 
ção da pairia. , 



Poudo ponto aqui n'este incidente que nos poderia levar 
muito longe, continuarèmos dizendo que achamos absolu- 
tamente dispensaveis não só os desejados conselhos be ad- 
ministração, mas at8 os existentes conselhos de governo. 

Os governadores; para se esclarecerem, não precisam 
de pequenos parlamentos; e se para deliberarem, nãn teem 
a coragem dos seus actos, melhor i?. que abandonem os 
cargos. Para esclarecimento, teem as repartições compe- 
tentes e os chefes das differentes serviços; exijam-lhes h- 
formações, consultem-os, estudem e deliberem por si na 
maxima liberdade, mas com a responsabilidade completa; 

Podem dizer nos que mais vêem muitos olhos que dois; 
isso é conforme; é preciso que esses muitos olhos saibam 
vêr, e depois, 1130 13 mênos certo que mais podem errar 
muitascabeças que uma, e os  seus erros sornmam-se quan. 
do náo se multiplicam. E para nos convencermos de que 
as muitas cabeças hão-de errar, e de qiie os muitos olhos 
não hão de saber ver, hastará que nos l e m b r b o s  deque, 
os fiinccionarios que devem compar aquelles conselhos, 
podem ser distinctos nas suas espeeia'ídades respectivâs, 
mas, como naturalmente não serão encyelopedicos, não po- 
dem ter opinião que mereça ser consultada e ouvida em 
todos os oiiiros ramos. 

Com effeito, medicos e padres que podem, em geral, sa- 
ber de minas, de leis, de trabalhos hydrographicos, fortifi- 
ca,ões, e operações militares? Ofticiaes de marinha e do 
exercito, juizes, que porlern entender, por via de regra, de 
coisas de rnediciita, de egreja ou de agricultura? Se os go- 
vernadores não teem uni certo niimero de conhecimentos ge- 
raes das digerentes- espeçialidades, mênos os terao quasi. 
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sempre os arnerenies tunecionarios que compõem as di- 
versas tribzdnecas consu1tivas e deliberalivas. Acabe-se pois 
com as que existem, não se criem outras, e os governado- 
res, convenientemente escolhidos, que se informem, que ou- 
çam, que conferenceiem, que consultem as e-lações espe- 
ciaes e os respectivos chefes, e trabalhem, e estudem, e 
&liberem, nos casos ordiiiarios de administração, tendo 
por pauia os prineipios de sciencia gera), a honestidade, a 
jnstiça, os interesses pd4icos, as leis qiie devem bbçtiiuii. 
a caduca e cahottca legíslaqão actual, dentro da ampla es- 
phera de descenlralisa~áo que teai de ser traçada; e, nos 
casos extraordinarios e urgentes, resolvam segundo as re- 
gras do bom sens3, prestando contas do que fizerem e as- 
sumindo a responsabilidade effectiva dos seus actos. 

Eis o que o pensamos a tal respeito. 

Guardadas as devidas porporções, tudo gue fica dito a 
respeito dos governadores de provincia e de districto se 
appfica aos secretarios dos governos, os auxiliares mais 
proximos dos governadores, o seu braço direito, para - as. 
sim dizer. 
- E' temno de acabarmos, em geral, com a idéa que, de 

boa ou fé, se teai inveterado de qrie o curso de dirgito 
e uma carta de bacherel habiiitarn para tudo: e com a eon- 
vjcç29, de não melhor nota, de que I I ~  curso militar deve 
abrir todas as portas a quem se apresentars munido da res- 
pectiva carta. Dos cursos de letzras, e da importancia e in- 
fluencia que elles podem ter e devem exercer nos proces- 
sos praticas do progresso da bamanidade, sahidos dos 
moldes da observaqão e da sc&cial tirante a iodicagão e 
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os conselhos que nos fornece ã historia e respeitando-lhes, 
todavia, outros vafoces, nem queremos faltar. 

Se o parlamento 15 emverdsde um cancro que tem adul- 
terado a fibra da nação, crèmos não estar em erro dieendu 
que as suas raizes se atimentam na litteratura e na facul- 
dade de direito, e que vão procurando ji fortalecer se no 
militarismo, que atf. não ha rnuilo ainda se Iiavia conser- 
vado safaro para producto tão damninho.. . L i  iamas dei- 
xando arrastar-nos mais uma vez no caminho das divagações. 

Retomando o fio qiie nos prende ao nosso proposito, con- 
tinuarèmos dizendo que 15 tempo de acabarmos, em parti- 
cular, com a idka inveteraiia de que as funcções dos SC- 
cretarios dos governos ultramarinos se resumem no sim- 
ples papel de archivista geral de uma smretaria, e no de 
director do respectivo expediente, e que por isso podem 
ser desempenhadas índifferentemenle por qualquer bacha- 
rel em direito, por qualquer litleratn, por um oficial qual- 
quer, e a te  pelos mais reles amanuenses das secretarias 
da metropole. De todos estas especialidades, nos boletins 
officiaes de todas as provincias, se enconlrm bastos e pouco 
horirosos documentos. Esperamos que não nos obriguem a 
citar alguns, 

As funcções dos secrelarios geraes, ascenavm bem mais 
alto; sáo grandes as suas responsabilidades junto dos p- 
vernadores,' como consultores da tegislaçáo, como informa- 
dores leaes, como redactores dos decnmentos oficiaes, co- 
mo parte integrante, emfim, da acção governativa, e so- 
bem mais ainda, quando, nos impedimentos dos governado- 
dores, a lei os investe nti exercicio interino ou nominal de 
tão alto cargo. 

Por isso a escolha d'estes funccionarios deve ser de muito 
escrupulo, e pautar-se por preceitos que, se não existem, 
e mister estabelecerem-se, constituindo provas de, capaci- 
dade e garantias do devido desempenho. 
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IJoje existem dmente os logares de secretarios geraes 
dos governos de provincia, mas, como e indispensavel uma 
nova ci~eumscripçáo administrativa, baseada na descentra- 
lisação que deve ter a administração ultramarina, é mister 
crearem-se logares de secretarios districtaes junto de ai- 
guns governos de dislricto, se não de todos, para auxilio 
da acção governativa, que deve gcar mais sobre si e mais 
ampliada. 



Quando dissemos que achamos dispensaveis junto dos 
governos do ultramar quaesqner tribunaes consultivos e 
deliberativos, e que as consultas deveriam lirnitarc-se aus 
esclery5m~ntos e informações fornecidas pelas estações 
offlciaes e chefes dos diEerentes serviços, sendo urn' s6, o 
governador, a -deliberar sob sua exclusiva mas effectiva 
responsabilidade, presuppunhamos, e claro, as repartições 
devidamente organisadao, e os serviços a cargo de pessoal 
idoneo, ao contrario do que ainda hoje acontece quasi eni 
todos, vendo-se em geral os governadores sem auxiliares e 
sem recursos de infòrmação, encontrando se peifeitamente 
sbs. tendo de estudar e deliberar com os unicos silhi. 
dios do seu proprio trabalho. 

'E quem escreve estas linlias falla por experiencia pra- 
pria, porque foi isto o que sempre lhe-aconteceu; o poii~% 
ou muito, o bem ou mal que fez, e crbmos que foi muito 
pouco e mal, a julgar pelos resultados, foi assim que o 
conseguiu. 

Pela creaçáo da direcçxo que indicimos ser indisprnsavel 
no novo ininisterio do ultramar, pela remodelação impre- 
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terivel de toda a nossa Iegislaçáo ultramarina, e pela orga. 
nisaçáo das expedições scidntiEcas e de obras publicas, de- 
vem ser reorganisadas todas as repartições coloniaes, II e 
ca, e ser absolutamente differente do seguido até hoje o 
provimento do seu pessoal. 

Para as expedições scienlificas e de obras piiblicas, já 
dissemos ser indispensavel pessoal devidamente habilitado 
e com o fundo scienlifico preciso nas differentes especiali- 
dades, para poder vêr, saber v&, e poder e saber relatar 
o que vir. 

Para o provimento do pessoal propriamente burocratico, 
devem ser exigidas provas de capacidade consoantes a na - 
tureza e hierarchia dos cargos, e parece-nos convenien- 
tissimo que se estude um sgstema que imponha a obrigtr 
cão de um certo tirocinio no-uitra ~ i a r  aos funccionarios 
do respectio ruidisterio, est'abelecendo-se mesmo este tico- 
ciuio como preferencia para os cargos de uma certa cathe- 
çoria em iodos os outros. D'est'arte teriamos no ultramar 
um fuaccionalismo que, pelG seus titulos officiaes de ca 
pacidade, offereceria garantias de irielhor serviço: no minis 
terio respectivo haveria funccionarios que, alem d'aquelles 
titulos, teriam a rnais, O que não B para despresar e ate 6 
iudisperisavel, o tirocinio nas coionias, isto e, o conheci- 
mento pratico do servi~o, adquirido nas localidades onde 
elle se presta, e todas as altas funeções do servico pu- 
blico ficariam melhos confiadas do que actualmente. 

Como.se ha-de proceder para alcançar este fim? Não 
)os pertence a nós fazer legislação; os directores geraes, 
gs chefes de repartição, os deputados pelas coIonias, os 
ministros, aquelles, ernfim, que,cpela- sua posição o@cial, 
teem essa obrigação, que trabalhem, que estudem, que 
proponham, que legislem, o que deve ser lhes facil, por- 
que, n'este caiitínho do occidente, constituem, como exhu- 
Iserantemente teem provado, um mundo de sabios. 



Têmos' ouvido apresentar a idha da creaçáo de um 
curso de administracão coloniaI. Talvez para o fim que 

-vimos de expor se  podesse colher algirma coisa util, posto 
que nunca tivessemos visto programma para as disciplinas 
que ali se deviam cursar; além de que, a este respeito nos 
assalta uma grande duvida, que e a seguinte: Onde estão 
os mestres? Quem havia de reger as diversas disciplinas? 

0 s  discipulos de Pedro Alexandrino, o illiistre official 
que, seiido capitão de engenlieria, passou para a armada, 
por falta de offictaes n'esta corporação, o hrniem que tanto 
illnslrou o seu nome na administração da provineia de An- 
gola, degeneraram todos do mestre, ao que parece. Os 
funccionarios da direcção do ultramar, apesar de estarem 
ao serviço do expediente respectivo, como entre nós não 
se tem feito administração colonial, como nenhum d'elIes, 
talvez, foi nunca as nossas possessões ultramarinas, não 
podem ter aprendido bastante para serem classificados pro- 
fessores. Os membros da Sociedade de Geographia, m.es 
mo os que, desde a sua fundação, mais se teem posto $m 
evidencia, em proveito proprio que não uo das còlonias, 
provaram, airida não ha muito, que, mesino no que devia 
canstitiiir a sua especialidade-geographia africaoa-igno- 
ravam o nome e a siluação de uma porção de territorio, 
que havia sido theatro de gentilissimas proezas dos nossos 
fisis alliados. 

Portanto, com diplomas oficiaes oil oficiosos, sit nos 
resta procurar entre os ex-ministros da marinha. Infeliz- 
mente, porem, tudo leva a crer que estes, na sua maior 
parte, só professam a fundo a sciencia dos convenios, dos 
tratados, das concessões, sempre em honra e proveito do 
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paiz. e claro. mas não nos parece que devesse s e r  positi- 
vamente esta a sciencia professada no projectado curso de 
adniinistraçáo colonial. 

No entretanto, se estabelecido elle e-o que 1a se devia 
aprender, se encontram bons rnestres, applaudimos a idéa, 
e m%os á obra, que pode ser deveras utit. 

Como dissemos, toda a nossa legislação ultramarina, por 
velha, absurda, incompleta, contradictoria, tem de ser re- 
fundida, tanto a que se refere aos direitos e deveres indi- 
viduaes, e ás relações socíaes, como a que regula a admi- 
nistraçáo dos variados ramos de serrico publico. 

Esta refundição deve ter por ponto de partida o princi- 
pio de que-cada povo tem de reger-se por Ieis adequadas 
ao seu estado de civilisação e as  condições especiaes da 
sua cxistencia. 

Portanto, todas as  leis qrie nos codigos vigentes regem 
a metro[tole consoante o nosso estado de civilisação, e 
que se tornaram extensivas aos povos ultramarinos, colo- 
nos e indigeoas, vivetido n'um meio muito menos civilisado 
que o nosso, e em condições absoliimente diversas de usos, 
coslilmes, religião e clima, devem de ser revogadas por 
completo. As que são excliisivas do ultramar, devem adap- 
tar se ao meio a que são destinadas, simples, claras, exe- 
quiveis. 

Pode a ~egislação ultramarina assentar nas mesmas ba- 
ses geraes para todas as nossas possessáes, mas devem 
as leis variar de possessão para possessão, em preceitos 
especiaes, segundo as circumstancias parliculares de cada 
uma, ou attender a estas os regulamentos para a sua exe- 
cução, em cada provincia, e em cada districto, ate. Na lea 
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gislação incluimos, 15 claro, as pautas aduaneiras, que de- 
vem ser todas revistas e alteradas para cada ponto, se- 
gundo a maueira de ser que lhe imprimirmos, na evolução 
por que devem passar as nossas coloi~ias. 

O ministro que quizer metter hombros a esla empresa 
colossal e gloriosa tem, a nosso vêr, de começar por bs- 
tabeheer um grande questionario sobre todos os assiim- 
ptos, referido a cada provincia iiltrarnarioa, a cada distri- 
cto, a cada zona, questionario que hade  derivar-se do 
ponto de vista que for adoptado e do pouco que nas esta- 
ções officiaes conste das nossas possesões. 

Este questionario seria respondido desde j i  pelos ditni- 
nulos esclarecimenlos oniciaes de confiança de que jA dis- 
pômos, e por todas as auctoridades do ultramar. Seria 
permanente; as aucloridades ultramarinas teriam obrigação 
de responder a elle annualrnente,? e as expedições scien- 
tiíicas te1 o hiam por norma nos seus trabalhos e seriam 
obrigadas satisfaze1 o. 

E logo que houvesse dados bastantes para estabelecer 
as bases geraes da legislação sobre qualquer assumpto, 
seriam ellas promulgadas, esperando se pelos dados mais 
particulades, para á prornulga:.ão dos preceitos especiaes,- 
oii para a regulamentação da lei, segundo as provincias 
e os districtos. 

A indole d'este trabalho não nos permitte passar de in- 
dicações genericas; as particulares seriam estudadas por 
quem tem obrigação, pela sua posição oficial, de se entre- 
gar a tal estudo, e por isso não nos alongarêmos mais n'esle 
sçsumpto, e se não apresenlamos um p~ojecto d'aquelles 
formularios, não nos parece que seja isso coisa muito 
dBici1. 

Seguindo pelo caminho que temos vindo indicando, e 
chegados ao tratado que ha-de substituir o mdus veaetzdi, 
tratado que fatalmenle tem de ser mais uma expoliç30, 
para juntar As que teem sido auctorisadas e consentidas, 
pelos governos de todas as facções politicas do nosso paiz, 
por mais que estas se mordam e iiisu-em reciprocanienle, 
e, posto que com despreso dos nossos direitos historicos, 
justificadas talvez A face do mundo inteiro pelos notorios 
desatinos e incompeterrcia dos mesmos governos, em ge- 
ral, e da maior parte dos nossos ministros d a  marinha, em 
particular, punhamos ponto de uma vez para sempre em 
tudo quanto fôr cedeocias, tratados, concessijes e conve- 
nios, em que ludo damos e consentimos sem compensação 
de especie alguma. . 

Administrando com vontade e juizo as nossas colonias, 
poderemos negociar com as nações da Europa que ali teem 
interesses visinhos dos nossos, como de egual para egual, 
e não, como ate hoje, n'um plano vergonhoso de  inferio- 
fidade; mas,ainda -sim, sendo sempre muito cautelosos 
e parcimoniosos dessas negociações. 

As negociações, os tratados que priocipalmeote devemos 
ter em vista, são os tratados de commercio, em que se- 
jam por egual attendidos os interesses do es do, e do k. consumidor, e os do commercio e das industrias, tanlo da 
metropole como das nossas colonias, procurando n'estes 

-tratados proteger, quanto possivel, as iodustrias em ciijo 
desenvolvimento se deve basear o nosso futuro col0uíal, e 
o accesso dos nossos productos ultramarinos aus mercados 
estrangeiros, assnmptos estes que se prendem directa- 
mente com a revisão das pautas adnaneiias nos uossos do- 
mínios no ultramar. 



Shmos chegados ao termo das nossas considerações. 
Sendo incontestavelmente funestos para a nação portu- 

gueza as resultados que tem obtido pela sua administra- 
ção colonial, torna-se urgente uma reforma radical e im- 
med'wa. A quem entende que tem o direito e o dever de 
contribuir, por qualquer modo, para o n;vo estado de coi-.. 
sas, um uaico processo racional se lhe depara na execução 
do seu proposito. 

Sem relembrar aqueHes resultados, porque são bem co- 
nhecidos e estão bem impressos na alma nacional, cum- 
pre-lhe remontar as fontes primordiaes, d'onde, no decor- 
rer  de-tantos annos, teem derivado, em torrente, os ne- 
fastos erros; pbr estes bem em evidencia , i u d' icar as no- 
vas fontes qtie devem substituir aquellas, quando não pos- 
sam purificar se, pesinfectar-se, iamos a dizer, e mostrar 
como d'estas s6 podem nascer acêrtos que, no seu coa- 
juncto, devem salvar a patria, cujos destinos se acham 
hoje deveras compromeltidos. 
," Foi este o processo que seguimos..Eslndar o mal e in- 
dicar o que nos parece ser o remedio. 

i21 - 
Começamos por apontar que, segundo o nosso criterio, 

as origens de Ião grandes males são a pclitica mesquinha 
do nosso paiz, a incompetencia, a leviandade, a falta de 
verdadeira comprehen são da causa colonial, nos partidos 
de todas as cores, nos seus homens de governo, nos mi- 
nistros da marinha, nos deputados pelo ullramar, nas di- 
versas associações scientificas, commerciaes e industriaes. 

Mostramos em seguida os erros capitaes que teem nascido 
d'estas origens, começando pela lalta de um plano pâra 
aproveitamcnlo das nossas colonias e para a civilisação da  
raça negra, continuando na legislaç~o absurda, incompleta, 
contradictoria, a respeito dos povos e serviços ultramari- 
nos, nos meios de defeza, nos dafeitos do funccionalisrno 
da metropole e do ullramar, tanto no pessoal superbr 
como no subalkerno, nas cedencias, tratados, convenios, 
concessões; erros que se succedem como elos de uma ca- 
deia, que, arrocheando Ós pulsos da n a @ ~ ,  a entregam al- 
gemada ao escarneo do mundo inteiro, e, a rapacidade dos 
piratas, a quem os nossos maiores ensinaram o caminho 
que leva ao thealro das nossas glorias, e á arca das nos- 
sas riquezas, que os cuntemporaiieos Ihes teem cedido a 
mãos largas, aguçando-lhes cada vez mais a cnpidez e a 
ambição, que são insacciaveis I 

FalseAmoa, por ventura, a verdade dos factos? Calum- 
niimos alguma corporação em geral, ou alguém em espe- 
cial? Que o digam aquelles que conhecem bem as nossas 
miserias coloniaes, as ~ o s s a s  vergonhas no ultramai, por 
as terem palpado e sentido de perto, no desempenho das 
suas funcções officiaes, ou no labutar dos proprios iriteres- 
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ses, que nbs si~jeitamo-no$ ao seu juizo, e acataum o sen 
veredictum. 

Do que podem pensar e dizer os que teem as suas res- 
ponsabilidades presas a immensa e impendeiite catastro- 
phe, os escreviiiliadores e palradores de oficio, os sabios 
enfatuados e Ôcns, que nem alumiados por dentro dariam 
clarào que se vissc, farêrnos nós, do fundo da nossa obs- 
curidade, tanto casd como das neves que cahiram ha cem 
annos. Ainda que se lembrassem de dizer que, tendo nOs 
exercido cargos olliciaes no ullran~ar, têmos, na devida 
proporção, as nossas re'sponsabilidades tanto como as 
d'elles, ligadas a imrniiienlc derriicadd, o iiosso despveso 
pelo que dissessem seria o mesmo, porque a consciencia 
nos affirma que mentiriam, por quanto, na iiossa Iimitadis 
sima esphera de acAo, fizemos todas as -diliqencias para 
alevantar um dique a corrente impetuosa que viamos asso- 
lar ludo ein lorno de rios e iiido devaslar. 

.Pôrnos esmagados, é certo. Mas que importa isso, que 
significa? Que podern esforcos isolados de um contra 
tantos? 

No que exposemos, e n@ que acabamos de dizer, que- 
remos por ventura isotar-nos, e não recoufmer, e uáo eon- 
fessar, que muilos outros teem empregado mais e mel$ol 
res esforços que 11s iiossos, que tem havido um ou oulro 
homem de governo, um culro-minislro da marinha, uin ou 
outro goveroador de provincia ou de distrjcto, um ou ou- 
tro funccioriario superior ou subalterno, que além da boa 
vont~de  e eiiergia, que rids pessoalmente, desculpem=nos 
a iinmodestia, sempre manife;iitnos não tivessem alem 
d'isso muita itlustração, muito talento, muito boin senss 
pratico, qualidades que a nUs nos faltam por completo? 

De certo, não. Mas, esses, apesar de melhor apparelha- 
dos para a lu~ ta ,  teem por fim succumbido, como nos sac- 
cumbimos, sob um trabalbo de lodas as  horas, sob iafiai- 
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tas sensaborias, desconsidcrações e injustiças, coiivepcidos, ' 
a final da impotencia dos seus esforços, contra a acçáo 
poderosa da corrente 4ue, apesar de emporcalhada por to- 
dos os limos, por todas as iinmundicies, não tem por isso 
mênos fôr~a.  

Na miseria em que descrevemos encontraremse as nw 
sas colonias, contestamos por ventura que, n'um ou n'ou- 
tro ponto, se ache implantado o principio de um beneficio, 
o cornko de um progresso, mercê d'aquelles esforças que, 
isoladamente e a espaqos, confessamos terem sido empre- 
gados? 

Tambem não. Mas o pouco que está feito, é tão pouco, 
que o seu valor 6 infinitamente pequeno, posto que repre- 
sente um trabalho iofinitarncnle grande.. 

Podem, pois descompbr-nos, classificar-nos de ma lingua, 
accusar-nos de pedaute, de faccioso; de termos pw costu- 
me desaucar os inimigos, que ueni de leve nos molestam, 
e a imparcialidade dos homens sérios ha de fazer-nos in- 
teira justiqa. * 

Entrando na ultima parte do nosso traballio, aquella que 
impunha niaiores responsabilidades, mais paslo podia dar 
i critica, e melhor alvo offerecia ás settâs atheradas do-sar- 
casmo e do espiriio chbcho, envolvidas em flores 4ittet.a 
rias, que são as a r a a s  que os balòfos ahi manejam t o d ~ s  
~s dias, que Bzernos?. 

lndic&mos os remedios que se nos afiguram poder curar 
as puslulosas chagas que desnudarnCs; começ~mos, por as 
lavar, por as desinfectar da politica parlilenta que entre nos 
,udo corróe, dissernos que, a nosso ver, era preciso deixar 
~bsotumente de se fazer politica com a s  colonias, que era 
iodispensavel não consetztzr, e frisamos bem a plirase, niib 
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consentir na direcçáo suprema dos negocios do ultramar, 
senão a competencia por qualquer modo comprovada, ba- 
seando se principalmente no coithecimetito pratico das pos- 
sessões ultramarinas; que pelo ultramar sú deviam vir de- 
p u t a & ~ ~  que conhecesseni os interesses que representassem 
no parlainenlo; que o governo e as differenles associações 
scienlificas, commerciaes e iadustriaes, deviam dar-se as 
mãos e auxiliar-se muluamente, não descendo nunca o mi- 
nistro da dignidade do seu elevadissimo cargo, nem con- 
sentindo que aqueuas associações sahissem da esphera da 
sua missão scientifica, cornmercial ou industrial. 

Puriftcadas, desinfectadas assim as origens d'oode de' 
ve partir todo O pensamento, toda a acçád colonial, in 
dicàsnos ser indispensavel adoptar um plano para aprovei- 
tamento das nossas colonias, e para a civrlisação da raça 
negra; exposemos. o iiiodo pratico de cbegariiios i solução 
d'estes dois prubfeinas que nos são irn[>ostos em iiome dos 
interesses mattriaes da noisa prosperidade, da iwssa in- 
dependencia, da nossa aulonomia, e ein nome, das obri- 
gações moraes que nos fòram legadas pelos nossos maio. 
res, e a cujo cumpriinento nos intima a civilisação pela 
voz unisonr do mundo i~ileiro. 

lud icbos  os processos que, a nosso vêr: podem le- 
var nos á solução d'ayuelles dois problemas obrigados; 
dissemos que esses processos eram o da exploração agri- 
cola e mineira do solo africano, coloriisando, para arrancar 
d'elle as riquezas que encerra no seu seio, e para abrir 
mercados ao excesso de producção do ruturo trabalho me- 
tropolitano; inostraaos coín3 UD cdrnir~ho d'esta solução, 
tinhamos falalmente de aproveilar o negro, aperfeiçoando-o 
como inslrurnenlo, chegando assim a dar-lhe o possivel 
grau de civilisação. 

Dissemos como, para facilidade d'eslas soluções pmicas, 
era urgente crear um ministerio para os negocios do ul- 

tramar, com uma nova direcção. que se subdividisse em 
tres repartkfies, a de expediçóes ~cientificas e de obras 
publicas, a de colmisação, e a das missões, para estuda- 
rem, dirigirem e facilitarem os trabalhos praiicos a qoe 6 
preciso proceder, dando a tudo a mais ampla piiblicidade. 

Apontamos como estes trabalhos e os seris resullados 
devem ser protegidos e defendidos, nos mares, nos por 
tos, e no interior do continente negro; como a iegislaçáo 
deve ser refùndida, clara, e apropriada a cada região e a 
cada povo; como devem ser organisados os serviços e pro- 
vido o pessoal, e a sobríeddde com que ?ora avante deve- 
mos entíar em convenios, trat.ados e concessões, limitan- 
do uos, qaanlo~possivel. aos tratados de commercio, não 
desciirarido do que n'estes se deve atteiider em especial, 
tendo ein vista as rross+@ colonias; e -lembramos mesmo 
um alviire oara a maic immediata e $1 applicação da sub- 
scripçãa nacioiial, sem contestarnios que outros pode haver 
egrialmente uteis, ainda que de applicaçáo mais remola. 

Terminando, perguntarêrnosi 
%ra rim plano completo de atIminislração colonial luao 

qiie vimos de expor? 
E' tã(i poiico campIeto, que náo chega a ser um plano, 

nem m e h o  bases para ale; a nossa aspiração náo vaè 
além de pretender apresenlar algumas informações e apon- 
tamentos, que possam concorrer para se assentarem as 
bqses de um plano definijivo para a adminhtração das 
nossas colonias. 

E' poiico o qiie acresentamos? Sim, é, e nem tem o me- 
rito d a  novidade Mas  em todo o caso é mais do qrie o 
que existe, ao que nos parece. Nao haverá nada aprovei- 
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tavet no n o s 0  trabalho? Acceitamos que não haja n'elle 
nem ama indicação ulil, mas o que e imprescindivel, B que 
os que teem a cargo a direcç8o dos negocios ultramarinos se 
apressem, que estudem um plano amplo e util de adminis- 
tração colonial, que o apresentem, que o executeni, por- 
que 0 tempo urge; e n'esle momento, ou tratamos a s8rio 
das nossas colonias, ou as perdemos vergonhosamente, 
deixando naufragar com ellas não só  a nossa prosperidade 
futura, mas a iniiepeadencia, a autonomia e a honra da 
patria. 

Que o Sr. conselheire Antonio Ennes, caracter probo e 
independente, 'talenlo provado, competencia que se tem 
feito no estudo assiduo dos negocios ultramarinos, aban- 
done o caminho dos seus predecessores; que se deixe de 
remendos hoje que ma1 se podem serzir ámanhá; que não 
se  preoccupe, agora, com os prasos da coroa, que nem se 
sabe ao certcco que s5o; logo, com a exploração das minas, 
sem se saber o que valem e onde existem; pouco depois, 
com a rerisáo das pautas, ignorando-se completamente 

e como lia de ser a exploração na área de a c g o  dos 
dlfferentes postos adrzaneiros. 

MetQ hombros, que tem fòrças para isso, a elabora~ão 
de urn plano completo de administração, apresente uGa 
radicaliasima reforma dos negocios a seu cargo, mas para 
honra do seu nome, que tanto tem trabalhado,em illustrar, 
para honra e proveito do paiz, corra, porque se não corre. .. 

N O T A S  

No trabalho que piiblicknos no ~ornal-O Diario Popit- 
lar-e que n'esie-pequeno volume fica compilado, não nos 
prciposenlos niâis do que apresentar os erros de adminis- 
çáo colonial qiie teeni esmagado as nossas possessõcs ul- 
trainarinas, erros que por egual as afiectani e promanam 
das mesmas origens. 

a a uma Não pens~rnos descer a um estudo especial de c-d 
das possessões, não só porque o jornal não comporlaria Ira 
balho de  tão grande tomo, mas principalmente porque de 
muitas d'ellas não conhecemos as condiçiles espeeiaes e as 
cansa:: que mais parkiciilarmento teem iiifluido para o las- 
timoso estado em qiie se enconiram. 

Como era um estudo em globo o que faziamos, não des- 
cemos a particularidades, mesmo a respeito d e  algumas 
das possessões de que possuimos subsidíos d'algum valor. 
Mas, visto como compilàmos o trabalho jornalisbico, não 
vem talvez fbra de proposito, hoje, que tanto s e  blla nas 
nossas possessões da costa oriental da Africa; expór aqui 
limardas Gausas que muito tem contribuido para o estado 
de atrazo em que s e  encontra toda s pro~iacia de &loçam 



bique, e que urge modificar e combater a todo o transe. a 
fim de se evitar a continuação dos seus effeitos. 

Transcrevcr$mos pois o que e este respeito dizíamos n'om 
relatorio quando governimos o districto de Lourenço Mar- 
ques, relatorio que se acha publicado nos boletins nEciaes 
da provincia. Limitamo-nos a transcripção, porque o que 
sehre o assumpto dissemos relativamente aqiiefle dislricto, 
appliea-se por egual a toda a provincia. 
c . . . . . . . . . . . .  ............,......--.....,....,.. 

De toda esta alluvião de commerciantes, ha alguns que 
no meu modo de ver são extremamente prejudiciaes ao 
districto, e sohre todos os haneanes. 

E' esta uma casta que se acha hoje espalhada por todos 
os districlos da provincia, e que pode chamar-se uma ver- 
dadeira praga. São homens sem necessidades nenhumas, 
que v-tem um bocado d'algodão que Ihes vem da India, e 
que, com respeito a alimentação, só consomem arroz, man- 
teiga de hufalo e assucar, tudo d'aquella proveniencia, e isto 
nos dias de suas feslas, porque d'ordinario a sua alimen- 
tação limita-se a hervas que colhem no campo. Tudo quanto_ 
ganham, entbesouram e remettem para suas casas na In- 
dia, em libras, em mão dos capitães dos paquetes ou m 
de compatriotas qne, ja ricos, se  retiram; são verdaaeiras 
sanguesugas da dessorada seiva do districto, acrescendo a 
que são immundos nos seus lares. - Seguenl-os de  perto 
em todas as condições de vida os canarins, os parses, e, 
ate certo- ponto, os mouros. 

Mas, o mal causado por estas castas não pára aqui, vae 
muito mais longe e tendo consequencias muito mais per- 
niciosas. 

Aquelles individuos, attendendo ás suas limítadissimas 
necessidades. estão em condições tão vantajosas a respei- 
to dos europeus, reIativamente ao commercio, que irnpos 
sivel é quasi a concorrencia d'estes. E a demonstração B 

facil; ao passo que o europeu precisa para viwr aqui gas- 
tar lO,_qualquer d'aquelles individuos basta-lhe gastar 2, e 
portanto pode vender os generos do seu cornmercio por 
um preço com o qual os europeiis não podem competir, e 
ainda assim auferindo muito maiores lucros. 

O baneane, principalmente, quasi nãci tem necessidades, 
e com muito porico satisfaz aqnellas a que se limita; não 
tem acção nem iniciativa, nos seus habitos de vida h re- 
fractario a todo o acceio, que passe-alhm das obrações de- 
terminadas pela sua religião; 6 inimigo capital de mdho- 
ramentos, de refo~mas, de progresso; onde o b a u ~ n e  se 
estabelece, a insalubridade augmenta, lança raizes o esta- 
ci~narneato,~ e o commercio -e empolga-lo ferindo toda, a . 
competencia. ' 

De tudo isto, uma coosequencia immediata, o afasta- 
mento do elèmento euròpeu, que é sem duvida o elemento 
cívilisador, colhendo o paiz todos os fructos de tal' afas- 
tamento. 

Eptas cir;cumstancias que acabo de apontar teem, por sem 
duvida, influencia no estado decadente em qne se encontra 
o distiricto, no que respeita aos tres ramos de actividade hu- 
mana (commercio, industria e agricultura) depue  me occupo 
na presente secção; e para as combater, e e mjstercomba- 
tei-as, tokam-se necesarias medidas qiolentas, embora se  
diga que taes medidas nãq estão em harmonia com OS prin- 
c ipio~ liberaes em gue se baseia a administração dos povos 
da Europa. A karmbnia que Se tem querido guardar entre os 
principhs paFa governar e administr~r Portugal e-as ssaas 
colonias, 8, a meuvêr, um erro gravissimo que se tem com- 
mettido, ao qual se deve em grande parte a decadencia 
em que ellas se acham, decadencia que, apesar de quanto 
se diz e s e  apregoa, não serêmos cdpazes de travar em 
quanto não mudarmos d'idkas. 

Isto são verdades que, por bastante despresadas ou igno- 
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radas ainda, h9o-de soar mal aos ouvidos de muita gente; 
mhs para as não conhecer e para não as acceitar e preciso 
não ter sahido da Europa; e depois, que ellas agradem, 
que ellas desagradem, é para mim completamente indiffe- 
rente, porqtie, ao escrever ?este relatorio, não é meu fim 
agradar a quem quer que seja, ou lisongear lhe as opi- 
niões; o meu fim unico B apontar a verdade, núa, clara, 
evidente, sem curar das consequencias pessoaes que d'ahi 
possam advir-me. 

E' preciso pois fazer com q ~ c  OS individuos dL+lWs dif- 
fentes castas não afugentem d'aqui o ele%& c:firnieu, e 
para conseguir tal resriltado, é mister ou afngenbaI-os oix 
coliocal os ein eonJicçÕes eguaes As dos ind i i ; t~s_~qae  wns-  
bihiem aqilelle elemento; e para isto é que se tornam n$ 
cessarias medidas que podem talrez ser jrilgadas violentas, 
taes como, augmentar enormemente os direitos dos ra- 
ros artigos qne efles importam para seu mo e consumo, 

- obriga1 os a decimas, licenças e irnpostds m%is pesados 
que para os europeus e crear, outras medidas consoantes 
a estas. 

Eu sei bem que isto é anti-liberal, mas só o ó aparente- 
mente, porque, profundando mais a questão, como para mim 
a liberdade e a justiça e a egiialdade, antí-liberae? sãÔyas 
circnrnsLanciaspresentes, que collocarnos individnos d'aqtiel. 
las castas em condições injustas e desigrxaes em relação 
aos europeus, em proveito dos primeiros e com a aggra- 
vante de  prejudicarein o nosso moviniento civilisador na 
-4frica .. 
.....-.- ' - . - . " . . . . . . . . r . . . . - . . . . i * . . . . . . u  

E, exemplo frisante a corobornr as cousiderações que 
ficam feilas, e a necessidade e possibitid:ide de  medidas 
radicaes sobre tão importante assumpto, têmos nós na li- 
beralisssima republica dos Estados Unidos, que, por moti- 
uos absolutamente identicos aos qiie açabaínds de expdr, 

4 31 
- 

se viu obrigada a prohibir a immigração chineza, elementc. 
contr-a o qual, as limitãdissimas necessidades de vida dos 
immigrantes, tornavam por complem impossivel a concor- 
rencia de todos os elementos civilisadores. 

Na ozcasião em que escrevemos a respeito da nossa 
aeçao militar na Africa, não se t ~ h a  dado áinda o inci- 
dente dos flibusteiros da W t h  Africun cantra a coi~pa-  
nhia de Moçambiqtie. Era nm facto impreoist~. 

Mas, hoje, que dekemos-estar prevenidos cosbra f3c0s 
semeih'anles, não-&i ainda assim a mossa acção mtiitai de 
variar muita do que dissemos, não so porque os flibus'tei- 
ros, q t ia lqw~ que seja a sua naaonalidade, ngo poderão 
disp6r de mais e melhores recursos do que os-nossos nos 
pontos em que teatem as suas proezas, mas porque a 'nossa 

-ac~ão contra e3es tem de limitar-se a defensiva- - 
,O que 6 indispenuavel, e preparar quanto antes a nossa 

acção militar coulra indigmas e flibusteiros, organisando 
na Africa nucleos de tropas europêas, auxiliadas por fôrças 
indigenas, com etapes determinadas, $ostos fortiticados e 
aqusrteiamerrtos, por modo a podermos xcudir de prompto 
a qualquer ponio ameaçado ou insultado, sem estarmos á 
mercê de expedições organísadas na Europa, a oiista de 
enormes sacrifieios de varias ordens, e ciija acção, e cujos 
res~liadss satisfatorioc ao interior da Africa, a parle o éf- 
feito moral, hão-de ser sempre mais que problernaticos, 
apesar de toda a abnegação e de tõdã-a coragem e patrio- 
tismo dos expedicionarios. 

Não e opportuna a occasião para nos alongarmos nas 
muitas knsideraqões que este assumpto nos sugpsre. 

Ficam de remissa. 



Para esclareeime~to do'ieitor, cabe ém uitiuio Iogat di- 
zer aqoi que, mal estavam pubhcados no Dzarzo Popular 
OS nossos dois primeiros artigos, o illustre direclor do - 
Correzo dai Mmkã, sem esperar por mais nada, e con- 
tra o que e uso em casos d'estes, arremelteu contra nbs, 
dizendo : 

que não era verdade o que ate ali haviamos avançado ; 
'que se havia cuidado sempre muito e com muito bom 

criterio do aproveibàrnento das nossas colonias ; 
que a direcção do i~ltramar era um viveiro de sabios, 

começaiido no mais aito fi~nccionario, que havia tido por - 
guid um homem iIlustre, Pedro Alesandrino, e acabando 
no ultimo chefe de repartição, n2o se esquecendo de citar, 
como luminar de sciencia administrativa, nm que ]a per- 
tence a histeria, e de quem, em tempos, lhe ouvimos Xazer 
em vida o elogio funehre, affirmando que não passava de 
um bom instructor de recrutas, 

que ficava esperando aucrosamente a publicação das ber- 
nardices documentadas, attribuidas aos varões assignalados 
e ministros da marinha do nosso tempo ; 

que haviamos entrado na questão com o pé esquerdo, e 
que eramos impertinente, pedante, ma h q u a  e ignorante ; 

que, finalmente, Ia s e  quedava, imparcial e justo; (como 
exhuberantemente tem provado ser em toda a sua carreira 
publica) a vêr para onde nos dirigiainos, tendo n'uma das 
mâÓs uma corôa-de lokros, e na outra uma ceMla. 

Os argurncntoi produzidos, para provar que a direcção 
de ultramar e a nata da sabederia em adininislração colo- 
nial, nem parece de pesma de  tanio sizo e talentos. Ac- 
ceitar cómo sabios t o q ~ s  bs discípulos d e u m  grariae mes- 
tre, .por mais destituidos que elles sejam, tornar extensiva 
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qualquer apttdão de alguns d'elres a todas as especialida- 
des, são factos que, ou têmos de as lançar conta de mais 
qmâ bernardice dos ex-minislros da maripba, ou hav~rnos 
de adrriiitii. que denunciam a mesma boa fe com que vau  
fazer o elogio de um extincto, a quem, em vida, lhe ouvi- 
mos àpoddr de inepto. Escolha. 

E depois, se e certo que, nos paizes &não' <è pare- 
cem com-.o da gran-duqueza, os mais altos funccionarios 
nã@ chegam aos seus elevadissirnos cargos, setn unt largo 
lirociato em dlversos logares no estrangeiio e no ultramar, 
onde vão,vendo e aprendendo, é para a gente ficar emba- 
tucada a paraftizar onde e como teem aprendido os sabios 
que entre rios se querem incnlcar como làes e que, em dois 
passos, assaltam as mais ~ulrninantes funcções ri l i  desempe- 
alio de todos os serviços pubiicos, e como que tanta sa- 
bedoria tem levado O paiz a beira do abysmo em qUe Iioje 
se  encontra. 

Satisfazendo o desejo do illustre redactor do Correto da 
Manhã, de que publicassemos algumas das berr~ardices a 
que nos haviamos referido, citamos-ilie as seguintes entre 
muilissimas que Ihe podiamos;apontar. A lista das que to- 
da a gente conhece e enormissima, porque, em verdade, 
ellas são mais do que os pais. 

=Emanar a agoa de Santo Antão para S. Vicentg. 
Plantar cha iia ilha Verde, em Macau. 
Attender i cultura da Ursella, na provincid de Angola. 
Enviar cobnos parapontos, onde depois da sua chegada, 

se descobre que não ha agua doce. 
Mai~dar que umpadre va todos os domrogos de Tete ao. 

*Zumbo, para dizer rnissa n'esle ultimo ponlo. (50 leguas 
de sertão) 

'Yelegraphar ao governador geral de ~ o ~ a m b i ~ o e  para 
que occupasse militarmente toda a Za&zia. 
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Enviar a Imlia um amigahote, a fim de estudar se será 

possivel augmentar-se a instrucção n'aquelle Estado 
Pretender organisar uma batena de  campanha e envial-a 

para Moçarnbique, com t~dooseupessoal, malenale animal.= 

Não se contentou com isto; queria que lhe puzessemos 
para ali os documentos, apesar de lhe termos dito que não 
gostavamos de dar com baldas certas a ninguern, -senão 
quando a isso eranios provocados, e de termos mauifesta- 
du desde o priineiro dus nossos artigos, que não desejava- 
mos'faze6 polemica irrilante nem questão pessoal do mo- 
menloso azsumplo da administraçdo ultramarina 

E para Fazer rhetorica, para armar ao effeito, como se 
fosse o rnênos neawo n'um niuiido de tolos, atirando-se a 

, uma das bernardices, coiuei;ou de barafustar que, no Diri- 

n o  Popular, onde escreveu Thomaz Bastos, e onde ainda 
hoje escreve o s r  conselheiro Matianno cl Carvalho, havia 
quem se atrevesse a dizer que o illuutre Sh da Bandeira ha 
via errado algumas vezes na gerencid da pasta do liltramai. 

Coino se  não fbse  pt-oprio do3 homens o errdr,  como 
se  fifasse mal a alguem apontar erros de um morto illua- 
tre, e a sua rnertioria ficasse por isso deslustrada, como 
se esbe prccedipxmto uaturalissimo fôse  tão torpe e ras- 
teiro, que'pudesse equiparar se ao de accusar, em vida, um 
homem notavel e prestanle de fazer politica de serralho, e 
pouco depois ir esmolar lhe e acceitar lhe a camaradagem 
na mesma politica, cujo> processos, justa ou injuslamente 
verberados, conttauavam seiido os me3iiios 1 

, I?Ias$para quem escrevem ede; tartufh ? 
A proposilo de uma das outras, disse que a respeito do 

assumpto'só conhece a legisla,ão desde 1834 para ca. Ad- 
mira que a sua sciencia eni legislaçào coloniai não at- 
cance m a s  longe. Procure, procure ein ddta um pouco 
mais atrasada, que ha de encontrar. 
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E foi por%alli fbra, drzendo náo aeredilar em nenhuka' 

das bernardices citadas, e exigindo que lhe pzessemoç 
para ali -os documenios, sabendo bem que não lhe qrieria- 
mos fazer á vontade; ate que chegou a lima, que era miii- 
to siia conhecida, mas que tento11 illiidtr por forma que 
até podesse justificar a ancia com que, a proposito d'el- 
Ia, assentou na propria cabeça a corôa de loiros que 
para nós tinha de reserva, esqi>ecendo-se assim do com 
prornisso qrie tão eul1ontane.i e piiblic~irnente havia tomado. 

Cumpre nos, pois, esclarecer- o- caso. Nós não dissemos 
que era bernardice mandar inçpeccionar quaesquer insti- 
tutos de instrucção O que dissemos e continuamos a afir-  
mar, e que haviamos registado como reverendissima ber- 
iiardice, se não como coisa peior, ter S. ex.= enviado a h- 
dia iim commissionado, ;i fim de estudar se os institutos de 
instrucçdo n'qiielle Estado, onde, podemos testemunhal o, 
a maiorra dos professores e qriasi analpliabeta, sermna, por 
acaso, susceptzveis de maior aperfeioamento. O documento 
oficial esta publicado. 

E por ultimo, o mesmo ilhistre redactor chegou ao caso 
da bateria de campanha que houve ideas de orgaoisar, 
enviando-a depois p'ara Moçambiqrie com todo o seu ma- 
terial, pessoal e gado 

Que não, que isto era dnvenção nosqa; e i i ie so a poria 
do Afra e ao soalheiro d~ BaZanpa, se poderia badalar lima 
tal coscuvelhissc. Sob nossa palavra, affirmamos que 6 ca, 
so nos passou pelas mãos. 

Consta-nos que, poucos dias depois, S. e ~ . ~  passara pelo 
desgosto de saber, que a corporação dos officiaes &ma- 
rinha não havia ficado niuito iisongeada e reconhecida eom 
a insiniiaçáo, de ociosa e de rna lnngua, que lhe havia pas- 
sado priblico e raso, e, agarrando pelos cabetios um ensejo 
que s e  lhe offerecera para se refet ir aos nossos artigos, 
aproveitou-o tão sdmente para, publico e raso lambem, fa- 
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$zeolamendeJ I ~ ~ o n a b i e ,  protestando qiie tinha ayiiella cor- 
poração ng mais fiabia conceito Que enjoo ! 

Sbrnento occi~ltou que, qiiem lhe havra participado o 
dcsgosto da prestante corporação da a rmada ,  peranka a sua 
grosseira insiriu,ação, lhe havia provavelmente cerlificado 

+ tambem, sc acaso o ignorava, d o  qne duvidarno5, que 
as bernarlices qne haiiarnos referrdo são perfeirarnelite 
a l l l h ~ l i t i ~ d ~  e 0ffki;ies " 

Mais tarde, gnda 'nos fez a honra de se referir aos lios- 
sos pobres arligas, mas ciómante para irisiniiar que, depois 
de lhe termos feita mutter a v~,olu lao surdo, nunca qa i s  uns w 
havia felto a honra do rios ler Iidv, a pnr esla o c ~ s $ o ,  o 
illizstre oscriplor e eloqiientissimo atnrlor, que tantas vezes 
tem brilhado pela pennn e pela palavra, perdeu iim excel. 
lente ensejo de ficar calado, som niilguem a snll'icitar, quiz 
vir rnet,l$r-se a jiiiz n'urna discussão que. o Secdo havia eo- 
meçado cornnosco, qixando e certo que, porque o conhece- 
mos de sobra, tatrto n4s como este jornal, dispensamos bem 
os seus ofíicros. 

E assim acabou a inkerlerenc~a do i\laslre redactor do 
Correto da Madii iio nosso hutnilde Ir abalho 

A corda dc loiros com qiie nos havia acenado a princi- 
pio, sempre descorifihrnos que não passava de uma cori3a 
de flore3 de rhelorica para encher o periado que arredon- 
dira  G O ~ L  cebolas, mas acabamos de Ihe perder de todo a 
esperança, qiiando, a proposito da instrucção na India, Ili'a 
vimos enfrar 3tii ao pescoço. , 

No que, porbm, fie011 completamente ~Iltidida a nossa 
espect.ativa, foi a respeito das cebolas com que sempre 
colitirncs ser corridos. E' qtie, riaturairnenie, S. exaR, pen- 
sdndil nielhor, entendeu ab dever malbaratar os projeçteis 
9110 pertencem rle dircito ao soii ingente virlto politico o 
a-dminis~raiivo. E parece-nos quc pensou muito acertada 
e. . priifientemeiite. 
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